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E L RETIRO OBLIGATORIO 
E n l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l . 
; iver t a rde , a IÍUS .sioíc, y segxin es-
'j-^a a .nui icnKin. ( i ; c r ( i i i u n a i i n l a l i l ^ 
•onW'-'" ' • i i"1 ! ' ' s n l ó n ele axito-s ua 
J [•'iMirr.i i i ' i ' i i ' a t i i . n a . l Mo'iita.fit-sa., 
1,,, K(|iii..r«la i ' i i r t s ' . _(!.'•! M o l i n o , ]ni•„-.•-
del l ' a t i M i i a t . í <l" IMvvi s ió i i SM-
y ' l i . a A l l - e r ú ) L('y]>ez Ar^üe l lo - . , 
a i j i t A i ' ! " l a i l ámina i u i i p o r t a i i t o c u 
. J P » , la, pi'OB " • l a . - i , ' i i ' I r l o s c d i i í r -
^¿Ktlil '-.s el pri ' is i . lvi i! , . - .J.- la, Asncia.-
R|L.H B é í ' C i H ' t i i l , sjfí'nw / . o r r i l l a , q u i e n , 
piTin i i n i . i i M . e x p u w ) el o b j o t o (K-
^j i f í f í -e i i^ ias ." aoraflfMsiendo n m -
sefioi os P é r e z del. M o l i n o y 
a. d i T c n M i d a . qjiio h a b í a n tc-
!tai i csbi] Poc fe rac ión , . 
^.f,, ' l i j l . . . i l t a i I v l n a r d o l 'érxv. 
ig M o l i i i " civiiif-nzó su i K - r o r a r i r - n . 
S i f o s t a a d . i ( p i ' ' era l a i i d d r - u m i [>a-
¡iviiu <•>•••••••' s i l s ".v-. ' i i l . 's \ q in - . ju»? 
iaintoy cu a id «i a l l í d-iji-ra. a é l l e al". . -
l^a [xn- i ^ u a l que a I.LS que- le OPUÍU-
gtel)an. « 
<HaJ>Ie f u f a m i l i a — d i . v y a i v c i - l i . ' -
fa con. i)!'--1 qnV' " o fuesen m u y de l 
iigl'iulü d i ' qu i^nos me o y e n , lén^a.s . : , 
(iii-CTieii'a, que no m e e x c l u y o , q u e soy 
jjlO de los p-atro-iuKs pa ra , qu ienes ha-
m 
Se n^íi ' -i ' ' en s e g u i d a a l a e v o l u c i ó n 
política de l p a í s , y m a n i l i e s t a q u e a 
K soci-: i ho l c n i i v i c n c au .men ta r la 
oultura y l a m o r a l d i ' p a t r o n o s y obre 
ros, pues de esas "dos c u a l i d a d es dc-
^ K - í a aociieidad fiel p o r v e n i r , s ien-
^ K c e s a r i o c n n - t r i b u i i ' a m e j o r a r la 
¿toSícii ¡i ec iniíca de Jos a s a l a r i a 
joB, 'estando pp&pai'adiCS t o d o s a re-
ciM-r las r e f o r m a s q u e Ihan d.e oortgi-
ilaise a.l v a i - í a r l..-s c o n m p t p a de p r o -
piedad y l>enefie.ios. ¡ O j a l á — a ñ a d e ^ -
H b i i n sea t ienupo de a m i o n i z a r el 
cajítal y el t r a b a j o , baso de l a p ros - j 
peridad do l a s naciounfís , q u e d- ivor - i 
¿iodo? i d un Éfaesi p v&e g í oad - ffíaG 
líS-a la. la . i .manidad, y , en p r i m e v l.u-
•iwr. a i il ros! 
Jfáce v.-r MI maaa ra . de p a i f a r en 
la'cuo<;inn que t iene a. su ca.rp,n . - i 
Patiwiai . m a n e r a de p e n s a r ya. cx-
leSorizada, p i - ác . t i c a .men ie cao la, l i i i i -
flaejón del M n u t i ' p í o O b r e r o de l a s 
Obras del I ' m r t n , ci ead.i ba ¡o m d i -
'lítoióii. como a . - imi smo el M o n t e p í o 
Pemixliiio.. que func iona , en su Cas,, 
dú&do 1909, y e l d,e omlplaadosi d.el l í a n | 
• H e . S a n t a n d e r , a c u y a f u n d a c i o í n j 
tóetóbuy.) s i e n d o s u p r i m e r p res i -
ileate. i 
En toim do. pea'suasii'éyn i n v i t a , a s u s , 
Wppaíi i :, l . p a t r ó n . i - , a ;u\.'.pta.r 
í rwg' i i i i . 'n d," ict ivs-s c / imo una , c a r - j 
«a de j i i s t i .- ia. y a f i r m a q u e m e d i d a -
líÜspo-sich.nes d.0 • sUi. ua . lu ra leza , -e- _ 
^ . e l HMMÍÍO eficaz d-' e v i t a r e l f r i i m - ' 
BpCí l a s ideas r e v o l u c i o n a r i a s y de 
:*Bgurar. en benefici.-, de lodos , el o r 
^ V la paz. 
[•• Soa- o n o t i e m i p o d e e l l o — d i c e — c u m -
toinos con n u e s t r o dt-lu r ¡>r.;-cura. ' i- ' 
m ,0l reiiii. di;.'., y eun:... todo no l o be-
¡88 de inb-n.far a la vez, aprovec-be-
PS la o v a s i ó u m í e s - nos pre-S"-ida. 
Cogiendo y pniact lcando con e n t u -
m ü m el r e t i r o p a r a la vejez del 
I W i ; eonl l iliuyame.:- ' I.ndr.s a. su 
Janzaini mto la.l c n io lia le-s-jsla-
Sin i i - . -rj i j i , - ; , ) , (!•• un ¡ o i a r l o en be-
TOcio del OÍM -i o m i s m o , 
w s e ñ o r j .o |M'z Arg- í ie l io . r epr^s - 'n -
t a n t c del Ins t i tuto N a c i o n a l de P r e -
vm&O «••» el P a t r o n a t o , del que soy, 
p o r bondad de ni|is c o n i p a ñ e r o s presi-
dent •, óisl d i r ig i rá ; l a i i a labra . , ' s i empre 
iln.slrada. y eonxicedora de e- los asun-
tos sociales , os e x p l i c a r á e l R e g l a m e n 
to p . r que h a n de. r e g i r s e los re t iros 
••I tércis } dis l i a b l a r á de l a s veuta j i s 
que p a r a obreros y pa tronos t e n d r á 
Síl a.plicarion. 
l-d 'Wior l ' é i v z del Abdiiuv fué muy 
aidiaudiido al. t e r m i n a r isu c t o u f e r e ¡ v 
(da. 
ed s e ñ o r Aj -güe l lo c o m i e n z a agrade-
ciendo l a a l u s i ó n qu© a s u p e r s o n a l i a 
'""clio el r . -ño i ' l ' órez del Molino, ocu-
j.á.ndoM.'! seguidlarnienit- dlel í o n l d o de 
. . i confer;Mi<;,la. 
H a b l a en p r i m e r t é m u i n o do. l a ve-
j e z del t r a b a j a d o r , tr i s te vejez que 
solo copeco el d e s a m p a r o porque y a 
s u s n m s e u l o s no pueden t r a b a j a r , ' y 
manl lu i s ta que el ú n i c o reiiiiodio qu-: 
p u e d e . e v i t a r ese t e r r i b l e ¡ d o l o r e s l a 
p e n s i ó n del ret iro . 
JDice que &á de j u s t i c i a y es Ivonro-
so pa i -a los patronos, e s p a ñ o l e s d e c í a 
r a r que éstera e n s u s Congresos y en 
los esita,tutce de s u s F e d e r a c i o n e s ' h a n 
hecho figurar como . a p i r a c i ó n propia 
los re t iros obreros. É s a a i s p i r a c i ó n es-
t á y a t r a d u c i d a en u n a f ó n n u l a le-
g a l en l a que, s i nq h a podido etlimi-
'•n!.•••(• el n a t u r a l c o c í i c i e n f e de iniper-
f e e c i ó n in separab lo de todas l a s obras 
h u m a n a s , ise h a dado a l p r o b l e m a l a 
s o i o i ion m á s eficaz d e n t r o do las po-
s ü d ü d a d e s de que hoy se dispone. 
L e e a l g u n c s .puntos "interesantes del 
reg iamsnto m l a s mu lor ias que Miágj 
d i l e c t a m e n t e pueden i n t e r e s a r a lofil 
p a i r ó n o s y a l u d e a c o n t i n u a c i ó n á l 
ConglivH) •p.íntmnaJ .•- 'obrado en v ¡ . 
go, don.i | se mauiiV-staron dis l inlan 
opi.nb:u..s s ibve lo ..¡ue -d.-be ^ - r el 
r é g i m e n de retir.:•:••. m u a natuVai y ex-
plicable-, dado el i n t e r é s y tran'scon-
deiicia. del asunto. Y o q u i e r o respe-
t a i i a a todíi®—dice:—; pero l a | )reten-
siÓri de (jni- . I E s t a d o e s n a ñ o l hubie-
r a e l evado l a p e n s i ó n a t r e s p é s e l a s 
y r e b a j a d o l a edad de re t i ro has ta 
lo* sesenta, a ñ o s o- menos, es un pon. 
s a m i r n i o tan ge.nern^o como i m p i a e -
i 'cable en l a a c t u a l i d a d . L a s p •a>i,.. 
nes de v e j e z — a ñ a d e s%m c o s t p s í s i -
ruas. N i en A l e m a n i a , n i en F r a n c i a , 
ni en Inglateri'a. n j en I s laJ id ia , [a 
)>enisióii p a s a de la, l í e s e l a d i a r i a , nj 
a u n llega, a ella,; y por lo-que l iao- a 
l a s ieda,dics de r e t i r o , Alerniania e Jn-
glatetrira la íiie.n en los seieota Bñpf# 
Lirxenjiburgo, en 68; H u n i a r r í a , en éoj 
S u f c ia , en (>7. Poyos revoluc iona i ia -
hechas dosiiRiés 'de l a •guerra, en B é l -
g ica , I t a l i a y . P o r t u g a l , la. fijan en 
Ida 65; todo ello por e l enorme costo 
Crc líaa pentienes. , S in rm.ba.rgo. Jce 
l>a.tronos pueden me i o r a r é s t a s , pues 
en el Pen-'aioeiitp caben todas l o s in i -
CÍativaiS a l t n u - d a s y geiiei'osa.s. 
L o s patronos host i les al r é g i m e n 
son pocos, y es m u y grato d e c l a r a r 
que J o a * p a 1 i o n ( » s eapañpleisi han reci-
bido los rol iros m-jo-r- que lo han he-
cho los extranjeros . 
I.o (¡,i;e ahora, se pide en R s i i a ñ a 
esi lo qiuo vbmi'a 'haciendo des-
de h a c e m u Cilios añoe¡, los p a i r ó n os de 
Alen ,-!i!Íe, A u . - l r l a , F r a o c ' a . Grec ia 
H o l a n d a , islianidia, I tal ia . , L u x e m b u r -
REBOLLEDO.—CORONAS D E F L O R E S . - T E L É F O N O 7-55 y 2-23 
E L S E Ñ O R 
D . R i c a r d o G a r c í a M a z a 
l i a f a l l e c i d o en e l d í a de a y e r , a l o s 6 4 a n o s de e d a d 
1IA1URNDO RKCIH1DO L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I Ó N APOSTÓLICA 
P. f - P. 
Su esposa d o ñ a María Ortiz; b i j a María^Jo-señna; padres p o l í t i c o s don J u -
lián Ortiz y d o ñ a Fe l ipa F e r n á n d e z ; hermanos Vicente, C a r o l i n a , J u a n 
y Aurea; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia , 
R U E G A N a sus amistades Je encomienden a Dios 
Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asistan a Jos funera-
JPS que, por e l eterno descanso de ^u a lma , se ce lebra-
r á n H O Y . a la-i D I E Z Y M E D I A , en la ig les ia parroqu ia l 
de Santa L u c í a y a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que ten-
drá Jugar a las D O C E del d í a desde l a casa raoriaona. 
Paseo de M e n é n d e z Pe lavo , «Vi l la M a r í a Jose f ina . , al 
sitio de costumbre, favores por los que q u e d a r á n agra-
l i p decides. 
Santander, 8 de ju l io de 1921. 
— V e r e m o s a ver si con esto0 p a r c h e s conf.Bguimo5 l legar h a s t a e| c t o ñ o . 
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, „ L a misa de a lma so c e l e b r a r á H O Y , a las O C H O , en l a p a r r o q u i a antes 
Miada. 
^aria de C. San Martía-Alameda Priiueraj 22-Teléfono, 4^1, 
?o, R u m a n i a , S u e c i a y o t r o s m u c h o s 
p a í s e s . E n E s p a ñ a l o v i e n e n hac i en -
do t a m b i é n m u c h o s p a t r o n o s , en t r e 
etilos, s i n s a l i r de S a n t a n d e r , los se-
rrores S o l v a y , Jais E m p r e s a s d e l F o -
i T o c a r r i l C a n t á b r i c o y l a s d e lo's T r a n 
v í a s do M i r a n d a , , s e ñ o r a V i u d a de 
yL- ' i d i cou . ague , M i n a s de Car tes , et-
c é t e r a . 
L o s r e t i r o s eon favorableisi a l a i n -
d i o - l i i a , i x n ' q u e el oPrei-o r i n d e no.: ' 
y m e j o r c i u á n t o m á s h u m a n a s , d i g n a s 
y dacorosais eon. l a s c o n d i c i o n e s GJI 
que se la hace í r a . b a j a r . L a d i g n i n c a -
c i ó n dí í l a v i d a ded o b r e r o es e l se-
c r e t o d e l t r i u n f o • i n d u s t r i a l de l o s Es-
t a d o s UaLdoiS. 
E l o b r e r o no c o n t r i b u y o , p o r aho-
r a a. l a - f o r m a e m n de su pon&iéi-n. per-
q u é l a s maisais; p r o l e t a r i a s no e s t á n 
a ú n p r e p a r a d a s p a r a e l l o , n ¡ poseen 
i o s b á b i t o s dei p r e v i s i ó n y de a t i o v r o 
q u o es p r e c i s o d,eispertar en ella .s po r 
m e d i o d e , im-tenipiais c a m p a ñ a s de en i -
í u r a , , esl Mi . -n lán i 'h lc i s don p r l y ' i l a g i p s 
v v en t a j a s , c o m i ó ise 'hace en e l Re-
glaiTi,ento. 
L a c u o t a p a t r o n a l de t r o s p e - r í a s 
p o r o b r e r o p o d r á q u i z á s r e d u e i i ^ e 
c n a d o el i-ég.iíriein f u n c i o n o en m e j o r e s 
c o n d i c i o n é i s que las, i n i c i a l e s . Pro o 
eaimrue n o ¡sf© r e d u z c a , l a C a r g a es 
n o x l e r a d a , s e g ú n l o reconcc.en y a f i r -
m a n p a t r o n o s t a n c a r a c t e r i z a d o s co-
niio los yieñoreis Sala,, don Leí s i l i o Pa -
ra í so - , e l r ep rese ' i t a n t e d el se ñ i n • 111 a i -
q u é a de Gomíála ia y otrois m u c h o s . S i 
• sia, c o . r g a de d iez c é n t i m o s d i a r i o s 
o o r o b r e r o fuier.a u n a de t a j i t a s peti.-
•nones de h u e l g a , n i n g ú n p a t r o n o l a 
c n c i o n t r a r í a . excesiva,. 
E x p o n e l a i m i p o r f i a n c i a de íois ret t-
"es ob re ros en, l a obra ; - de r econs l i t u -
p.6s\ n a o i o n a l o o r la. e n o r m e r eeauda -
c i ó n que p e u - i U i r á el Esbedo, y c u y o s 
f o n d o s s e r á n emplea.do.?. en o b r a s d e 
b ien inooial . t a l ó n c o m o v i v i e n d a s ba-
rata,»-. li-,esivit;i1|.,e~i. Ise.natorios, sanea--
miijanto, pir^tccrd.ón, a g r í c o l a , , etc. e tc 
A.ñp.de q p o l a C a j a df. A h o r r o s (¡el 
M o n t e de P i e d í r d lia a d i a d o s o b r e % 
el terrií>l-> peso de e n c a i ^ á i ' € e d o Jp 
í'O' e .ude .c 'ón y d e c b l a b ó r a r ' e n astis 
o ! .ra cor) sfl I n s i d u b v , s i n o t r o fin que 
•d do eai ipe ra r a l b n i M i i e o di'- la pi"o-
v i n c i a , ya, q m * loei f o n d o r oldooidovs 
d, v e s t a s c u a n l i o s a s r c c a u d a c i o i K - N se 
gr.^-a,!; e n la, r c t í i ó n . 
E l o g i a a l ise-ñor P é r e z de l M o l i n o , 
u a n i f e t a n d ó qjüie h a q iüerwío la hue-
la s i i n d e del. ¡.-.a t r o na I.o que sea % 
n r e s i d e n t e este lnoniibre q u e Ini . sába-
l o ais-x-'.ar m n o m b r e s i n m á c u l a , o 
n i u l l i t u d dt^'r-hras-, y empresa-- uene-
. s a s y a l c u a l dohe y a e l P a t r o n a -
t o se rv io ¡ o s im .po i - iJ inb'S . 
Coid inúa . , e l ñ: r L ó p e z A r g ü e i l c 
su confor . -ucln , d ie . ic ' ido eme e l P a t r o -
nato, no v i e n e a t o m a r pues to en los 
. con í l i l c tos s o c ó a l e a nj a r e f o r z a r a u i i j r 
>;uno de los l a u o l o s on l u c h a . T r a e el 
r a m o , d e o l i v a p a i ^ todoe y ed le a i 
p r o p ó s i t o de e j e r c e r * u n ap-o«'y.idaido 
de paz. 
E l i-ég'-m-en de r o l i r o s no l i a r e m á s 
" q p é c o n v e r t i r e n dieber j u r í d i c o ' l o 
que os u n deber m o r a l . E l a i ic ia .no 
t r i b a i a d o r une h a c.onsmnrido sus 
e o ' T e i a ^ r-n lo,, fábri-Va no puedo ser 
e, rroja .dí> á u n r m c / ' n coniO' t r a s t o i n -
ú t i l , comió liicnTi!.n'i'¡ent.a. q u e 9$ g a s t a 
o r u e d a q u e . s e ( b - i n t e g r a . T i e n e de-
r e c h o a l respeto do tedas y a que la 
p e i i s i ó n de ve jez a l i g e r e l a s t r i s t ezas 
de -sus ú l t i m o s d í a s y acal le , o m i t i -
g u e l a s i n q u i e t u d e s d e su p o r v e n i r : 
y es s o c i e d a d que h a hecho r u u m s a 
a l m o n e d a d e sus v a l o r e s m o r a l e s l a 
q u e le n i e g u e e l t r i p l e h o n o r q u e se 
debe a l a doagratcia, a l a / a n c i a n i d a d 
y a.t t r a b a j o . 
" T e r m l i n a siu c o n f e r e n c i a e s p e r a n d o ' 
que i o s p a t r o n o s m o n t a ñ e s e s r e c i b a n ' 
l a i m p l a n t a c i ó n de l r e t i r o o b r e r o c o n 
Lean o n u i s i a s' i ro, c o m o co r r c aponue • 
a su íjra.n c u l t u r a , y i ' -ndad . 
A l t e n u i i n a i - s u . b i i l l a n t e i n f o r m , C j 
e-s m u y a p l a u d i d o y f e l i c i t a d o . 
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E L D I A E N B U R G . Q S 
E l p r ó x i m o v i a j e d e i o s ; 
R e y e s . 
POR T E L E F O N O 
D U R O O S , 7.—Se conocen detalles del 
p r ó x i m o viaje de los Reyes a esta capi-
tal . 
l i a r á n e l v ia je desde Santander en 
a u t o m ó v i l y JJegarán el d í a 19. 
A c o m p a ñ a r á n a los augustos viajeros 
l a duquesa do S a n Car los , e l m a r q u é s de 
R e n d a ñ á y otros palatinos. 
E J d í a de l a Regada se c e l e b r a r á en el 
Palac io Arzobispal e l acto de l a entrega 
de Jos brazaletes a las damas de l a C r u z 
R o j a . 
P o r l a noche t e n d r á lugar en el Palacio 
un banquete. 
D e s p u é s h a b r á on E l S a l ó n una fiesta 
de sociedad. 
E l d í a 20, a las nuevo do l a m a ñ a n a , v i -
s i t a r á n e l Monasterio de las 1 luelgas. 
T e r m i n a d a esta vis i ta , se c e l e b r a r á una 
f u n c i ó n re l ig iosa en l a Catedra l y una 
r e c e p c i ó n . • 
A l m e d i o d í a un nuevo banquete en el 
Palacio Arzobispal . 
A las tres y m e d i a a s i s t i r á n los Reyes 
a la i n a u g u r a c i ó n de la e x p o s i c i ó n de ar-
te retrospectivo y , a las cinco, a u n a con-
ferencia que dará on el teatro e l s e ñ o r 
M e n é n d e z P ida l . 
D e s p u é s se c e l e b r a r á la p r o c e s i ó n eu-
c a r í s t i c a , a l a (pie t a m b i é n a s i s t i r á n los 
Reyes , y v i s i t a r á n la C a r t u j a de Miralio-
res. 
F l d i * 21 e l R e y a c u d i r á al Ayunta-
miento p a r a pres id i r l a entrega de los 
restos de l C i d y de su esposa d o ñ a J ime-
n a y el traslado a l a Catedra l . 
L a s tropas c u b r i r á n l a carrera . 
Ante las h i s t ó r i c a s cenizas, colocadas 
eU una urna , des f i jará el R e y a l frente de 
las tropas. 
D e s p u é s , en l a Puer ta del P e r d ó n , se 
c e l e b r a r á una m i s a de requien, h a b i é n -
dose encargado de l a o r a c i ó n ffinobre e l 
arzobispo. 
P o r la tarde se c e l e b r a r á u n a corr ida 
de toros y es posible que desdo Ja plaza 
emprendan Jos Soberanos eJ viaje de re-
greso a Santander. 
.vVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVV̂ ^ 
Se a d m i t e n esquelas de d e f u n c i ó n 
ha^ta l a s c inco de l a m a d r u g a d a . 
E l s e ñ o r M a u r a e n S o -
l o r z a n o . 
P o r ñ u . ^ye r r e c i b i ó e l g o i b e r n a d . r 
c i v i l u n t e t e g r a n m d e l a lca i lde de So-
l ó r z a n o c o m u n i c á n d o i l e q u e al i l m l t r e 
f?x presi-d Mil • de l C o n s e j o de m i n i s -
t ros , don. A n t o n i o M a u r a , h a b í a l l e g a -
do a aqueil l i n d o pueb i l ec i l o e l d í a a n -
t e r i o r , a.-la¿¡i. cua t ro , dio la , t a rd ie . 
E n efecto, el stefior M i a u r a l l e g ó ' a 
de-ha h o r a a c o m p a ñ a d o - de sm secre-
t a r i o p a r t i c u l a r s e ñ o r R o i v i r a , n o p u -
d i . mfosele íhiacer e l o p o r t u n o n e c i h i -
m i e n t o p o r l l e g a r a u n a h o r a i n e s p e -
rada, . 
•Sus a m i g o s pol í l t i icos y p a r t i i c u i l a m a 
de a q u e l p u e b ü o l e a g u a r d a b a n a l a 
una. do íla t a r d e , p e r o c o m o e l a u t o 
que c o n d u c í a a l & 2 ñ o r M a u r a se r e t r a -
s ó b a s t a n t e f u e r o n r e i t i r á n d o a e a siug 
casaiS. t 
D o s p u é s de l l e g a r e l s a ñ o r Madura la 
S o l ó r z a n o r e c i b i ó a u n a C o m i s i ó n de1 
o i o i y o s , entre, j o s c u a l e s figunaban e l 
diipectar do esrfe I n s t i t u t o , d o n S a n l t í a -
g o P a l a c i o ; .el d o c t o r d o n J o s é R u g a -
m a , d o n M i g u e l P a l a (do, d o n .To,$é 
M a r í a Si ier ra , d o n F e r n a n d o C. R i m l -
de, d o n E n r i q u e C a g i g a l , d o n F e l i c i a -
n o V a l d é s , d o n J o s é R u g a m a y o t r o s 
c u a n t o s q u e &enti¡mios n o r e c o r d a r . 
T a m b i é n s a l u d ó a l s e ñ o r M a u r a e l 
a l c a l d e de l p u e b l o , d o n Mianíue i G ó -
mez, y e l s ec re t an io de a q u e l A y u n t a -
miento- , d o n A n s e l m o L ó p e z . 
D e s p u é s d e charlaa" a n i m a d a m e n t e 
d o n A n t o n i o - c o n l o a s e ñ o r e s amtes 
(d iados , se r e t i r ó a d e s c a n s a r a s u s 
b a.bitacCiones p a r t i o u l a r e s i . 
— E n e l t r e n r á p i d o ded N o r t e l l e g ó 
a y e r a e s t a c a p i t a l l a reslpetaibüie y 
dio;! i n g u i d i a roñera d o ñ a C o n s t a n z a 
G a i n a z o de M a n i r á , esposa de n u e s t r o 
i l u s t r e j e fe . 
A e speror la , v i n o a S a n t a n d e r u n 
a u t o i m ó v i l do La casa, qule l ia c o n d u j o 
em sieguida. á S o l ó r z a n o - . 
Sea bijñnveDiiida lia i l u s t r e dani ia a 
este h i d a l g o s o l a r de C a n t a b r i a . 
— B a s a d o ¡maff iana v i s i i l a r á o l i c i a l -
m e n l e ad s e ñ o r M a u r a e l A y u n t a m i i e n -
to de S o M r z a i i o en C o i r i p ó r a c i ó n , pa i ra 
l o c u a l h a ci l tadq a y e r a t o d o s i o s c o n -
ccijailes. 
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D E P A S O P A R A A S T U R I A S 
P a b l o i g l e s i a s e n S a n -
t a n d e r . 
P o r e l t r e n r á p i d o d e lia l í n e a de l 
Ñ c r t e l l e g ó a n ó d h i e a esta, c a p i t a l e l 
(deaden) d p i P a r t i d o Soc ia l i s t a , espa-
ñ o l y d i p u t a d o - a C o r t e s p o r M a d r i d , 
don, P a b l o Ig lo s i a s . 
E l s e ñ o r Igdesios, s e g ú n n u e s t r o « i n -
for 'mes, se hocipcda en l a c a s a q u e e n 
l a c a l l e de C a r b a j a l h a b i t a n l a s e ñ o -
r a v i u d a e h i j o s de d o n M a r c o s L i n a -
z a m r o . 
E l j e f e de l o s s o c i a l i s t a s p e r m a n e -
c e r á nocas h io raa e n e s t a c a p i t a l , 
m i n r c h a n d o d e n p n i é s a. M i é res, d o n d é 
v M t a r á a l secre tar io , dol S i n d i c a l . » 
M i n e r o do A s t u r i a s , d o n M a n u e l L l a -
né i za . 
De la. l l e g a d a d e l s e ñ o r I g l e s i a s a 
S a n t a n d e r t u v i e r o n a n o d h e c o n o c i -
m i e n t o c o n l a d í s . i m a s p e r s o n á i s . . 
U R O V f T l . - P A G I N A I . t t . RüEBa-O C A N T A B R O 
L O S C O N F L I C T O S P E N D I E N T E S 
8 D E J U L I O D E 
U n a n o t a o f i c i o s a d e ! a 
m i s i ó n m i x t a . 
; •¡•VI.MI-: n u n pat i -ono con e] q u n nm-snwis. n i •VIITICIIIÍMII de n i i i . ^ n n g í - ?icani.bia.r de Sooiieídad, etc., 
ftiiya ¿ « r i í l i o t o , n o ;i)üjf?<lé iv i^- r i i - s . - a. ]a uei-o en i i t r á b a l o v a d q u i s i b i á t i do ' e ioa in i ce i á n c t ó n a í g u a u a 
1921, 
L a Comiis i ión m i x t a é í w a i ' ^ f a |4« ISn c&an.io a l a b o n o de u n a aMinana 
gest i io i i f i i r l a ni'Smi.m-ii.n (l<? k«sl eqnilTífe- de JarMiíill, i ' nv ia . i i a la. ('.(HIKÍSÍUII AV. 
tos í sockii les1 ( p e n a i e r i t é s , aioa í á t ó i l H a { . b a a e e i i x q u o ksg OIHÍ IMS ruiii laiinMiln•) 
la s i g u i t M i t e i L o l a . u l i c i u M i : I la • i i : - ! ic-i;'.-i. a l a ( J n 11 is¡( ai ] i l z -
' » i . • _ i . _ i . . . * j . . ™i  J .. "A l i n d-' h a l l a r nina i V i n n u l a pava. 
l a l 'C' . ' i ' . l l l r i im de ¡OS COIlfti itOS ,-airia-
lesa j i e i i d io iMi 'v . . | ; i i j a i i - i . i , ! de.siigria-
da, a,i OTRH I, fríti ^raíáia pi r eil si í ñ o r 
a lca^i i i l ' , las' cniK ' j a l s iKM.ilbra.duft fUrl" 
i'.| lÁyunitVuViiñéíato; las j ' f tprosi ind.acío-
Bües . ( . c ! ; i (.a i , ; a i a de la M m p i e d a d i r-
b a i t a , (!•• la AsiMMa . - i iVn do ÍIIJ?PIIÍ?.I-'ÍS> 
¿ ó i d u s t i r i n d e s y tlie l a de A i ( ¡ n i : ' ! - !^ - , 
l i n v i l i i a,!' SiiHiüi fttó 1 ' la i W) M r l a li'i r.; i -
c o M o n t í i f i é s , y a las S l o c i o d á t í e g n ¿ 
Obrranxs d i d R a n l o <!•• ( i i a i ' - lnnc i /k í ) a 
que i~-• ña \ : . i i las aspi|-a.(•.iini-es l i i í n i -
n i a s para. ¡ m d r r- •salva- a t K a ' - : - " -
r i a . i i w o t ' 1 i us e i M i í i i e t o s p l a n l . ' a d n s , y 
•a la. AsorraK'i . ' .n l'atrOÍliall deil l i a n m dfe 
Cone l t rnco i t )n. La.» CIMIC-.^ i rlew ÉfiiáXi-
masl q i i ' ' ' p n d ! « é .hai-.-r páii a l l i - ^ a i - a 
esir« siatiis.i m-l<M'¡i) n - n l l a d u . 
• A , e^ta í i n i i a r i i a i . l a -, i . ' p i T s . - n l a 
CÍUrtiea (•i',,ada ; • . •X| i i ! ; l i . n m . pi ¡r ' e-seri-
t o , laoeifódiifeftiido a.l riiiégii de l a ( i o n i i -
y . i o i i . l a s l i a - ,- é a n • s i l j e e i ó n a l a s 
(aiaileisi p r n l n ' a n da,rV;o pÓV t a a n i n a i l r , - -
l o s •foiiflñi-ttií- ] • - • ! , , ' ¡ . iih-.s y ijíodáí'ti'j's 
ovüta i - en i b au-cesivo. 
M E T A L U R G I C O S 
E l S i i i c l i . r i i t . i f -Ufe ró M p . t a l ó r g i ñ i 
M o n t a ñ é s ipn tóón* ; , en wí.inil.e!?iisj, Ly s j . 
g n i c n i v ' 
P .r i i iaMai. . ( ^ d i x - a r i i ' . n de tefes diez 
o l a m - ó y a k - l .ns r..ii¡-ia.l. s déwide la, 1 M -
t m n í i . l tohtga po r e o a i v e a i é m t e . 
S r y m v d i ) . A d i n i s i , , ! ! del! t%9to de] 
p e r s o n a l . , 
Teix'j ' i-i». A d m i s i ó n ríe todo ,ll p:-r-
son ía í ' d é Sa.i i iand-a- y l a ix rov i i í c í a • n 
t é . n n i n o ide i " Im d í a s . 
C u ' a i t ' ! . \ | . , I M ; . de u n a s e r n a u a de 
¡ o r n a . 1 . 
L a F' 'd . ' i 'ac . i ' . 'ai R a t r o r i a l cflí.lftesta 
(lia.llavua id 'Mii ilfcaida. CÍOlí I n d a ¡dí a 
q u e p í m i i í a La s ü l l i c l á l i d« ln< r u n i l ' , - -
. t o s .y a i i u i i i r i a qnc a r . j ) ta ra solui-ion-..^ 
q n e [xn i igan l i T i n . i n a i l a d n i l i v o , s-iAítU-
ip.re qae ] n r v a l e / r a . la. e (p i i da . d y l a 
j u s t i e i a . 
l i a (voinrs^'ai sv nthi ibc d r l a ( a i . ^ -
1.>ón de Dos diez oibr&rofí de Los Co-i •• 
l e s , ipor ?er ' aMimfo j u z g a i l o p . •-
h r i i u i i o d'e Refoi ' iuaí? Spioiailes; c ó u -
s i c k m aie.fnUl'fl'P' l a « • e f u n d a p e t i c i ó n 
v i-ed,a,cta l a i a •• l a pafte en l a a í -
g ^ i é B Í i e ' .• ir!¡iia: 
" E n ledas, y e i 'da n n n 'X- los l a l ! . ' -
r e s de S a n l a n d . .r y m p r o v i n r i a . 
r a i n a d n d t . i d u - co i i preifoj 'eueia los 
ob f r env . itflíp t r a b a j a h a n en e l l t ó í e:i " i 
U i o n i ' i'Md d.d n a ü ' , a ^ n y d i d a que ' a -
iveoesid.ad,' s. d-- c a d a l a l M - lo d M\-
dem, . e n i " n d i é n d - i q u e los o b r e r o s 
que> en ¿i f i lazo d« Ui l l a - ' - 110 s d i e i l a a 
s u r e i n ^ i . .- :. e - i m n i an a l d i - r e r l i i . 
q u e Í¿'S olea ba esta cla i is iu la . .> 
C o n refUJ' r t ü a l a ,bonn de una., se-
i n u i l a de p u n í a . l . -eutii-Mide q u e proecd'- ' 
h a e e i i o .-.i bay Ci .n i i i ine iM'-o; l^ei'p isth 
a i e c t a r a . J c - ob re i i s* qnff! voluatauufr-
Uieot . - a-batndon.a.ro'U al t r a b a j o . 
A er-tá'S lia.• i o n i , - t a o i i los ob'---
a'Ooj nie ' tui lúi : ;4co9 c o n Jas s g u i e n t o s 
A ' l . n ru i . a i s : 
Veir ce.ii siniipa.t ia. l a ael.uianiiin de l a 
C o i n b i ' f n . 
II >;visáén d o l la.Uid(> d'Pil I n s t i t u t o d i ' 
H e i o i a a i s Sa i . - l .-. p r o r . u i - a ú d o ! ; i co-
•Ic..-ación de los diez o b r e r o s salticcVór 
i n n l o s . 
I n s i s t i r e n que t o d é i s l o s ob i - e rus 
aoan ádiUiitlfloR rímevn.mervté on o j p l a -
zo as bol io d í a s . 
K n i . ' i i d c n , ¡ul i r i á s , que los nbreiros-
,<pje aba.iidou.-.,|-ou el t r a b a j o sü \ ¡ a<a i 
i . , 'ni | inba.(l: s o r i l a , puir ob l lgn i r t e s u 
I r a b a j a r p a r a lo^l . - . • ñ o r e s o u i j a u - » . 
VLos p a i r ó n o s i n e t a b i r g i c * ! ' co i i t s s t a -
Edttíj en r e s m n e n , qn.- no p o d í a j i e ñ -
l e i l d e r acerea del a á l l U t o d - i -• C'.n 
r r u t t r s , p o r Keir a j eno a! r o n l l i c i o - . - q n e 
.'.s.lc'wn e o n r o n n e s c o n La i e ; i d n i i s i ¡ o n de 
b i s obv( ros (Mi la l o r i n a qiue d ice I ' 
< ioinf.sjión. y q u e " 
\,\.- pó r ace l e r a i 
ej .ceuciai i «le olmus p; 
n a d o c l i e n t e . 
Pro jk i inü que se dec ían le p a r o a l 
.U'uno >in (pie C o i i i i s i o i f s de j t a l n m i o s 
\' Oflireu'uiS h a y a n t r a b n l o an te - , o- l -
i an i • un ¡.la./u no i n r e r i o r a s v ^ o a 
> d ' . - Ili r a s v de l l . -gav a 1111 a e l l e n l . i 
o V.aai' ie.a etl l i t i igi io a. u n t í ' É l m n a l , s i n 
•"daoído-uar e l 1 r a . b a ¡ o m i e n ü r a s éáfó 
ía . l la . 
jO V i i i-^i'i u n í WUVKUIIVC QCUIIWVII eu^g u ü qm ĵ 
u u d e i e r i u í - i l o s inatanLailias uecsvqiidúus p a r a e>l m i s - " K c g l a m e a i l o s respec t ivos f s ióu '", -
• n i o ; a l (i)ro'piio t i en i ipo a'piconuK'e e l de-1 tos , l e v a i u t a u d ü a l misii)1|0 j * 1 ^ ' . -
de j o r 
K.u V M i a de b i s a n t r io res edintesta-
$<m>&i- l a GoanieiiiMi m i x t a p r o p o i n ' j o 
A d v i e r t e n que n o s. • ha 1' a; a.i s i g u i e n t e : 
mx S^fó r a so de s u p r e d u i i de per.-o-
na,l. 
R A M O D E C O N S T R U C C I O N 
C o u n . - l a ró l i ¡os o b r e r o s del l í a m e 
de ( " ó n s t r u c c . i ó n sus a-.-pira-ei-aues en 
Ul a S 
i da . D e r e c h o , a ji iz" 'a,r a l óa 
" J l a b i c n d o s u f r i d o (p i -b rau i to s , l a n -
ío la | i a i l e obivir.a orjuno la p a t r o n a l y 
re;.!! el l i l i TIO pf^díKfO^O.Í po r i l l a s 
t i e m p o e:| esilado aelua.l de eg iéas , p?j 
spLO p - r j n d i i e i a l pa.ra. a m b a s parl .e- . 
s i n o p a r í i La pobla.eien en g e n e r a l y 
to-dn vez iqde l a s causas qt ie ló m o í i -
v a r o n no l'mü-oii n i eqai m u e b o p r o -
lnoro ionadas a sus eteclosi, la. C i a n i -
. ^ . - v i s o a l l D • L l • b l i a o , 
m a r c a RUD I iEy, 
d e 1 2 - 3 2 H P . 
seis a í i e j j í g s , puostu .e»! in.archa, a lumbrado oléctrloo', consumo: 13 l i tros. 
Precio: 2ÍUL'0 'pesetas . Kntrega itniiediat-ü. Modelo' igual a los q u é e s t á n 
haciendo servicio en la l í n e a tur i smo Santander Hilbao, con un resultado 
sorpreudente, euando en un mes de recorr ido do 230 k i l ó m e t r o s d iar ios 
no han sufrido i n t e r r u p c i ó n a lguna durante e l trayecto hasta la fecha. 
Agente exclusivo para Españas 
E N R I Q U E M O W I N C K E L 
Santander - Bilbao 
(^olivpa ñ e r o s 
'aicii::r.do.s ale 
que no e m o p l a u b » 
-as S: ei dades. . . . . . 
•|'. i n a a. i i n a a i o diü Jos ota . T O S a 
. i •_• •;}• su I r a b a j o a los pa t rea ios coa 
( l i l i s.a-l, i i - a i i a . lui in l i t i g i o . 
( ' l i a r l a . ( ' .oi i ipri¡ .ni isa.- d u r a n ! - ¡ r . -
a l ios , do no p r o v o c a r eonr i i c los ' SOCia-
[¿55. i . -pelando j o r n a d a , s a l a r i o y 
:eiii!,.;,eiones que r ip ien en la a - t u a / e 
d a d . . 
Qii.iirita.. fíase do u i i k t ó i i j á t t f e , p o r 
p a i ' - - de \ m i d u e n e , . somei iMS'" a l í a -
I h . rdc. la C á m a r a (te la. I ' ro ip : da . l j 
iCaotaaaión de . v ip.i ¡ i , c io . s . y m s a d . 
n r i a e p l i r s e p o r la. I ' a i r o i i a i , (pie c o u -
t j i i n e e| t i aba jo , coa! r a l a ndo le dj \S e-
tann-. inb- 'rem bus o b r e r o s . 
Sexta , i ' r o c u r . a r l o c a l i z a r los con-
lijlctos que sur ja .n . 
Si pl i n i a . ( a a o p r c n i i s o de los p i -
II ouos. a no evloca r o b r e r o s liO as-»-
e¡a.do.s. \ 
j . a . - le i l ' - l a e i í ' . n de la P a l i ' o m d f u é 
la n i i a m u i p i " i r aios. r e s u m i d o ai 
in i i a - i p i o . es d v i r a n u i i ' - i a r q t í é caiai 
ip r i r p r o p o s i c i ó n j i m i a s e r i a a v o-
ta da . 
1.a (• .oiuis ini i co ides i r i CS IIÍS ..•seeilos 
p r e p ' a i i v n d o : 
l ' i im . - r . ) . V'ii - la Soc i edad l ' a l r i -
iia,l eoneei ia . OJl id I r a u s r u r s o i le v s 
nM••..'-•>, c i u i - n e M l a , •inir.-u ex: r a o r d i n á -
i bítt* da t r a b a j o , eeai m i a i i l i e a i l o i le 
90 pttt' 10), a l ina; , ndo si l i m p M i i . . íl'itp'-
giiO a u m p i e no h u b i e r a p i i .po i CÍOÜ.I-
do csie t r a b a j o . 
• S e g u n d o . E p l a ba.-. s e g i í u d d d . : ^ 
Ii .• . i b i i e~ no pie .l'e enl i a r la C.oioi-
s i i - i i . H a b í a que abaiiei a Ja ley . 
T a i l O. ü e . - p e c t o a. Vák c e o l i i ai-
uos d-' l i - aba jo , b . i y qu;1 t em- r en C m n 
ta la i i e c - ¡ d a d de e q u i p a r a r l a s a i .a-
qm- I ija.n iífi l a> eap i ; [ i fe i vec inas . 
r u a r l o . X o sa pa ÍCjte a . - e | . i a r la b..-
,-..• i p i i n t a . pon- Ui) cab'er la imp .i:-!.r.ión 
de ubl igaviou.es a eul idaiK-.- a j enas , i ! ' 
<-o.|illicl;o. 
A c o p l a ia C o m i - i - . n la base' ¡« 'x la y 
reei,aza la s r . p ihua . 
A e-.la p r o p o s i c i ó n , que filé e n v i a d a ' 
a p a t r o n e s y a b r i-os. conii.ííSl^) la. Pa-
III olla,! d i c i e m l o qil¡- «JO o b l i g a b a a pee, 
p e n iomnr t i i a b a j o en h o r a s e x l r a o n i r 
na i ia- . p.a o ab<aia i i ( i . . el j . a - m i l d i 
l a - o e i ü n ; . i bis , y d e c l a r a n d o v o l m o a -
r i o p a j a el o b r e r o t r a b a j a r es&S b e - e -
extr i iordi i i ia i r ias*. 
(a e; n ip ie los casIrjfc'S qne ÍK1 i m -
l i a r á n i l o d o l o p o s i - l p m m a o p o r las As; •.cia.eie.ncs u b r e r a s 
la o i ruaui lzac i tu i , ib1 a sus asoc iados río d 'b ai Irad i ic i . rSí . ' 
ífétUio (tu- lo>. l ibreros : a a s é e l a rfíe, Siu 
que el! moi.i.vo de o t a r j i sor ia idos Pe -., 
r a z ó n s u f i c i r u l e para. d(a i rgar l ( \ s ' l ira-
b a j o . 
S, ^ i i . nda . L a Casa do] PulelÜO V 
S ind i cabvs o b i e r u s reconocen lia l i iber-
ta.il a t o d o obrojebi de asoeiarsie o n o , 
s in (pie esta, liil l i ima, raziV.n sea cansa, 
p a r a n e g a r s o a t iuuba ja r en coavmiu, 
63 dec i r , u.iiLdo.s, üii opone rae a que 
solos, p u e d a n t i abaja": o b n r . /S u o a s o -
ciail, . asinii.^m.o i •coma-en la l i be r -
i.a.d de] oibrerq o asi Mliarse donde le 
p!a/ea o c o n v e n g a , s in qpfe por n i n -
.mina r a z ó n p u e d a i i ( r p r a i e i s . a l a 11-
1 «.criad de t r a b a j o de los. nisriiasi. 
i'i i eema. T o d o obre.ro O pa.t r o ñ o 
asoolaiilo t i ene l i b e r t a d absulut .a . y ' ; i 
Sma' i l a i l co r r . ' s pond i . ' i i l l e no p o d r á 
p o n e r l e difiaultad ; i l ,4nna. pa ro «br r se 
de baja O ea .mbiar de Soc j .abnl , >:i ,-oi 
¡o d o e a . sieniipiee qm1 a,! pr.-b iob-r 
i iac: r i o -baya c u m p l i d o con c n a n t o 
pa ra d i c h o s ca-os e s t é previsto c u l o s 
RiegflaiiMi níóáS, gim qve la j -atón de d a r -
se de baja s -a ca usa p o r pa r te ' de 
ninaguiin de ilasi cntida.deis L i t igan tes a 
Lfóltílaij a i - ! , , ii l eek -o i i ! • o i n i e l ^ a s . 
C m V r i a . T o d o o l a . ro 1 iei ie la o b l i -
g a c i ó n de i - j e c i i l a r id t r a b a j o q u é , v -
laei l iad n Sil o l i c i o . le e l i com je ie le 
éil patrono o iv-pre.-.--iitante le.ua.l de l 
Pi;uí>h:iii 
i.pi iel l 
c u a n t o s cas t igos h a y a n 
e s t é n , pendr ient i i s de cumpliü'i'í 
eO d ía . de la. fecha. • 
aun qne m-ba. ¡ n t - a e s a r l e pava 
«•jecuta y debi iémlos ie a le-
n e r y nesipa l a r feis uatdéoaea (pre daci-
B'átl de S U S s l l p e r i e i e - . a í cOlñlO los 
P e ^ l a m e í i u ! . - , de los t a l l r o . Sacieda-
i l . -. .-.le, c t r . . donde pres ten su.-, s.-r-
v i c i o s . • . ' 
O u í l i t a . l .os (ib.reros asoc iados , a s i 
¿CMíio los pa l roijyis. reebuoeen la Ebef-
t a d de t r a b a j a r a Û S no asm-iad i i s b iS 
i d a p o r -d ex ice len t í s i imo" ^"''•'' '•^ e x t r a . o r d l i n a r i a s q u e el los es t i -
• con.V'3niente, s i n que p o r u i i i . ^ n n - i y u n l m n i e i i t o , d e s p u é s de o t m l i a . i b r s 
cua i i i l o s . i n i 'ei 1. m i -< se le i ia .n p r o -
p. l o i i i m r d o i eila'-¡i.'-m id os con lo-s ma-.-
n í ó c , c r ee qne l a s bas v de a r r e - l a , 
ius i ] i i rada,s en a m p l i o e s i p í r ü u d - t o l e -
l a . ' i e " : y i c s p . ' l o a la l i i i e r t i i d q l e 
lléai Ju-a . r a .la r - a m i d a c i . ó n de los f r a -
i«ajo.- ie 'do-, con g a r a n t í a re ja l i v a de 
•su (a i l i ip i l i i in i ip i l to p o r Las ra ti.i dades l i -
t igante- - , deben ser las S Í I Íu ien le s : 
i . o i a. I.a A-.ocia - i >n I 'a.t r u m d 
l-econore y riss|iel;i.ra La l ibe r l a .d de 
lo s | i a l runos pa ra asoc ia r se o h ü y se 
o b l i g a a no p o n e r I ra.ba a. l -una. a los 
C I T i U C - I A G E N E R A L 
K á p o c i a l i s i a <'n P a r i o s , E n f u r m e d a d e i 
de la. M u j e r , V í a s u r i n a r i a s , 
fíen su l i a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
^ m d « de E s c a l a n t e , 10. I . 0 — T e l . 170. 
I P I I O i l O E H O H i T H 
l o i a I ' .xj . iosiicioii . y i s t a l a d a en e l 
A t e n e o , sé c l a u s m - a r ú eil d í a 10 pe.'ixi-
m o . y co ino ú l t i m o , - i l i a s .̂ e venc ie ran 
toda.- la-- o b r a s e r p i i e - í a s con el 30 
p o r fcOO de ba ja de 1Ó9 p n M Ío s í i j a d . i S 
en los OQitÁIogOS. 
G a r f i o R u l z ü e P e l ü 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la F a c u l t a d di1 M . ' i l i e i i r ; . de Ma.drbl 
^ y o s u l l . a ' de 10 a 1 y de tres a seis. 
A l a m e d a P r i m e r a , 2 > — T e l é f o n o 1-62. 
M e i n L o m e e r a c a m i n o 
A B O G A D O 
P r o e u r a t í o i 1 de l o s ' T r i b u i í a l e a . 
V E L A S C O . N U M . 9. — S A N T A N D E R 
b>s ta l len" . - y e v i t a r p e r j u i c i o s a. 
o b r e r o s . 
b . n i H .i | H i e lo 
l i e - ' a l i \ a i P l i 
l o s p a l r o : i o s . y 
l o b r e r o s a p r 
D o n T i m o t e o P r i e t o O r i a 
a l a s diez de l a noche de l 7 de l c o r r i e n t e , a l o s 58 anos de edad 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
D. E. P. 
S u desconsolada espo.sa, d o ñ a C r i s a n l a Barcena; sus hijos, T o m á s , Ruf ina, 
J e s ú s , Colsa, D a r í a ; hijo p o l í t i c o , don Manuel L o s ú a ; sobrinos, pr imos y 
d e m á s parientes 
R U E ( ! A N a] sus amistades encomienden si i a l m a a 
Dios y se s i rvan as i s t ir a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que 
t e n d r á lugar koy, a las S E I S de l a tardo, desde la casa 
mortuoria , Campogiro , n ú m e r o 15, al cementerio do 
P e ñ a Casti l lo , por cuyos favores les q u e d a r á n eterna-
mente agradecidos. 
P e ñ a Cast i l lo , 8 do jul io do 1921. 
E L S E Ñ O R 
l 
SARGENTO DE CARABINEROS RETIRADO 
f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 
A L O S 70 A Ñ O S U E IÍDAD 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición Apostólica. 
p . T. i?. 
Su director espir i tual don I s m a e l 
(ütóníéz; su esposa d o ñ a C o n c e p c i ó n 
.Marcos; h i j o s Manuel (ausente), 
Adolfo, I sabe l , P u r i l l c a c i ó n y Do-
lores; h i ja p o l í t i c a Rafaela T r a s -
puesto; nietos, sobrinos y d e m á s 
parientes, 
S U P L I C A N a sus amis -
tades le encomienden a 
Dios Nuestro S e ñ o r en sus 
oraciones y asistan a l a 
c o n d u c c i ó n d o l c a d á v e r , 
que t e n d r á lugar H O Y , a 
las C U A T R O de la tarde, 
desde la casa mortuoria , 
cal le do . luán de H e r r e r a , 
n ú m . 2, a l sitio de costum-
bre, favores por los que 
i p i e d a r á u agradecidos. 
Santander, 8 de ju l io de 1921. 
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L a m i s a de a l m a se c e l e b r a r á 
hoy, a las siete, en la parroquia do 
San f ranc i sco . 
—r , . , , - ^ , v % e h c d a f i í n e r a r i a do C. S a n ' M a i ' f í i - í : 
• * . U B e r a r i u de u b a n M a i t m . — A l a m^da P r i m e r a , U . ~ l e l e í o n o 481, - j Mameda Erimera, - Telefono 481, 
ni.en
c n i c i ip to pue-dpin opOinierse a euo y JI-
l a i l á n d o s e . caso de que dic.bo I r í d i a j o 
sea. e o a l r a r i o a lo le^iiSOiaid^, a die.aun-
c i a r l o s casos a l a a u b ú - i d a d ' c ó r r e s -
.jtondiienlte. 
Sex ta . LOS p a i r ó n o s todo:-» s e - c o m -
j i m n i i e t e n a a . d m i t i r , en u n p k l z ó de 
OtíllÓ d í a s y s i . ^ i i n lias necesidades del 
t r a b a j o lo v a y a n l e c b r m a m l ó , a t o d o 
el per.-.dinal que t r a b a j a b a en los *ÍI-
ll-M-e.o y o b r a s n spec t . i va s . ení i ]e.s 
l o i - a i o s s ab r r i o s y en las m.isma.s con-
di ic in i ies guie a l •plantear.se el c o u l l i c i i . 
Sópi l i ima. SÍ-IiwMIail.nu.iub' y dura . iuo 
el p í a / o d é doce .sKiman a.s, i o s im.tr o-
nof- depixsi t i i r ; i n erj —? 1 — — l a 
c a n l i d a d c.qil iva I e11 i ^ a l i m p o r t e de bis 
ju r l n i i l e s c«rresi |wMuMionté® a u n d í a de 
ll i .ábnr de los o b r e r o s a saciado"; m í e 
lenga.u en sus ub i a^ 0 lalle.i-es. Si d u -
la ni •' d ic! .o p í a / . o n ú s - oriu'ii ua r ; ; c o i i -
Rtcdio a l g u n o , la m i t a d de d i c h o i m -
juñirte l o l a l p a s a r á a s r i i i V m i u a . I n r a i -
te y d i spo i rd r i ' r n de sius in t e reses las 
Soc' da.des u b i . v i as cui-resipundient":--;, 
pa,i'iaii(l.u 'a i i d é n t iea ro'i ni.a la, o ( i a 
in i i t ad , y d i s ipuu iendo d'e los íinfeaícsesi 
d e ' l a m i s m a , la Asociac-iiin ]¡al i-oi i ia! . 
( ) . | a \ a . Casu de proV(H-a r-e d l i r a u -
t é d iebo pla / .u a l n ú u co in l l i c tu , l a e n i i -
d a d cor respoindi ' i i l -e ptaríd^i'á sus de-
recbos. slm (p i e b a y a I n ^ a r a i n d e m -
M.iy.acirin ailigUlniíl p o r u i i i g ú n eon-
^ e p l o . 
N o v e n a . C u m . p l i d o a] | . l azo de ! á s 
loce, semanas . ,1 t d t á J ca.pitabi de los 
D ó o i - m a . l e r c e r a . La,s dudas v 
t i o n e s que p u d i e r a n s t i r g i r Co^ Gu,-S-
VO de l a a.pl. icaeiim de 'las j . J J 1 " ' ' ! -
•puestas, s e r á n SUMÍ a t i ldas a l u , ' . ' , -
¡nal í i . rhi- t ral iiAítegteiido po r |,)S^vV'i:,'i-
presiiidian.teis . d e l a J iun ta Pxinj "H'11^8 
1'm-ma.s'Sociallles y C á m a r a ele h'h''"' 
p i e d a d , un. i i i .ucnrM o i in idu%i¿i ^ 
a i q i l i . í 1 c í o . p r e s i d e n t e s dlf 
i a e i n i K s o b r e r a s y pa^rona^ 
Sa . i i ta .nder . a 7 d e j u i l io 
i ' o r el A y n n l a i n . i e n t o : 
Eileóf.i-edo ( ¡ a m a . Mainule 
(le l<)-q 
l " i l ^ 
J o i a q u í n F e r i n i n d e z Qui iu tanñl ia \ \ 
la, Cá .ma i r a de la P r o p i e d a d : Ki.'.,, '' 
eo. S. Gonzáll lez, F e m i a u d o R n S ^ 1 Si' 1 Pll-fl 
Emll l lO de A r r í y Jovsé llóiino'/, p0,^Jl, 
airqui ' teetos: A l f r e d o de la 1^ . . ^ M* 
Raiimón L a . v í n . P o r los i ; , . ^ , , " , - ^ ) " 
l- 'raficiisco M i r a i p e i x , SalustianQ 
z á b a l y M a n u e l G, de la r .agiom, í 
U N A C O N T R A R I E D A D NAGloN^V 
F u e n t e s n o v u e l v e a l 
t o r e o . 
S K V l l d . A , 7.'—Con m o . ü v o do ]a 
l i r i a , public-nda en la P r a i s a de ra juj 
C.Lsióai a d o p t a d a p o r A n t o u l o Fu^a^ 
de v o l v e r a ve-Stir e l t r a j e de 
m i i c b o s e inn re san ios se díirjis 
o e r - o n a l l i e - n t e 
es, 
•'giea-on 
y p o r ca r t a ail ^ 
ex iira.t.adnr, roga.mloib ' i p i . . f ^ . , 
r a c o i i t r a l o s j a i r a toix'a.r en Esta(ii¡¡ 
a n S é a de e m b a r c a r ] i a r a Aniérifca. 
K l i en tes eoldesibi a lodos que no hs. 
b í a pensado en Volver a l toreo y q:',,' 
n ó s a b í a _ a, q u é p o d í a ebedcr.eir ía nA. 
I , ¡c ía . -de su n e a p a n i i c i ó u en las píazaj 
j i u l d i r a d a ein los p e r i ó d i c o s . 
u n B a n q u e t e 
O r g a n i z a d o s po r v a r i o s veciaasrM 
l ' e ñ a c a s l i l l o y San tamba- . ?v celelíía^l 
e l n t - róxini iO d í a "'í- u n banquete ciif 
h o n o r del a d n i i i n i s t r a d o r delegadtf^ 
l a Red S a n t a n d e r i n a , de Tanvías . donj 
l ia . l iK' . l l Cobo, po r el c la , i n t c j ^ 
con q u e h a p r o c e d i d o en la oi^anj.| 
z a c i ó n de diiOlio s e r v i c i o , aíc-adii-iidnl 
sii i n p r e con s u m a complacencia cuai 
t i ta m s l a m a c ioiií s h a n presenfado-M 
l a Ennpresa lo® v e r b o s del inmedia-l 
t o j m e b l o . 
' Eili 'Ilionnena,jf. t e n j d r á c a r á c ' c r p,-
p n l a r . y a él o B i a t i r á , a d e m á s de di-l 
cbos veói i i ios , ciMWiitos t r anv ia r ios per-
m i t a n l a s ex igenc i a s di I servicie. 
.VVVVV\AAAAVV\aAV\aA/V\a \A ' \AAV' \ .V\V\V\ \ .V \ l ,V \ \W | 
R O B O E N D E S P O B L A D O 
C o m o e n l o s t i e m p o s ] 
d e l " T e m p r a n i l l o " . 
S E V I L L A , 7. - D i c e n de FumtflS ilol 
A n d a l u c í a que dos i n d i v i d u o s áunáSl 
(-arados a saJ ta ron en la carreteni all 
t r a t a n t e e n c u r t i d o s J o s é Arora, i-o-l 
b á n d o l e l a caadei^a, (pie cenitonín dosj 
i n - i v s o s q u e d a r á en d e t ó á l t ó d u i r m d e "«M p é s a t a s ^ y a l g u n o s ducinncflitos-w 
l a c i o m u l o s con s u i r ' . n o c i ó . 
N O T A S P A L A T I N A S 
L a R - i n a s e d e s p i d e . 
los a ñ o s ,pa ia r e spond íe i r y s e r v i r de 
.tíara.inl la a l p r - s m l e con! r a l o ípiLiiye-.-,-
I o \ p u d i i a n l o a.f cabo da d iebo I b a u p o 
r e l i r a r su j r i r b ' hi e n t i d a d c o i r r '• m • 
d i i - n l 
D é c i m a , l.os s a l a r i o s , p a r a ser ma-
ÜáflcádóiS, ica-e- i l a r;i n ser p r i - c i s a i í n e u -
t'1 a n u n e i a d o s y la m o d i ; | i c a c i ó n SO 
ba.r. í sobre la ba.M:' de los que r i j a n ow 
r i ub l ac innes c u y a s necBs idades s ean 
las m ; í s p a r e c i d a s a la. del b i . ^a r ( lau-
de • ••• tfiitáivten i n o d i f i c a r . 
[Jnid'éi i m a . T o d o o b r e r o (pie e n la 
¡"-I na l i d a d esité t r a b a j a n d o , s e r á res-
pe l ado en su p u e s t o y l a C o m i s i ó n r9-
( i••'!i!•(,!ida:i a a Jus patro.nos l ^ i ciojloca-
o i ó n l ie t o é que con m o l i v u de los cuo-
l l ie tos s á c h a l e s b a i l e n d i l i c i i l l a d e s p a -
ra 4 tneo i i t ra . r I r a b a j u . 
D i K v d é c i m a . Conio demus l rae i i ' . n de 
la c i i i i t o r i n . i d a d . OOftl Lo (pie d i s p i i u e 
ai la-, bas'-- a nterieir--- . las Socieda-
tie- p a . l r o u a l v o b r e r a d e j a n en . - n i . , a 
M b e r l a d a sus a-oniados d u r a n t e el 
p r e s r i i l e mes pa.ra darse de b a i a . 
De c o m p r a s . 
M A D R I D . 7 — L a Reina d o ñ a V i ( N 
r í a s a l i ó e s t a m a ñ a n a , de Palacio, W 
r i endo , v a r i a s i co iop raa y visitóg 
deispiediida. 
He regreso a P a l a c i o fué cuinpli] 
m e n t a d a p o r los nuevo- iidiiistros-
A l teatro Apolo. 
/ Loa R e y e s s© p m j x m e i i asistir e$| 
n o t á í e a l a f u n c i ó n eme - (x-leln** 
el t e a t r o A p o l o , a benr t i e io del iiil|UJ 
j a n t e y a d o r F r a n c i s c o bresno'. 
T o d a l a i c r r e e p o n d e m l a poiHIM 
y l i t e r a r i a d i r i j a s * a n t m b r i d«i 
• I r M t a r , Apar tado de * * * * * * 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
OR I .A S E Ñ O R A 
D o ñ a J u l i a n a O r i a b i a ñ o i 
q u e f a l l e c i ó e n S a n S a l v a d o r ( H e d i o ^ C u d e y o ) 
el 8 de julio de Í920, a la edad de 67 anos 
D E S P ü f i S DR R E C I B I U L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
R . I . P . 
Su esposo don V a l e n t í n P c a r H e r r e r a (dol comercio); sus hijos dosé , E u ^ d 
nio (del comercio); Guadalupe , V i s i t a i d ó n y Marina; hijos P 0 ^ 0 0 8 / ! , ! 
cente Monar (del comercio) , Irene I h a r g u r é n y Marcel ino Higuera 
comercio); su hermano don J o s é (cura p á r r o c o de Puente ^ e s ^ 0 V « 1 » ] 
manos p o l í t i c o s E s p e r a n z a Dubeda, F lorenc io P o d r a j a y Teresa o0*1'] 
t ío s , primos, sobrinos, nietos y d e m á s parientes , 
R U E G A N a sus amistades la encomiendon a Dj^J 
en sus oraciones y asistan a l funeral que se ceIe en 
rá m a ñ a n a , s á b a d o , 9, a las D I E Z d a l a mañana, | 
la iglesia de San Salvador; por cuyo favor les ^ 
rán agradeoidos. 
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DIALOGOS C A L L E J E R O S 
L O S I N D I A N O S 
' - ¿ . C ^ qmvn.l:.. . db-n) F ^ m í n l a fo lkr i idad , p a r a r v u m r n o s y abro,-
. n o c a .lwUIai.s a . .« tas h o r a s caJ.o o za r . i o s en n a n ú s n i o p u n t o Efio, e r a 
ainip^wo do v u e s t r a l i n d a p o s o s m u d d , h c i n o s o v soaoLUo. v w.n . túnc 'n t .n l 
Valle? 
r,—Asuntosi do a l g u n a 
bai'ii mi!» i i i . j í ' s n i , ' h a j i 
u.irañ<), s i q ü i e a ' a sea/ 
tiemipo pos ih le , q u e nada, m e o í i npa l a -
ga ni abuiTe- n \ á á que e:-4a|s t o r a s 
mior ta leñ p a s a d a s en l a c i u d a d , ákxa-
í : r d e t o d o os a r t i f i c i a l y i i i i i t i d a n o . ]>ad-
, Bio l a p a z d e l cani ipn, d.n! l i a n i ó i i 
p amigo, y m e h a b r é i s dado g r a n ' i L a n . -
I :<ie l a iVl io i .dad q u e D i o s se ' .Ha , . sé>rv i -
ooJicedoirnio ein l a t i e r ra , . Iva B}. 
campo se- v i v o m a s y m á s ia tensa-
nwinto; .Qn ve. m á s a l C r i a d o r y m a s 
ge |o adinm-a y teme, y RO gumi m e j o r 
(je la s a l u d y el sosiego. 
I •-tAsií os, e n verdad, , y sp-lo a s p i r o 
a, mor ir en una, a ldea , en m ¡ aldea., 
que, como s a b é i s , e s l á p o r coi r a de 
Liérgai ieia , l u g a r e l m á s p i n t o r e s c o 
• da la p r o v i n c i a . . . 
—Ail lo a l l á , s«ifior d o n R a m ó n , que 
B j o ' s é yo' q u o h a y a en l a M o n t a ñ a s i -
: tio di» m á s bello® pafea jos que este 
lugar oii fnic y o ' v i v o , c iu- lavado en 
pleno val í - d,. C a . l - . u é n i i g a . Conc<>doci-
firiio que o i g o v e r d a d \ yo os d a r é ra -
zon en a í i r m a i - que i . i é r g a n e s es haa-
fo liollo y ,de.|],cáiuso... 
— P a r é . n n c , miil q i u o r i d o d o n F e r -
ni|íii, que no d e b i é r a n i i o e e n f r a s c a r n o s 
,en d i s c u s i ó n de t a l j aez , p o r q u e e l l ó 
ser ía c ^ a do n u n c a .acal)ar y a u n do 
rvñir p o r a ñ a d i d u r a . , y no" e-s b ien 
(¡uie nosoitros, q u e j a m á s r e g a ñ a m o s 
y senciLUoi y feiontim^ntíil... 
j - k n l o pt rOj cu l a f ies ta de A m é i i c a 
i « l ( p o T t a n « i a q p e h a do hacei-se, t e n s o y o p a r a m i 
¡ m ancado d e l que loe i n d i a n o s s o l o s o r o m o s los c o m 
p m e l m e n o r ¡ p a r s a a de l a g r a n f u n c i ó n q u e se h a 
- de rep,rescnta,r esxi"eciliando' lazos . . . 
— A t ó n i t o n je t e n é i s , y p o r D i o s os 
j o r o q u e no h a b í a i d » t a n a l l á en mi is 
poui jani i ientos . . . P a r é c e m e que d e c í s 
r a z ó n , y soto s é que m e h a r é i s m e d i -
tar ' l a r g o tiempo-. . . 
— N o p e n s é i s l a s cosas, p o r q u e , 
a p r e n d . e i ' é i é i ' a sn i f r i r . D e j a d que t o d o i 
r u e d o y fie d e t e n g a en 'el p u n t o que 
ba, do so r . -S ; ' li .'iiá la f i e s t a dfí A m é -
r i c i a y t r a s l o s d i s cu r sos m a cha cari es 
q u e t o d o s l i e m o s o í d o s o b r e l a nece-
s i d a d de u n i r n o s en u n siolo esifuerzo, 
y e l c a i i ñ o ' e n t r a ñ a b l e d e l a m a d r e 
|w i ia con sius h á j o s , no- q u e d a r á na.da 
m á s q^ie e l d o l o r de u n b i e n p e r d i d o . 
Y _c reo q u e n a d a t e n d r e m e s que ha -
ce r l e s i n d i a n o s a U í . E n t r o m i n i s t r o s 
y oni iba. jadorcs y c ó n s u l e s y b a n d e -
ras , ¿qiué iba de- r e s t a r n o s a n o s o t r o s , 
•d iesoonócid ias y humil ldes l seres q u o 
fsasfca s.ontiri-nwos v e r g ü e n z a do ser e l 
or i igen do. t a n m a g u o hamiena je . . . a. 
l a s R e i p i u ü l i c a s A m e r i c a n a s ? 
—¿Porn - n o h a b í a m o s q u e d a d n en 
qu ' - s e ñ a m o s noso t ros l o s festejados? 
— A s í deb ía , so r y a s í . si. n.o estoy 
niial i n l ' o rmado i , &3 p e n s ó e n u n p r i n : 
c i p i o . . . Pe ro , m i s e ñ o r d o n R a m ó n , ' 
¿ q u i é n e s s e n i i o s n o e n t r o s n i q u é re -
i i " - c n b i n ' i 's m -vitrosi? T e n e d en cuen 
K / i ó i s i v e i n t e a f u i s que n o s t i ram.of i t a que t o d o h a d e " hace r se de t a i 
j un to s e n P u e r t o R i c o , r e m e r o s de l a 
ntífinia posada, g a l e r a del t rabajo- , l o 
tiagiMPiOs a l i o r a p o r a s u n t o de q u í t a -
me a l l á esas pajas . . . M a s q u i s i e r a y o 
cpie c o a v u e s t r o m n o c r i t e r i o . ,nie d i -
J'fesejis v u e s t r o s e n t i r en osa s o l e n m i -
(lail de l a ricsl»!. del i n d i a n o con qne 
-•,ya, la M o n t a n a , a, r e u d . i r n ó s t r i b u t o d. 
ailinii a r i . - n y s i m p a t í a . 
l.)e.t;d solo do -sin tipa fía-, que oua-
i fea m a l a. m u i d ra no t u r a l nnxles t ia . . 
^ c o dada... a ba.m.bolla^ y l u c e c i c á s . 
. «B(> d,- l-i. a - i n d r a c i ó n . N a d i e t ' eno 
• p w q u é a d m i r a ! a.-s. q u i t a n d o a nu.-s-
tri>i l i i i jos , o|ue a ooisiia do •mtca í . ro 
^ n í a r g o s u d o r v e n l a b r a d o s n p o r v e -
iv-r... Pnes d i g o qne esa f iesta , a m i -
go m í o m i u y q u e r i d o , h a s o ec'nado á 
perd-'r en c n a n t o , le lia, s i d o q u i t a d o 
m i-i ip io , ún ico - y v e r d a d e r o oaráG!-
fe-r. A l o d o m o e r á t ' c o , a lo ¡ l a n a , a 
Jo r e a l m e n t e , s i i npá . t i h> y c o n m o v e -
flor se lo ba d a d o c a r á c t e r o u c i u l v 
la í i es la del i n d i a n o , qno. l i n b l ? r a s i -
íád f iUg.v b e l l a m o n t o c i x t r a o r a i n a r i o , 
s e i ú u ñ a co>sa v u l g a r q u e c o m e n z a r á 
con di-Sc;ursnisi y t e i r m í i n a r á con i n n i i -
.-Ittaj'Eins. No e r a a s í n i dobe ser a s í 
•Tiuostra nes ta . V o .no s a i n é . - . x p . r 
(ton c l a r i d a d s u f i c i e n t e la idea, que y o 
•jteníá do su m a g - n i t u d y de su g r a o 
i p a , p e r o yo . mié l a represen t aha en 
na g igan te sco a b n i z o que a una h o r a 
m> Uai b o l l o d í a de so l , nos- d á b a m o s : 
| t í O a los i n d i a n o s de l a M o n t a f u i , on 
' I " sus v i l l a s m á s t í p i c a s . Es to 
pel l ín babn-se hociho en p l a n de ro-
Joería-v c o n p i t e r e » y a v e l l a n e r a s \ 
W j w o s que vondon- oScapu la r ios y bo in 
• hi"^ quo e s c a n c i a n v i n o en. j a r i ' i - d ! 
país , y f a m i l i a s que •cumien a l n.ire lie 
li!v. sn-bre l a foiesoa h i e r b a . . . ¡ Q u é on-
c;nifu y q u é be l leza y q u é recuei'dttis 
K l - l a i n i f l e z y a u n do la , m o e e d a i b 
IQué d u l z u r a evo-e.-ir aqnel l . -s t.ie-mp^! 
de m i s e r i a . y a m b i c i ó n desde el t r o n o 
de nues t ras canas-, con t o d o u n m n n -
de t r a b a j o s y de ans ias e n t r e los 
íps inomenfos , (•|l.,|o,o n n pnrén to ' - ' i ' s de 
juventud y de f o r t a l e z a ! A s í v e í a y o 
| ! | - f ies ta de l I n d i a n o desdo m i r i n c ó n 
p f o n d o de C a h u é r n i g a . T o d o s los 
pdmno-s, t ndos los l u c h a d o r e s , todos 
w t a n t c s con n u e s t r o esfuerzio y con 
B í e s t r a sangi-e c o n q u i s t a m o s e l ó r o de 
toiérica y l o t r a j i m o s a q u í , c a m i n a n 
W vm d í a d e t e r m i n a d o a t r a v é s de 
M o n t a ñ a , s i g u i e n d o l a e s t r e l l a de 
g u i s a ein. es te p a í s . d e l o r o p e l . 
A u n q u e n o s sea d o l o r o s o con fe sa r l o , 
p o r e n c i m a de n o s o t r o s , de n u e s t r a s 
m o d e s t a s ' p o i e o m i l i d a d e s , e s t á c u a l -
qn ie ra , que sepa j i a c e r un disenrso- o 
u n a reverencia, . P o r eso, l a fiesta de l 
i n d i a no. qne b a h í a de s e r a l g o ox-
ei i , ' ' , : ! ! ; ' i i n i i i c i.",i!o en su f o n d o , se 
i ' i - á . en algo- que so '-á ivxtra<i.rdi-
niaTiiiatméiftíte g r a n d e en m fomma. Que 
ma. de u n c r . r a / . ó n e s t á u n escena-
r i o . . . 
E . C U E V A S . 
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L a b a s u r a f u e n t e d e 
r i q u e z a . 
l a b a s u r a , t a l y c o m o h a s i d o rFco-
g i d a , so l l e v a a l camipo- y se e m p l e a 
comió abono-, s i n o t r a p r e p a n u i , , ; ' 
c i t -n t í f i c a . 
E s t e eis tem.a tiene: e l g r a v e j n i c o n -
v e n i e n t e de q u o se a c u m u l a n mucha . -
tonela,d,as dio mia i te r ias que so c o r r o n i r 
p o u y deja-n e s c a p a r . e m a n a c ió n i f s 
pe s l l i l oncüas i y h\y> rnpilaa-s, a ^ r a i í d a s 
en n ú m e r o c o n s i d e r a b l e , c o n s t i t u y e n 
u n v e r d a d e r o p e l i g r o p a r a l a gente . 
. P o r cí'-ta r a z ó n , en l l a - m h u r g o , l o s 
cnir.ipe-siQos, a t a c a d o s de n n a epide-
m i a , s o opuiFiieron. a q u e se a r r o j a s e n 
(tu e l c íumpo- l a s inmiundj ic ias , no t a r -
dando- e n p o n e r e n l a p r á c t i c a a l g u -
n o s niicidioist Ciientíficóis q u e l o s p e r m i -
t i e r a u t i l i z a r l a s b a s u r a s s i n q u e és^ 
t a s c o n s t i t u y e r a n u n . p e l i g r o p a r a l a 
s a l u d . 
E n c o n t r a del c i r i t e r i o de v a r i o s de 
n u e s t r o s m i u n í c i p e s q u e a f i r m a n (en 
!ses;iiones) q p e lás i h a s i m i s n o s i r v e n 
n i : v a l e n n a d a ; liechn- u n a n á l l & i s p o r 
l e s qiuo, con c o n o c i m i e n t o de c a i i - t -
o s i u d i a n esta c u e s t i ó n en sus v a r i o s 
a^ipecitoa, r e s u l t a que, m efecto, b t s 
l : a r a s oontic-nen p r i n c i p i o ® q n m y r 
eos q u e son, ú t i l í s i m o s a l a a g r i c u l -
t u r a . Así-, t e n e m o s p o r . t one l ada , de 
b a s u r a : á z o e , 7,6 k i l o s ; á c i d o f e s f ó n -
co-, 6 k i l o s ; po ta sa , 5 k i l o s ; c:nl, de 50 
a 00 k i l o s . S i pensana t s q u e en nues-
t ra , c i u d a d se recogen- V i e n t e c a r r o s 
dmrSbpi m meis snnna.n u n a s tone la -
das, q u e r e p r e s e n t a n una , c a n t i d a d de 
abono i n su por ahile qiue se r e g a l a . 
S i a p l i c á r a m o s u n h o r n o , de t i r o 
r á p i d o y perfecito, c o n c u y a s c u l o n a s 
se Gine rasen l a s suatan<r.ias y l o s ga.-
ses p rodmc ' idos p o r é s t a s , gases q;ue 
en h o r n o s i m í o e r f e c t e s p r o d u c e n y es-
pa i c 11 p o r e l esi]xi.cio o l o r e s i n s o p o r -
ra - i i -v y , pier t a n t o , perju,dwia1ie'> a 
la • n i d , ¿ c o n s . e u n i l iamos, l a -parte 
lu.ei a t iva , y la. s a n i t a r i a ? 
C o n e l h o r n o q n e i n d i c a m o s , m o d e r -
no , y c u y a s c a l . - l í a s d e t e r m i n a s e n 
u n a t e m p e r a t u r a de 1.500 g r a d o s , des-
a p a r e c e r í a n , los h n m o s i n t o x i c a n t e s y 
los g a m s d e l e i t é r o o s . Esta- ten i j ie ra f -u-
ra. e l e v a d a t i e n e sobre s í l a v e n t a j a 
e c o n ó m i c a de qm- p e r m i t e e l e m p l e o 
do c a l o r í a s q u e s o desp renden do l a 
c o m i b u s t i ó n . 
U n a t o n e l a d a d o basura , p r o d u c e 
750 k i l o s de v a p o r a a l t a p r e s i ó n , 1° 
q u e se p o d r í a e m p l e a r en- o t r a s f á b r i -
cas, t a l e s c)0'im> e n l a p r o d u c c i ó n d é 
elei h i . i d a d , y m .ny p a r t i e u l a r m e n t e 
en el r m i c i o n a m i e i i t o ' dJ© lavaderos" 
m e c á n i c o s , q u e b u e n a f a l t a n o s h a -
cen. 
E' i p r e c i o d e i T i o i n e r a c i ó n v i e n e a 
r e s u l t a r a 90 c é n t i m o s , y a. veces l ie-
g a a 1,60 p o r t o n e l a d a ; p o r o s i tene-
m o s en c u e n t a e l v a l o r do fue rza m o -
t r i z que ¡se o b t i e n e , s o v o q u e la u t i -
l i d a d do l a s b a s u r a s p o r a h o n o s y 
r m i i z a . iniidíri,^ ;reis\)lta. u n v e r d a . l o i o 
benef ic io , a la, p a r que. !mbroznos ase-
g u r a d o , mej .u" d i c i i o . b a i n a a m n s n ia -
t a d o u i i foCo coinstante do en fc rmiedar 
B l p r o b l e i m i do l a l i m p i e z a p ú b l i -
ca,, comió l a u t o s o t r o s s e r v i c i o s dest i r 
i-ad.-.-i a, c o n s o l i d a r l a s necesar ias 
- •o i id ic io i i - ' s de l i i g i e i i e que oecesi ta i l l 
l o s p u e b l o s p a n a m i e i j o r g a r a n t i z a r su 
e s t ado de s a l u b r i d a d , h a n pasado do-
annni . f .e o l v i d a d o s j i o r los quo 
indelec.l ibb-mente tiein-.n la. o b l i g a c i ó n (ies_ 
de s,-r cons t an t e s cen t ine l a s . i ¿ r í a C o n i p a ñ í a d e la, m i P i m a i n d u s -
eMquellos m a j i d a m i e n l o s de <.l.a H i - t r i a , q u e t e n e m o s en S a n t a n d e r dos. 
£ i « r i e P o p u l a r » , de q u e nos h a b l a v c o m s i g u i ó d . l M u n i c i p i o d -
Fla,miniiti,i"ión. a p e n a s s i son pues to s T o l ó n , h a c e a l g u n o s a ñ o s , q n o l e m 
e n p r á c t i c a p o r l o s que , c u m p l i e n d o ^ r á e l t e r r e n o en donde ocha l i a sus 
u n deber s a n i t a r i o , son l a s u p r e m a . i . a s , u , E l l a h i z o u n a g r a n fá -b r i ca , 
a u t o r i d a d , en estas m a t e n a s . a j Cabo . ,de d .e terni i inado n ú m e i - o 
E " S a n t a n d e r n ó t a s e , una- a u s e n c i a , ¿ g . a ñ o s p a s a r í a a p o d e r d e l A y u n t a -
u n a f a l t a de- i n u . i a t i v a y c o n j u n t o n i l i im to . 
p o r dicha, a u t o r i d a d , que apena, y c u - ¿ 1 ú n i c o bene f i c io q u e saca, la. C o m 
ñ o l 
• i 
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TEMPORADA DE UERHNO 
INAUGURACIÓN 
E L MARTES, 12 D E J U L I O 
A las diez de l a noche, con el debut 
Je la C o m p a ñ í a del Teatro I N F A N T A 
I S A B E L , D E M A D R I D . 
Estreno de l a comedia en tres actos, 
Wiginal de P A B L O P A R E L E ADA: 
A S I P R E D I C A B A D I E G O 
Continúa abierto e l abono a ocho 
p i c a s funciones de noche, que se co-
letrarán los martes , jueves, s á b a d o s 
^•omingos, en las siguientes condi-
Pal eos p r i n c i p a l e s y 
JNateaa, s in entradas 
calcos segundos, s i n 
(f-trada 8,50 
"ü'aca, con e n t r a d a . . 
^'h-uclu a l o c a l i d a d . . 






I 1" el caso de as i s t ir S u s .Majestades 
p Uüyos en d í a fuera do abono, se 
^ e r v a r á n las local idades a los s e ñ o -
E8 abonados hasta las doce, on punto, 
uei üia de l a f u n c i ó n . 
ya,s consecuenc ias p a g a e l pac ien te 
vec inda r i o . 
P o r l o q u e se r e f i e re a l s e r v i c i o de 
l a l imip leza , e l desciontenito es t a n ge-
ne ra l - q u e C o n t a d í s i m o es ¿1 d í a que 
lo s p e r i ó d i l c o s no- se ocupen, de l o s de-
N c t c a d e ' o r g a n i z a c i ó n en q u e se des-
envuelvo, d i n i a C o r p o r a c i ó n , n o f a l -
t a n d o , en - m u m e s casos, censu r á s jta-
pa e l pensó -na l e n c a r g a d o de d i c h o 
s e r v i c i o , e l m í e n o s r e sponsao le de 
e m m t o sucede. E l m a l e s t á en l a f a l -
t a de i n i c i a t i v a y e n e l deseo de fa.-
v ' i) . • i • e r i n t e r e s é i s pa . j r tacu .y i . r í s imios . 
N o de o t i ' a m a n e r a se e x p l i c a e l que 
nos lleve mi. ns t r en a ñ o s h a b l a n d o de 
defec tos y és- tos pea-duren ( a u n q u e se 
d is in i iu len , p o r c u a r e n t a d í a s a l a ñ o , y 
de ni ianei 'a . . . ) 
C u a n d o n o d i s p o n í a m o s de u n a l o -
conijooicm r á p i d a y s e g n r a ; c u a n d o no 
d i s p o n í a m o s de a g u a ; c u a n d o n o se 
c o n o c í a ol p r o g r e s o de l a m e c á n i c a , 
se p o d í a n t o l e r a r l a s cosas .que boy 
suceden . E m p e r o r e s u e l t o s estos, me-
d ios , y v a l i e n d o - d i n e r o l a s basu ra s 
( d i g a n lo q u e q u i e r a n l o s a m i g o s de 
f a v o i v e n - ( . ai l o s . i n t e r e se s de l pue-
b l o l o s de amii,gos pa . r t i . cu la res ) , no 
h a y de recho a. que S a n t a n d e r pádiez-
ca u n s e r v i c i o t a n defectuoso-, c e f i t á n -
d o l e t a n t a s pese tas a n u a l e s conno 
a o t r o s p u e b l o s de- s u c a t e g o r í a , y 
que a l a s a z ó n , c u e n t a n con u n sen- i -
cio p ú b l i c o de l i m p i e z a s u p e r i o r a l 
nues t ro . 
Com,-) s e r í a i u t e r i n i n a h l e é s t e a r -
t í c u l o , mié c o n c r e t a r é p o r h o y a se-
ñ a l a r a, g r a n d e s r a sgos a l g o que a l -
e-iino-s de i icn le ic i iger , y rrijuy p r i n c i -
pahn.e'ife. los s e ñ o r e s a l c a l d e , in-n-vM -
t o r de S a n i d a d y je fe y delegado- de 
me-n- ionada C o r j H U ' a c i ó n . 
Pfúra - a r i - ' a c e r íáfe coin.di.c!ionei.sí de 
^aJidn i d a d de u m i , c i u d a d como- S a n -
la afer. os e v i d e n t e q u e so imipone el 
.pie l a s ca.sa.s se v e a n I j b r e s de sus 
b a m r a s todos los d í a s y a p r i m e r a 
hora,, ú n i c o medio- de e v i t a r l a fer -
m - - . ! i - i f ! ó n . m u y i f i p i d a e n • v e r a n o , y 
SUS Ó l o r á s d • ;ei ada-l'b'S. 
Esta o|i .- i-aci-ón deibeMiiacorse -sin le-
í-.: ,ntar. po iv . . . m ve -b íc i i l o s c e r r a d o s , 
v no ¡ o r a,iin en rec ip ien tes co locados 
0h las Ü m m , " i i " ' cerra-sen pe r fec ta -
mji ate, \ c a m h i a r por- o t r o s v a r i o s . 
; . (n ié ha i ' -a i ios c o n l a s basuras? ¿ L a s 
r e - a l a r e m o s ? 
E u m i i ' d l i c s p u e h l o s , como- e n é s t e , 
p a ñ í a , es l a venta , d e cen-izas p a r a 
a b o n o . 
Es tos da tos , quei d i cen a l g o , n r o -
j a n l o s q u i e n e s t i e n e n e l deber . 
A f i r m i q q u e c o n d i c h a s u t i l i d a d e ' S 
(s in a.mligos), p o d r í a , el s e ñ o r P e r e d a 
P a l a c i o (aidiqu'-íiitr a u t o c a l m j í o n e s , m o -
d e r n i z a r l o s l a v a d e r o ® y e v i t a r in 
s a . n g r í a s u e l t a q u e supone p a r a el 
n u e b l o l o s v e i n t e c a r r o s de! a rm de, 
l a " n a n i t a » . 
E n u n a p a l a b r a . S i S a n t a n d e r no 
t i e n e comip le tó i t a n i m p o r t . a n t p s e r v i -
c io , es p o r q u e n a d i e á é p reoeupa- de 
oti"os a s u n t o s q u e do h a c e r j . - o l í t l c a , 
y p o r q u e l a s b a s u r a s solo prodnc--a 
voitos, e n v o z do -ser u n a fuen te de 
n i q u e z a y de s a l u d , para, el v e c i n d a -
r i o . 
U N E X B A R R E N D E R O . 
S a n t a n d e r . 6 j u l i o 192Í. 
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E C O S D E S O C I E D A D 
V i a j e 3 . 
S é ba t i-as' ia .dado de M a d n i d a su 
finca dio Miinriiodas l i a s e ñ o r a v i u d a , de 
Redioniet. 
C o n ob je to de p a s a r l a t e m p o r a d a 
en t r e nosot i ros , h a n l legado- a l S a r d i -
ne ro d o n M a i n i o L . H i a r n á n d i e z Cra,ta-
y a y famii'.i.a. 
— T a m b i é n se emouenf i ran e n Sa,n-
Itande-r, donde p a s a i r á n e l vé.ranno-. l o s 
d.i'sitiinguiidos s e ñ o r e s -don M a t í a s B , iva 
Tm-eba, y s e ñ o r a ; d o n M a n u e l P n l g m 
v señoira'.. -don J o s é Ma . r í a , Y o l a s y d o n 
N i c a n o r S a l a m . 
—De M a d i r l d llega-rom a y e r a esta 
c i u d a d , l o s S í ñ c m e s d o n G a b r i e l M i n -
guiez G o n z á l e z y f a i m i l i a , d o n C é s a r 
A i g o s t i y f a m i l i a y d o n S m i l h Lla.ules 
Che-11-eg.is. 
—'Los -seño-res A l v e a r y fa .mi íüa , d o n 
B d n a . r d o C a l v o y f a m i i i i a y d o n Ar . -
t o n i o . G a r c í a y sefucura., e s t á n v e r a n e a n 
do en, e l i S a . r d i n e r o . ' 
—iP.rooedientes de V i t o r i a h a n ll iega-
do- dom N i e a i n o r y idon V i c e n t e M a r t - y 
y f a m i l i a . 
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! P e l a y o G u i l a r t e 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n l ñ o f 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
Aftorazanas, 10, 2." derecha .—T. 655.. 
DIVAGACIONES E S T I V A L E S 
Q U E S E F A S T I D I E 
S E B A S T I A N 
l i e m o s l legado a los d í a s en que l a s | t e n d e , o T r o u v i l l e , a l l a d o do L o s Mo-
lientes h u s c á n como supiremo deleite linucos.-
para , refreiscar suel cueapos vsudoro-
sos l o s a i r e s sa l inos de l a s pla .yas d e l 
Sai 'di iK-.ro-, y e n este- anhe lo ' de fres-
c u r a c o i n c i i d i m o s l o s de casa, l o s que 
v i v i m o s Qiii S a n t a n d e r , y l o s fo ras te -
ros , q u e h a n c o m e n z a d o y a a l l e g a r a 
- n- s t i a c i u d a d . L a • f a m i l i a R e a l v e n -
d r á do u n m,c-ni.ento a o t r o ; l a s hm¿l-
j s r j pi ' iuite-adas n o so lo n o e s t á n en 
v í a B de a-rre^lo-, s i n o q u e do d í a - e n 
d í a so a g u d i z a n ; se aniui ic ' .an m i c w . s 
c o i i l l i . i o s socia les . E s d e c i r , es tarnos 
en p lena c a n í c u l a . . 
Y este a ñ o o í - v e r a n e o en n u e s t r a ^ 
p l a y a s v a a t ener u n d e t a l l e que- lo 
d a r á v e r d a d e r o c a r á o t e r ' . De t a l l e es 
este i n i c i a d o y a e n a n t e r t o r e s é p o c a s 
es t iva les , p e r o en e l l as , co-mo t o d o lo 
q u e e m p i e z a , i t o d o lo- q u e n ^ , t e n í a 
n m l í i t u d de ' m á c u l a s y defectos, n o 
b a h í a c o n s e g u i d o el g i a d o de por fec-
r i ; m a m i e i i l o y aim-plitUid q u e con l a 
- \ - i i n ü ó n p r o p i a del t i e m p o fia l o -
grado- p a m el p r e s e n t e v e r a n o . 
Y a s é y o qm- lo si U v t o r e s s i e n t e n 
v o r d a d o r a , j m i f w u - i e n c i a ]K>r conoce-,-
el d e t a l l e que h a de c a r a c t e r i z a r este 
a ñ o el. veraneo- en n u e s t r a s p l a y a s , 
y c o m o a rol m e guis ta comip lace r s i em 
n-m a l o s q u e sai d i g n a n p a s a r s u v i s -
t a p o r m i s c u a r t i l l a s , v o y a- e x p o n é r -
'•'e.!o s in m á s rodeos n i p r e á m b u l o s . 
Ejge do tado , osa c a i r a c t e r í s l f e a ¡asetr-
eia-i eá el s i n mí m e r o de S a í a d i l l e r ó i s , 
f6tóg7*afos amibu lan t e s , b a r i p n l l ' •• 
d e a m b o s S3-xcs, v e n d e d o r e s de f r u t a s , 
ve 'nk-do- ies de c a r a m e l o s , de « a g u a , 
f r í a ce-mb l a n i e v e » y de pitras1 p ie -
nudiencia.a ( p i n ¿ a t e a ñ o d i s t r a e r á n lo-s 
o c i o s d e l o s v e r a n e a n t e s o n las p l a -
y a » del S a i d i n e r o . 
E s t q y o-yr-ndo a m u - h o s lee lo res de-
c i r que la .mhi . -n &a San Sebas t i á .n . 
n u e s t r a m á s t e m i b l e e n e m i g a en cues 
t i ó n de v e r a n e o , t i e n e a a l a d i l l e r o s , fo -
t ó g r a f o s aniibul.antes, ba i ' qu i l l e i ' o s , et-
c é t e r a , etci. , y , p o r t a n t o , q u e l o q p e y o 
conisidiero c o m o una, o x t i r a o - r d i n a r i a 
c a r a c t c - r í s t i c a de n u e s t r o v e r a n e o no 
es t a l , s i n o s i m i p l e m e n t e u n detaJle 
q u e n o debe f a l t a r en. n i n g u n a , p l a y a ¡ 
q u e fie p r e c i e de m e d i a n a m e n t e . 1 - . -
g a n t e ; p e r o y o sa lgo a l p a s o de esos 
d i f a m a d o r e s do l o s encantos de nues -
t r a s p l a y a s d i c i é n d o l e s que , en efec-
to , en San S e b a s t i á n h a y t o d o oso 
e j é r c i t o do i n d u s t r i a l e s a m b u l a n t e s y 
a ú n m á s , po-rqiue t i e n e n u n a i n e x t i n -
g u i b l e p l a g a de, l i m o i a b o t a s y , a.pe-
naJ3 h a tom.a.do us . f ed a s i e n t o en c u a l -
quie-r paseo de l a c i u d a d , ya, t i e n e 
p o s t r a d o de h i n o j o s a sus. p ies a l de 
l o m o , c-epido e-n r i s l i e - , d i s p u e s t o a 
d e j a r l e e l ca lzado m á s b r i l l a n t e q u o 
u n a b r u ñ i d a p l a n c l i a . de ace ro ; pe ro 
en San S e b a s t i á n l a s a u t o r i d a d e s m u 
nici-nales h a n t e n i d o e l m a l gus to , e l ita.hlecien.do n n r é g i m i e n de p r e f e r n 
d e p l o r a b i l í s i i n o - guiSlto- de o b l i g a r a sa- c i a y de ecn-nom-ía pa ra , l a s f ac tu ra . -
l a d i l l e r o f i , f o t ó g r a f o s amhnla-ntes . b a r c k m e s do t r i g o . 
qn.-illeros y oarán.'letKn'Os a e j e r c e r SAI Sex ta . T t r a i n - s i r o n n a c i ó n y r e f o m n a 
i n d u s t r i a b i e n ves t idos , y a q u e no .Je m i estiro de fec tuoso y a n a c r ó n i c o 
u n i fo rmlados , porcpiie eso- h u b i e r a s i - i r é g i m e n e c o n ó n i i i c o - p o l l i t i c o e n mía re-
do e l cctlmo- d e l l a b u r r i m i o n i o - para, r i a de a r r en ida -mien tos"de p r e d i o s r ú s 
los v e r a n e a n t e s , q u e h u b i e r a n t e n i d o t i c o s c o n defensa de l o s i n t e r e s e s d e l 
que e s t a r c o n t e m p l a n d o - s i e m p r e l a c o l o n o . 
m á s a b s u r d a m o n o t o n í a o-n e l i m l u - l . S é p t i m a . Q u e se d i f u n d a l a ense-
m m t o . ¿ P u e d e darse idea- m á s d e s e a - f i a n z a a g r a n i a , p r o c u r a n d o la m a , - r 
' G r i t e m o s , g r i t e m o s c o n t o d a l a f u e r 
za d e n u e s t r o s p u l m o n e s : ¡ V i v a nues-
t r o i n c o m e n s u r a b i e a l c alde-, e l s e ñ o r 
P e r e d a P a l a c i o ! 
J . R , D E LlAi S E R N A . 
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N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 
I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a y 
g a n a d e r a . 
A c u e r d o s de u n a a s a m b l e a . 
L a Asaimiblea A g i r a r i a cele i-ra,da m 
B u r g o s , c o n o c a s i ó n de La F i e s t a de 
l a A g r i c u l t u r a , a d o p t ó l a s s i g u i e n t e s 
P r á n e r a . L a A s a m b l e a a o u e n i a s i g 
n i ñ e a r a l G o b i e r n o y e spec i a lmen te a l 
exoe len i t i shno - s e ñ o r m i n i s t r o de F o -
mento-, e l s e n t i m i e n l t o y g i r an d i s g u s -
t o q u e r e i n a e n t r e l o s a g r i o u l t o r e s p o r 
que desde ' ja p n b l l c a i c K ó n de Ja r a l 
o r d e n í l e G ide alunil l i a deisoeind.ido • e l 
p r e c i o diel t r i g o en esta, l o c a l i d a d e n 
m á s d e « s e i s p e s e t a s » e l q u i n t a l m é f 
t i ' i c o , d le l j ido a l -oumippmiiento p o r p a r 
te do l ó a h ia i r ineros d e l l i t o r i ^ . y s p h r e 
t o d o d é dos c a t a l a n e s d e s u }>eti.ción 
y o b l i g a c i ó n de .ac l iqui r i r t r i g o i n d í -
g e n a , p o r n o h a b e r s e da.do t a m i p o í e o 
p o r e l Goiblettino l a s niaoe.sari-a,-s f a c i l i -
dades ipiara da c o n i t r a t a o i ó n y a c t e n i á s 
p o r h a b e r danzaido a l m e r c a d o g i r a n 
p a r t e disl t r i g o argenHano dápOSfitadoi 
e n dos m n e l l e s ; e s p e r a n d o que se cu-pi-
p l a en. t o d a s sais p a r f e s lia c i t a d a r 
orden, p a r a q u e cese ©1 es t ado a n o - ' 
m a l o d e m e r c a d o s t r i g u e r o s d e l i 
r io i r . 
.Segunda. iSe ad í l i i i e re y h a c e s u y a s 
fodaisi las . - i n i l u s i o n e s f o r m u l a d a s en . 
l a Asan ih loa . ds T o l e d o , c e l e b r a d a e l 
15 de mayo- ú l t i m o . 
-Tercera . Que Se m a n t e n g a n l o s de-
rechos a r a n c e l a r i o s de « o c h o peí .etaSy. 
o ro pa i ra í a . iniportiaiiciic-i! de t r i g o ® 
e x ó t i c o s , es taMeci iendo u n r e c a r g o - s i l 
i p l e t o r i o d e « c u a t r o p e s e t a s » cada, tí j a 
k i l o g T a m o s pa ra , c o n t r a r i ^ e s t a r l a eo i i t 
pe tenc i ia e x t r a n j e r a y l o g r a r que e l 
tiífigo miiciioinail t l enga um pi e e i o i -onni-
n e r a d o r , oonno se h a h e o b o natíeiixter" 
m m t e e n Fra inc i -a que h a doid-i . í io l o s 
d;.'reohos ai'ancola.riiosi. 
Cua.i ¡ a . Que. Se redil-zea el i .mpué'S-
'id aranicela . r io pa ra Da i • . 
a g r í c o l a y p a r a Jos abonos qu ima 
m i e n t r a s n o h a y a , f a b r t t o a c l ó n y p r o -
d .ucc ión n a c i o n a l e s s ' i l ic ien 'e- -
-Ia.s nocf^ i idades diel c o n s u m o , n o 
en c a n t i d a d , s i n o t a m b i é n en x i l i d ; • 
y e n p r e c i o . 
Q u i i n l a . Que sié r e g u j l a n i c e n les 
t r a n s p o r i e s , d anido f a c i l i d a d e s y es-
b c l l a d a ? V o s t i r b i e n c u a l q u i e r a l o ha-
ce, y eso n o pmede l l a m a r l a a t e n c i ú n 
n.o puede- á-er una. a t r a c c i ó n en u n a 
p laya , do m o d a , c h i c . 
A f o r t u n a d ! u n e n te. a n u e s t r o g r a n 
c o r r e g i d o r m u n i c i p a l , el s e ñ o r Pe-o-
da PaJacio , n o "se le ha. o c u r r i d o l a -
m a ñ o d e s n r o p ó s . i t o . y a h í e s t á prec. i -
sa rnen te e l d e t a l l é q p e este a ñ o d a r á 
v e r d a d e r o c a r á c t e r a. n u e s t r o v e r a -
neo-. P o r q u e s / a r á de v e r Lo d i s t r a í d o s 
q u e p a s a - r á n l o s d í a s c u a n t o s v e r a -
n e a n t e s nos h e n r e n con s u v i s i t a , con-
tando- l o s l amparone i s i d e l a s bl.usn.s 
die d r i l de l e s ' D a g n e i T e s v e r a n i e g o s . 
O los sietes- d e l o s p a i i f a l o n e s de Iqfi 
i n f a n t i l e s sji.lad.i.ileros, en a l g u n o s de 
l o s cu i . les, sumiando-, se puede l l e g a r 
a c o m p o n e r la c i f r a -de 140, p o r l o m e -
n o s , o l o s flecos de- l a s m a n g a s de b---
í - a i a m - l . - i .--, o c a l c u l a n d o e l aboie-
que p o d r í a , sacarse d g l o s p i e s de a l -
g u n o s e x p e n d e d o r e s de « a g u a f r í a 
( v i o o - l a n i e v e » , o a . s o m á n d o s e a, l a s 
v e n t a n a s q u e ad.orn'ani loi=i cod.oi« de 
n o pocos b a r q u i l l e r o s . Y he o í d o l a -
m e n t a r s e a. i n - r - l i ' - s de T i i l s c envoc i -
n n ? de <Mé este a ñ o ' í b a m o s a h a c e r 
r-1 r i d í c u l o - ro-r f a l t a de pro-srama, de 
fes te jos p a r a d i s t r a e r a los- fo ras te -
r o s . ¡ A n s i o s o s ! 
Esta.nios, pues , d'e o-níhorabner i r i , 
c o n c í i u d a d a n o s ; p o r e s t a vez h e m o s 
vencido- a los- doin.ostia.rras. E l S a r d i -
n e r o a l l a d o d e l a Concha, s e r á inco-m 
parablemen. to m á s que H i a r r i t z , Os-
v u i g a r i z a o i ó n de l o s p r i n c i p i o s t e ó r i : > 
pifáict tecM die lia. oi.enic.ia a g r o n ó m i c a 
miodierna, lesitiahileciiendo c a m p o s de ex 
pé .r i inentac i< \n y c r e a n d o e s . n -las de 
capataces de c u l t i v o y de m e c á n i c o s 
agrícola;'--. 
Ade-mtí-si se tomal'on los' s iguientes 
acuerdos: 
P r i m e r o . L o s a s a r a h l e í s t a s a c u e r -
dan qu e. se, ce'el-re anualmiente y en 
e l d í a qne se des igne l a « F i e s t a de 
l a Aign iou l tura» , y como en 1922 se 
cumple el. tercer centenar io de l a c a -
-noinizaición d e iSan I s i d r o L a b r a d o r , 
p a t r ó n die Aa A-'Xi-.icu.'Jtuira. .s '1 do sea, 
que en el a ñ o p r ó x i m o se celebre con 
el m a y o r esp lendor p o s M o , p a r a c u -
yo fin y con la, anter ionidad debida 
se .redacka.rá y d a r á a. conocen- ol opor 
fmno- pro-u.i'am-a. 
Segundo. iSe U'dcomtienda^ üa-
c i ó n de toda, cla.sio.de oirgani-sniosi qim 
tengan -como fin a. l a defensa excí lus i -
v a d e l o s interoses a g r í c o l a s , añi tepo-
njiendo -és tos á todo otro i n i t e r é i po-
ICtico. 
L A C O M I S I O N . 
y en fermedades de l a i n f a n c i a , p o r el 
m é d i c o e spec ia l i s ta , d i rec tor de L a 
G o t a de L e c h e . 
Pablo Pereda Elordl 
C a l l e de B u r g o s , 7, de once a dos* 
S r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, viemes, a 
D E S E I S A O C H O Y M E D I A Y D E D I E Z Y M E D I A A D O C E Y M E D I A 
A L A S S I E T E D E L A T A R D E Y O N C E D E L A N O C H E 
L A G O Y I T á ( c a n c i o n i s t a ) 
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NOTAS D E P O R T I V A S 
E l f e s t i v a l e n 
f i c i o d e 
I n d i c á l i n - i u o s aye i - que ©ra in .uy po-' 
aii l i le que l i o y í)iabilá,i'aa?OGe a nn.-Mt-ms 
iecloirea-diC úrnia d » l a s s o n p r e m s que 
| a ÍIDUILÍÍÍLMI oa'igiaorizajdbiriá p e n e p í ^ -
pasradas (oom moitiivo del Üoahéaa j ie a 
rOalyón; ÍIUIH LOB oi^patniízadoaiós t i ^ i u M i 
•el fljime y d e c i d ü I " e n i p i e ñ o cae qp¡e la 
mája a^r;i<i:i l<I' ' pajna míusájievs de los 
¿ g p é c í t a á o r e i á no saa co inocida ü i a s t a 
ífiio 'Gayón , 'haya, hlopího ^ a l á die sus 
••pcrliMitosaisi fa¡cudladfes de. c x p c r l i s i n u . 
tiviaidoa". 
E s dec i r , q.ue a t o d a b e l l i s i ^ n a eisipoc-
itiaidara y •estBm.aili.lc afiiciíoiniaido lie 
(piropüu'cton. 'uiá a i íimail de Ja ftesfái u n a 
y i a t i s i m a « s o r p r e s a *. 
" L o a t r a b a j o s dlei o - i ^ i i z a c ' i ó n v a n 
p a r LUÍ aarh imo eK^eeilie'ñite. 
H a y míisUTiiO' a e í u a r á " i l a i n v i t a c i ó n a 
iota a iu toa i íKiadss toirrei lavciguenses y s i 
p a s i l á e fujeset a l a s s a n t a i u l e r i n a s . 
Pan ni luiscira- cil n i a y a r reiafljQe a. este 
í e l s t i v a l , os p r o p ó s i t o de loa o i g a n i / . a -
dorets e l i n v i t a r a S u MajestMid la 
Jíieimia, y a Su A t l r z a Bieaíl '''1 p a i n c i p e 
t l'n, A « l i i ' ia - i . tian encaa-fi ñ ados caá i eil 
.íu.tl«»l, p iara que h o n n e n a jiUíGaitros 
íutiboil ¡Sitas y a l a i v i a d o r tóunenajieado-. 
Eil l o g i r o ' d e esta a s p i i a c i ó n en t r i l - a 
leaí 0 d í , a y h o r a de l l e g a d a deJ c o n v c y 
a i ' . i i l a í D U e s t r a c in-dad. 
I l u i b l a r de e n t u s i a s m o , do e x p . ' c ' . i -
o i ó n y deseo «d© teis l l lmoiniar a G a y ó a 
etl aiprecixi' y cairi ' f i ipi qiue Sa .n ta imdPi 
iginitieiFO y Tonre l ave iga sieauteai poir é l , 
flc> creernos ¡ n i M e . - a . i ¡o. 
EvS t a i e l p e d i d o de locaJidadesi que 
•la Comi.isiión Se h a v i s t o o b l i i í a . d a a 631-
v.flaír U'ii caxxMo n ú u n a n a de e l las a 
THMTielavega, p a r a que gaam pues tas 
a l a v e n t a . 
Mu Sanitanidier, 'las pei t le íoiues v a r 
a.ua(.tentando y e á tad l a deanaaida que 
,es m u y p o s ñ M e q u e l o s o i - g a n i z a i h i-es 
I t eng iañ ( p e c r e a r u n a n u e v a IpcaU-
Kliad. P o r Jio m í e n o s e s t á em estodiio. 
BJ <-.n(•.."• saintanideiri'no r s t á cfcKjpiues-
l o -a. des í i ' iü • • . ! ->> de k i t a n d l s u - u t i ñ a 
.dieri 'ota. de I r á n . 
L o s «eí j i i i ipiers» da.n p n r / b a s &n scc 
c a n v e r s a c i o n o s dio t e s t ¡ . i i n m i a r c o n su 
i r a . b a j o nMmütoniio y desinitepefitahiííj en 
l o s diias d'.il a l tu i i i i iga i y i i i a ! - r .> \ (a 
giriam admui ra ic ión que s i en ten p o r Sti 
c o o n p a ñ i e r ' i en d-eipon-b'-si CayióiíL 
(Loia g i j onesea v i e r t e n d i^puea t / i s 
ta i iu .hi ién. a d a r IQ gue ori el «laT^ot" 
|i¡UtibGÍÍÍÍ¿ltó'lCO : l ' <!• i l l ' ' i : i : t i l i ; i ' •g lh ' i i';i» Q 
,bís ir i tci i iL' . ió-ia:- . A l menos asi 93 défe 
poseiÉwie i i • l is n:.;¡ri . i :- . pa.Ttiiieailia.Tcs 
m í e i t óne imos y fie Laeí que ta P rens i l 
a s l u r i i m i a 0019 t . - a i i s m i l e . 
D e los ciauipiMii 'ntes que tpai^air i l ie . 
moB de b a h l i i r u n o de estos d í a s . H o y 
tromiiiiiiaivmu.s) a u n i i e i - i m l n quo ge h a 
écs^cMtMfx idefl dwtóHcdor de l a B a n d a 
. n m u k ipa.l e l c o i K - n r s o de los pn-i" • 
a:es epue l a ccwnponen, y a tpie ' - I aflipail'-
éet, p o r ai u e a í d ó s niunici lpaí l les , ñ.o h a 
po id ido iia.i-Miln. Caso (le ser á|.einid.i:da 
l a pn- t i ieMi ' ' ' ! ! Pi" te® <'il.-:aiiÍ7J"li -. 
gii eree que efl a.lca^le disipen - • fl la 
P a n d a 'de t o c a r en wl paseo d e Pereda, 
en i l a nadhe dal d o m i n g o . 
Y p o r l i o v no va mas i 
P E P E M O N T A Ñ A . 
D E L C A M P E O N A T O D E « T E N N I S » 
D i c » "151 P u e b l o V a s c o » , de San 
S r ó a s l i á n : 
« M l l e . P e i i i - l e i i . lá m v c i u - m l , . ea.m-
p e o n a f r a n c e s a , <pi" ' m i ^énovádo m 
W i n i i b l e d o n s u t í t u l o de p r i m e r a r a -
q u e t a n i n n d i a l , h a s i d o la ecicarg 
de r e s e ñ a r l a s p rueba .s de l C r m p e o -
n ; i t o d e l M u n d o en e l p o p u l a r -• m a -
n a r i o p a r i s i e n s e « S p o i l i n g » . Sema-
x ia lmien te h e m o s l e í d o , c o m p l a c i d o s , 
s u s a u t o r i z a d a s top^esiones eñ el L -
s á c e o cioleg-a. Stfls i'il1ün,a.s n o i á f i de 
W i n i i b l e d ó n n o s t r a e n l a e x p l i c a e i . i u 
de p o r q u é A l o a s o no ha o b t e n i d o e l 
t í t u l o do c a m i p e ó n del imundo. 
« L a ' s e g u n d a semana d " l t o r n e o de 
W ñ n b l e d o n — d i c e MIÍO. i . c i g ¡ ' } u — t u -
v o u n i n t e r é s c o n s i d e r a b l e . 
L a g r a n sorpresa , de l c a m p e o n a t o 
p a r a c a b a l l e r o s f u é e l resultaidb. ' d e l 
e n c u e n t r o d e l c a m p e é eSspaSoi A l ó ñ -
iso c o n e l exce len te su d a í r i c a n o N o r -
t o n , que , a •dieKüíir' v e r d s i d . n a r e a l iza-
d o g i ' andes progresos. ' desde e l a ñ o 
pasa.do. 
E s t a v i c t o r i a , d i ó a X . u i ' . n e l í m n o r 
die ¿ i s p u t a r el t í t u l o a W . T l i d ^ n . 
S i n e m b a r g o , h a y q u e a l i n i f i d a r — y 
die este misvno- s e n t i m i i e n t o p a r t i c i p a n 
l a g e n e r a l i d a d de l a s c o m p e l e r t c i á s 
inglesas—quei l a d e r r o t a de l b r ü i a n i ! 
j u g a d o r e s p a ñ o l h a y a s ido o i i i > i n i d a 
. p o r u n i n c i d e n t e de a r b í t r a l e que s" 
p r o i d u j o c u a n d o A l o n s o e s t aba a p u n -
to de g a n a r su « m a t r h » . . 
E;§b> p m p r i v ó , i n d u d a b i r m . - : : ! ' . de 
u n a . ••cl ial i .aige r o u n d » , de l q u 1 m i l le-
r a s ido b i e n d i f í d l h a c e r u n p^o t í ce - . 
t i c o , p u e s si N o r í c i p u d o m o s t r a r que 
e r a capaz de d a r t r a b a io a l a m ^ r l c a -
n o . t o d o el m u n d o es taba a q u í de 
a c u e r d o en q u e A l o n s o e r a de t a l l a 
p a r a v e n c e r l e . 
A d e m á s , e l e s p a ñ o l t u v o m a l o suer-
t e e n e l sor teo de l a s e l i m i x i a t o m a 
E n efecto, h a t e n i d o que e l i m i n a r a 
K i h ^ x r t l e y l u e g o a P r . b i m i r z n . Sus 
v i i c t o r i a K "por m n v b r i l l a i i t e s que 
¿ U a S fueaon, n o de j a ron—sobre t o d o 
l a q u e ohtovo1 Sobfe el japone..'' - de l a -
t . ' ga r le . y n m l o amvr . i ' e r ól míSiniO cur-
se r e s i d í a , l ' uo r t ' . 'U i ' j i d " en la fiñá3 
c i H i t r a NO] t ó p . 
A.sí poib' .mos compre!id. ,o- (jj.io po r 
verse o b l i g a d o u l i aee r u n u ñ a d o 
<(Sel» p o r causa de u n i n c r i n b de 
a r b i t r a j e , ^ b i e v e n i d o e n el. moni 'Mitb 
q.ue ól t e n í a , a p d. u i s a , a l p a r t i d o ' 
g a n a d o , r I. caa i i j i cón Gispáñp'l ( ¡ , ^ -
n e e r a i i z ó l i a s t a el p u n t o de no p a d q r 
t e r m i n a . r c o n v c n i e n l V n e ' n i e e l .<*oat;-¡i)i 
q m . X m t o u g a n o » . 
P o r nues t r a , p a r t e , m o r d a m o s a] 
l e c t o r nue \ r . . t o u s u e u n d i i ' d e é p n é s 
a l d í ^ p ü t a r i e a T i l d e n el e .amr-oi ia , -
§0 cu l a ú l l i m a iMii 'ba: c é e a que n o 
bnb i e i ' í i " o c u í r i d o . de s e r A l o á s o .1 
c o n t r i n c a n t e de T i l d ó n , p u e s l a c jnn -
pcana l . c i i g l e i \ p e c o ñ o i c e que. en l a o p i -
nti a d "- b ' d o el nmml .o e l v í t u l o de 
o á m p e ó n h u b i e r a . s i ( lo p a r a .Monsi^, 
finicó j u g a d o r de t a l l a su t ie ien te p a r a 
Vencer 8:3 a n i i ^ r i c a n o . 
(.m-da,. pue - . P i -m p r o e i a n n i d o el 
t r i u n r o de n i u é s t r ó p a i s a n o , a l que loa 
n i ; . - IVoin. idables « t ^ n n i ^ . n / ' i ! » n . i i a n 
va. r o m o (1 vei 'dadei-o e a m p i ón dé ] 
mn iudo ; Y c o m o a t a l l e {élicit ivinofi 
' m i toda e f u .¡ón.» 
R A M I R E Z . - - C a m i s a s . — B l a n c a , 5. 
(VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 
J U N T A D E O B R A S D E L P U E R T O 
S e c o n c e d e u n s o l a r a 
l a C r u z R o j a , p a r a q u e 
A y e r t a r d e , a l a s c inco , c l u l n ó su 
S| •'• n s u b s i d i á a ' i ' a i n v u s n a l . la J i i n t a 
de I Ihi as, d e l P i i :n ln de S a n t a n d e r . 
P n s id i i ' . e l S ' ñ o i ' P i ñ e i r o y e s l abaa 
p i . :ení.ci;» l o s v o c a l e s s e ñ o r e s Puba-lay-
g i i a e i n ( . . i ; i . e l i n g e n i e r o d i r e c l p r , sc-
ue; l l u i - d o b i o ; y (d s,j:a,.•!al tó, s n'ior 
Lü u i u a . • 
I ' i ' a vez l e í d a y a p r o b ; i d a e! ac ta 
de la, an i tM- io r s e s i ó n , h i zo USM d, . la 
j j i a ' a b r a l a p re s idenc ia s p i 'o ip 'onieudo 
cru Sf lliicÍ(-=-e c u i i s t a i en ae ia , 1 a g r á -
( leel imiento do l a J u n t a a l a s Co i p o r a -
Gidna? que apoya . ro i i l a ' s o l i e i l u d d é 
Óslíip p-ara, que S© aproba. ' ' -u lus p i o -
yi tos (¡••I m i n i s t r o de F o m e n t o . 
• j u e d ó a c o i d a d o a s í ] i a r u n a n i m i -
dad,. 
Despacho o r d i n a r i o 
F u t r a d o e n e l o r d e n d d d í a , se da 
lee ui"a, en p r i m e r t é r m i n o , a l o s 
a,:-i!'T(l,o>i adi i l a i l c s yuy | ¡ , . O m i ¡ K í i ó ' i 
F. j . . -ni iva. , q u " sen acep tad i B p o r la 
. h rd .a . v q i l é a e o n t i i u i a c i ó n se d í a -
I b m : 
Goneeder a. la. Admi i i i - t r . a c i . ' - . i i Pi i n -
c^ip'al de Aduan . - i s . po? u n p l azo d " 
6Q d í a s , la i riopa- i.-n enn i i v r r a l ' M M ' a s 
Üé i m p ' o r t a e i ó n d ' l t i n g l a d o de éétiá 
JuíR/tá. 
— N o t i f i c a r e l a . u f e m i : a c u e r d o á l a 
C á m a r a , de Gomiercio , de osíta c i u d a d . 
a. les e fec l . fe| v,:\ i , • - p. i ü d ¡en I e.s. 
— E l e v a r a la Ma.iir¡<'>n de la Su.perio-
r ida.d . d e s p u é s de .•'«••••piado m i la ¡ ov 
«Bdoncia. de la C r u z P o j a , el p i o y . - e h . 
" ' G Hntrato de a . n e n d a n v . ' i i í o de p n 
•soilar e n t r e esta J u n t a y a q u e l l a enlfi-
da.d. 
| — l l - e m i t i i - a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
O b r a s p ú b l i c a s e l a r t í c u l o " ad ie iona . i 
l eon i iu lado p o r esta . Innta y aCei>ta.(Ío 
p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n d o la, Sdcioalad 
j Ibe.rra.: y C o m p a ñ í a . , piara l I a i i e m l a -
i¡ l i ' i d o del m u e l l e n ú m e r o 2. de M a -
i P a ñ o . 
I — O u e d a r e n t e r a d a d e l o f i c io del sfe-
ñ o r a d i o i n i d r a d o r de ^ . d u a m i s . eixprc 
. í U u d o Su a g r a d e c i m i e n t o h a c i a la Co-
'niis!<'.n p e r l a c e - J ó n deá t i n g l a d o de 
Mc ' l nedo . 
j — P a s n - ; , | s'eñ' • ;nee ' | i< ' ro-d¡ iv .c l ( - , i . 
•eil «gixpedáiarBt© soilircitaidioi p o r d i Go-
l u e i n o c i v i l p a r a La r e f o r m a , de t a r i 
l a s y I b ^ l am ' -nb - s para , los s e r v i c í i -
del P i i - o t o . -
^ - T r a n ' a d a r a p, S u p e r i o r i d a d el 
o f id io^ - d e l a D i r e e c i ó ' n FacvuHati 'va, 
ae n - a «I • la «•. wiees,¡.,'-n «P.> iúu 'ox 'evba, -
miie.Mtos h . i d r á u l i c c s . 
- rn. ' .tar a liv-i c o l i s i ó n a ta idos del va-
p o r «Lunnle-» a p r . Hher toa p ü n t o s 
ftQ que t u m l a n su (>r; .- :«•;!(ui n i pa^o 
f ' e l r e c i b o c-xtendi'do p o r ' e s t anc ia en 
l o s m'flMlelS de d n h.» h a r v o . 
—Pasa r a la, m r e c d ó n f a - u i í a t i v a 
l a a rd i án r*1 b- lvi-nido se c o i n a j e t e el 
i i . '• • del i i n e l a d o n ú m e r o 2. 
—TirasiVida.r ail ccNntuaitlsf .a" die 
Obra é I un :e l lo de P e d i e ñ a , l a R e a l 
• ' • " • • • i d i - . ' o r i - j i d o g¡ute no procerlja 
e1 "o a l .mino de b o n i ü c a e i . ' . n &n la 
«•(Miti ata:. 
- — O u c i d a r entf-rsi.dc;? dol r f i c l o dM-
s - f r i r i n a w i ' - r o t.ea.-i 'adaodo c o n i á 
de l q u e p a s ó a l a A l c a l d í a de c.-in , 
dad s ^ W é a t r i b u c i o n e s m la, / o n a d é 
s e r v i c i o . 
— C o n s u l t a r a l a Sup^irífia idee, si a, 
pesa r d.» C c a i t r i b u i r l a J u n t a a i sa«tf:-
OionlrMito d 'd M o n t - i i d i v i t 1 ^n~: e n - p i r a -
do- , se b a d a o b l i g a d a a las jftj, -\ . 1, -
' c loné i s c o n t e n i d a s « n e l P e a l d - ^ e t * ) 
d,Pi 21 d e enero ' ú l t ú n o ' , Bobtfe r e t l r i " 
obr'ei i i s . 
— H a c e r eons+a.r en a r t a el r e c o m v i -
j.oixvnbi (I.-. l a Jun ta , b.er-bi ©1 d i p u t a d o 
so.fior R u a n o , ñ o r ' « T I a r tmu ' i - ' u i en la 
C o m i s i ó n p a r l a m e n l a r l a de F o n ; OTO. 
A s u r - ^ - a n r i H a l i . s . 
• le-, no-v a r d e n a p v >b:-í',.-1o < ! j'.-ne-
SO,l).U(-|a'o. a.''M M-Vi;..! a] {\f> ¡"'i.S'te.c . de 10, 
D i i "ere i «'.•n fei-n P a l l v a , d á n d o s e p o r cu 
t o r a d a lo .Inula. . 
— T n i r l ii'-n se «la l 'ec 'ura. a eP-> ór - t 
d a i de la Sll-o"i i d r i d a d . a m - ' b a n i l o "1 
p r e g ú e l o - ( • > a d i c i o n a l a l dic ga : l es ge-
n e r a l e s de la . l u i d a . 
Dice el pres idente . 
M A D R I D . 7.—A la l i iora de cóf iá f in-
b r é r e c i b i ó a J o s p e n i o d i s l a s o l s e ñ o r 
All..iiid.:'Sia,laza.T. 
Dé jo que (Mima, ^sitado en P a l a e i o 
di -pa; b a n d o con o! I P y . -loe! i - f d o 
a su l i n n a Jes ; i g u i ni<es ia-cie-loe: 
I b eoMülga .mlo Pi !• y «!; p c i - ^ o n ¡S 
an" j a s a la m e d a l l a 'de guif] iú i í e .ub . ; , 
p o r l a P a t r i a . 
P r o i m u i g a n d o la P y <ie r e t i r o s p a i a 
< al is y t i l d a d o s d, f E j e r c l ü o y «le la 
AiniiaiJa. . 
A d m b P o d o 1.a d i m i s ' i r n i a Ir-s Vnlíiis-
— Q t r a o a d b n r r í r r e n t e ail a i r o n d a -
n i ; Í f l do «b no •• ¡a i pQT ia ClUZ . P ' i j e , 
bíáce v e r «pe eistá a c e p í a d p l o que §e 
p i d e . 
E n fa i v i i í-ud. acuerda . La J u n t a CO-
m u n i e d a s . lo a, l o s in . t rnesados. 
—Sed a p r o b a d a s tós cuen t a s di l 
n!¡e • de mayo1, q u e d a n d o sobre lo. me-
sa La ' de ¡ u n i ó ú l t i in i ' i . 
D e s p u é s deS d e s p a c h o . 
Si? da cuen t a <!•• u n expedieafe so-
la e apa •oveedamicnto de u n a m e . i -
ni ia en A í a l i a ñ o , . s o l i c i í n d a p o r d o n 
G o r ó n í i n i Caig 'igas S i é í ¡ a. 
Pasa, d trifetrapa d-.-l i a g e n i e r o . d i r e c -
t o r . 
— E l c o n t r a t i s f a . don D i e g o Casa-
nueva, s o í u i la . d i o s ocho me'-os de 
pbr/o, p-a.i a la «Te . i - . t rucc ióu d é l o s t i n -
g l a d o © d á s t i n a d o s a. m i S r c a n C í a s y quo 
ba ' í i de P va 'U - i--e e : i P e los m u e b e s de 
A i l a l eda , v M a u r a , obres, q u e no l - a i r 
p o d i d o i e : i l i / . a i . - : | i • l a s hue lgen p e n -
di ''.ites.-
1.a p e l i d ó n p e s a . i gua lmen te a m -
fee.iro d d S ' ñ o r H u i d d o ' o . y no ha -
14end,o o t ro ' s a s u n t o s "de- q u e t r a t a r 
5a b-vanta. la s e s i ó n 
VVVVVVVV\a.Vt^V\.VVV\'VVVa\A^V'V\'VV\.VVVV\'VV\'Va^VV' 
R A M Í R E Z . — C o r b a t a s . — B l a r . C » ; ; ' 
VV\A'VVVV/VAA.%^AVVVVA.\'VA.VA.^VV\T^,\A,\\A,VVV'VA/\'VAA/VV 
E L D I A R I O O F I C I A L 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 
M A D R I D . 7 . — H o y p u b l i c a l a d . b i -
í J e t a » , ení/i-e- oltrois, lais d i spo i s l c ioncs 
s ' ^ n i -nt . 's : 
De M a r i r a 
A u l o r i z a m í o ail m i n i s l r o paira a-.l-
q u i r i r c a ñ o n e s U ' i e k e r . 
" A p o e b a n i h v d p ra - r j ipues to p a r a e l 
aborto de l a s imlei i iniza .e ion.es a l p! , -
: n i a l í a c u i l t i i t i v o e iu a i gaido de l a 
c o n s e r v a d d i y c u s t o d i a «ie Jos f aros 
p a r a ios a ñ o s IGSÜ y 192?, de l a s p r o -
\ . ¡ i i e ias , de ( in i ipdzo . ui, V izcaya , y pe.'ii: 
l and . ' i - . _ 
De H a c i e n d a 
Coim-edPmlo los s . u p i e m e n í i ' s de e r é 
d i l e s pa ra . Mar rueco : - , 
D¿ la P r e s i d e n c i a 
Eteéiles c di r,-.». i b ;-.ivas a las p e t i -
qicniss de p i . ' s : a m o d d .Hanco de C r é -
d i t o l u d m d i i ¡ a i . 
fie F o m s n t o 
P ' a l o r d e n d n p e n i e n d o q u e se ad-
m i t a e l p r o y e c t o do los i n ^ ni- ros .- -
ñ o r e s ' P é r e z V a k l c s y R i o d ó u pe.ra la 
c o n ^ r u i c b i ó n de l a Casia d e C o r r e o s 
de L o g r o ñ o . 
De E s t a d o 
A u n m i a i H l o quie el «Diamio Oiic.iad» _ 
í r a n c é s qnib l i ica u n fteioreto c o i i o e d i e n - ' T . ' i ^ ' j l í "^ 
do de i n - o ' i m i ' e s a la p r o b i b i r i ó n de . , 1 , 
•̂ Ai(U '«l'i 11 c I (Ky, i i i i i i I < 
A n n i i c i n n d o m l ' a l l e c i m i n . l l o de SÚ!.'-1 ^ , '•, . 
d i b - s esifiafades e n d E x t r a . n j o K K • ' 1 
E L M O M E N T O P O L I T I C O 
S e h a b l a d e l a f o r m a c i ó n 
d e u n G o b i e r n o d e c o n c e n -
Juran los nuevos mínistpos.-E! señor Alcalá Zamora está 
disgustado con sus compañeros, los jefes liberales. 
Otras noticias. 
t " t » paira convence r a l aJto p ^ . 
na l de Gíraciia y J u s t i c i a paja, que ' , 
t i r a r a m dim/Lsijón h a n i c s i i i i . , a , 
la 
r e s u i t a d í 
O r d c ñ e z y S á n c h e z G u e r r a 
. E l s e ñ o r S á n c h e z G u e n a estuvo-, 
ta l a r d e cu e l Congreso , donde S 
b.io v a n a s v i s i t a s . 1 C|-
l i n o s , a c u d i e r o n a d e s m e d i r á , , 
p r e s i d e n t e de l a C á m a r a , 
pues sa mavc iban de ve raneo v r ' ' 
f " ; i i ' ; i - n i e p o r su a c i i t u d m 
v o de. la. n l t n n . a c r i s i s . m h 
t r o s - d e Haei.er.da v v P a d a v J u s t i c i a , fíc^s-h^c/rí^n 1 ^ l b i d ^ 1 * « , 
» W e s y P i n , , - . & S ^ S U ^ " la s m 
\ : .m.bi 'ando p.a i a . - m P ^ u i - ! ^ n l o s ' i F | u v c ^ d r i l , , r n 
A la h o r a de c o s t u m b r e r e r d n o a 
l o s pierieidisilasi e¡l miinisitiró do l a Go-
bea'nacicn,- s e ñ o r c o n d e d e D u g r i i a ! . 
B'&lte Jes mianiifeí l íó que aicail\aba. de 
os;ai- clL ex M-IÍ.-. ei Oai i . ' s-biM" Wae- , 
p a r a ( lespcd ¡ i . se «ie sus <•« aupa ñ e r o s , 
ta q u i e n e s i v r o í e s a g i a.n a ' ec to . 
.•\cerca d d a.lto p e r s o n a l de los i j i i -
n i i eios de D a v i c m l a y ( ¡ v a c i a , y .1 us-
i-vda, d i j e I c e i o i ' de . P u g a l h i i que . 
h u b i . a a adido <fe des a t q u e i m b i d o 
( - o n r i n u a d o en sus piifestois los i^uib^e-
c r e í a r i o s y dimectoiies gene ra l e s ; jx-iro 
qu e no p e d í a con -.egui:! se . • ¡o p o r ¡n 
s i d i ó r e n gus dknjaiicmias'. 
Pai ra e l lo , c a d a m i n i d r o h a b l a r á 
con d pired-deuiite. 
Y n o t e n í a e l c ende de" B ú g a l l a l 
o t r a s n o t i c í a s i q u e c o m u n i c a i ú ios 
I o ' r e d i sitas. • 
J u r a n d o el ccrgo . 
C o m o a y e r d i j o d j e f e d d Gob ie r -
no , e s t a inafLaaxa, a das orao®, presfcfi-
r o n j i i i - a u i e n l n «!•• (id d i liad Loé "mi.-v.is 
miini«f;roisl d e . H a c i e a i d a y ( d a v i a y 
" A M I R E Z . - J m p e r m e a b l e s . - B l a n c a , 5. 
iVV'V-VVXVVVV1yVVVaVVV\^\\^VVaa'\^VVVA,\V'VV'VVV-\ ' \XXV 
Í Í O A M T I I I A K í A 9f 
l l e m i i s r e c i b i d o ' d p r i m e r n ó m e r o 
diG la i-CSWliSfca qu incena , ! s i an tnndcr i i j a . 
e S a n l i i l a n a , , . órgano d " la, a d m i r a P l e 
T'edei acji'-n de b o l u d i a n t i s C a l ó l ieos. 
E l priinér muniero . miuy b i e n con-
¡•«•ie.:fc'-"a.do., «le p r n - e n i a , - n , s e n o d i a 
y í i i p á t i c a , contiene i m l a b K s o r i g i -
ac1 - di (U'tcga, y M u n i l l a . ; P o i o l o 
I b e r e o . S-.-v-ei :no Az" .a r , .1. de la H o z 
y T e j a , Ce .n ivra dé la. Vega., « F l a v i a . 
Coy», A l . ' i a ' o b a V - g a Poie'. A v d i U a 
Gón-.ez M u ñ o z , J o s é M a r í a R o b l e s y 
i i r . s t r d i a j o s de P . e d a e d ó n m u y i n -
lere.s-aut-^. 
« ' S a u t V I a n a , » « i l u d a e;i.ri.ñe.-viic)ent•• 
a los i v e r i ó d i c o s loca les , s a b i d a ai que 
n o á i r t r ' o s corr-e^poindeinios guistos'fsimia 
y < i e r i ü a l m - e n t e , deseando aj n u e v o co-
l e g a una , v i d a l a r g a y p r ó s p e r a , . 
Po ni.ereeo, e s p e d a l m e n t e , por l a 
^ i iei i de l o s ideaR\s que se p r o p o n e 
m l e a d e r y p r o p a g a r . 
'VVVVVVVVV\^VVVVV\aVVVV\'VVVVVaVVVV\'VV\^AA'VVVV 
R A M I R E Z — A B A N I C O S — B l a n c a , '5. 
T c d a v i a t r a b a j a n 
E n e l Congi-eso ^ h A r e u n i d 
A m i s i ó n «le g o b i e r n o i n t e r i o r 
e s t u d i a r a s u n t o s de t r á n u i b - . 
d ' l a r e u n i ó n d o n M e l q u i a d ^ 1 
S a U c h e i G u e r r a , ar t i« f e : 
m p r e s i d e n t e d e l Congre-so h m ^ i M 
m e n t i d o la n o t á c i a de (pie - v a v í t 
r ! 11 ™ t anque; . ; en honor d e l ' i 
A ñ a d i ó que él no es pa r t i da r io i 
Jos ba.nqu,et3s a que aSág lan ni/,s * 
n u e v e pe raonas , porque- é s M , „ • „ , ' . 
de las, nmsas . u m i n 
Si p a r a í a í i largo me lo fias 
E n el C o n g i s'so se b a l d a b a esta tar 
d© d e q i i e d s e j p u é s de l v e r a n o se fraJ 
m.a i a u n G o b i e r n o d e COIK «nt i tuáS 
) - a r I a m e n t a i ' i a , p r e s i d i d o p o r e l s o t ó 
-deu i a, en d que t e n d í ; í i i , - , . -„, 
t a c i o n bas ta l a s c u a t r o r a n i a s de í ¿ 
i z i p i i e r d a s . 
Kse Gob ie rno t e n d r á u n programa 
d d i n i i d o , q u e c o n s i s t i r á e n Presimues-; 
b06 y l ey del P a l ico . 
Tierre dos males . 
P i s e ñ o r Ai lca lá Z a ñ i o r a , ci9tá fe 
g ú S t a d o p o r la fo i -ma e n qnc ba siip 
nota, que los l iberal^ 
1 s p i l ó d i o o s , porque eq 




R e l o j e r í a S U I Z A 
Relo jes de t o d a s c lases y f o r m a s , en 
o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E , n ú m e r o B 
G A R G A N T A , N A R I Z Y C I O O S 
D e 11 a 12, S a n a t o r i o D r . M a d r a z a . 
D e 12 a 2 y d e 4 a 5, W a d - R á s , 7, 1.° 
T E L E F O N O 175 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en fermedades ni f ioa 
C o n s u l t a ú f <1 a 1. n ú m . i , * • 
l í a s f i m k U m m 
.. 
b a i l a b a n iQsfmWTlde-
oV; díe l a ' i ' i ' c . - c i l l a y j^igwiia, d gene-
i a.I M i i i i n s d o l 'Poscli y d «uliciail m a -
\ (.n d :i A,la ha rd i . 'TSI . S e ñ o r M' - i r i l i é . 
I d s nd r A l l e n d -• i . lazar , d e d m i f o v - s l , ' d ' d d ó n r n o - i te i rpre ta í i ehnc i í t r les 
m e , t o m ó ¡ u r a n i i e n t o a l m . i n i s . r o de " '^nerdcia ailcp^tatfc/s e n l a reunión efr̂ ; 
C i a d a y . l u s t i d a . x 
• l n.'ee «'••• itc h i z o lo m i s m o r o n d 
ñoi r O r d / ñ e z . 
D c s p u é s i haiblai ren c o n ctl R e y , q u i e n 
íeis Je- i i r i tó . 
P-os d ó s m i n i d . r n i s caiiniipil 'Lnientnron 
a Ja Reima d o ñ a . V i d o i - n . 
Que se t ire pronto. 
C u a n d o l o s séfj/pires OtPd^itez y AVa.is 
nnjliieron d e Piáiláibip de p-iieisltar j u r a -
m e n t o , fueircai M i o i t a i a o s i p o r l o s pe-
P io id tó tó t í 
Ai' IOICMÍO oí i i i i o i d . ' - o ib ' H a c i e n d a , 
le d i j e r o n ilqjs a-epiresentiantes d \ \ú 
r^censa: 
i ^ B s t a r á úfefead" sintinroiaho,- pues, v a 
• I P o ; ¡ a a d a m e n t o q u e conoce juerfecia-
mi^mlt'a 
E l s i e ñ o r O r d ó r a v , c o n . t o d ó : 
— X o l o onean. V o y a e s e ' D e p a i r t a m e n 
o eoimo el ( ¡ a l i o eató é é i a p l a z a . Es to 
e¡s, p e n s a n d o dónidie e s t á é l c a l l i e jón 
p a i r a t i r a r m e a é l . E s cosa necesa-
. 
T o m a de pose s ¡or í . 
A la..'': dmee ' y ' m e d i a esi'.u.vieron f n 
toa miini-sterioS. de Haic ienda, y G r a d a 
. i i i - . : , i . -b i loia nu-wc-s aniinisifrcis e e ñ o -
lUes O i r d ó ñ o z y Wa-i'S. , 
A m b o s pos-e-donaron de snrs ctófr 
Ueifltiivos c a i r g ó s . 
T a n t o los a,lie,y funci ; i.ne.rioisi de u n o 
. ( • loo de o t r o m i n i si!,'j ir i o s^ rá jn s u y t i -
l u i d o s . . 
L o " billetes a u c t r o h ú n g a r o s . 
Evi d juMus i t e r io de E s t a d o aa ba. .fa-
c i l i t a d o u n a I l o t a a la P r e n s a d i c i e n -
d o q u e e l aniinisfiro d e H a d e n d a , de. 
P n n g r í a . c o n f ee ' i a . lS1 de j u n i o ú l t i -
mo', ha p r . m r o g a d o has ta el día, P> d d 
i aotiuáil d ip|azc> pe,ra l a aciept.a 
c i íni r e í - Las Cajas de l Tcwo'ro de l l . u o -
g r i a y a u s t r o b ú n g a r a a , los biiUetes do 
eate ú l t i m o , « n y a . acepbo- ion se váfiffíe 
liaiCiisndO' e n lia a c t u a i l i d a d 
S e r á n c a m b i a d o s p o r efl Jnstitulfco de 
l iudeq ies t y Caja*-, d d E s i a d o h ú n -
g.a.l-o. 
- L a f er ia de F r a n c f o r t . 
E l e m b a j a d o r de S u 
l e b r a d a a y e r . 
P m m los amigoig d e l s e ñ o r AleaJá 
Z a m i o r a qair en lo r e f e i v n l , . a l inims-
" " , ' l " ' 1 atn ( I :IK n ' i d o fué má^ 
e n é r g i c o . 
So an.li.d.jK, a. m í e toda dispníwoll 
que pueda, a d o p t a r el s e ñ o r 1.a Cien», 
ace rca de f e r r o c a r r i l e s v míe t l ^ r -
ninne c o m í a l o s , debo declararse nula 
miiieiiitras n o deterMtiinen l a s Corte$ J 
F i r m a reg ia . 
P', Rey h a firni.ado d signieeb 
(a •!•: de M a r á n a , : 
Prcn-e". : . m d a v i c e a l m i r a n t e al 
o i d r a . l m ñ r a u t e d o n F r a n c i s c o Yon f 
d e j á n d o l e pa ra , even tua l idades . 
E l t e m a de! d í a . 
A g o t a d o s Jois c o m i e n t a r í o s sobro *m 
c r i s i s , l e s p e r i ó d i c a s se ccupaTi hoy, 
del problern ia de l a s subsi-stencias, porj 
h-a.l •('.:- c o i ' c a z a d o a 'elevarse los pif-
d o s do a l g u n o s a r t í c u l o s de p r i n t ó i 
o. E ' d a d . 
P a o de l o s a r t í c u l o s que m á s ha so^ 
b i d é de pie eio es l a p a t a t a , que se h»' 
v ,;'!; i ln v a l n i'.i'enfci cPiitiuiiOS, ü I 
k i l o . 
Se r d a c i c n a e s t a e l e v a c i ó n de pre-
c i o con . búa «I P u e d e n mes úJtiinanientfl 
d i c t a d a s a» rea" de l a e x p « u t a c i o n . 
v v v v v \ v v v v ' v \ v v v v v v v v \ a ' V v v v v v v ^ 
E L D I A E N B A R C E L O N A 
U n d i n a m i t e r o c o n d e -
n a d o a s e i s a ñ o s d e 
F u n e r a l e s por P r i m o de Rivera. 
B A R C E L O N A , 7 . — E n i a CdeclP 
se h a n ce i l eb rado h o y solemnes fig 
railes pea"'eü" e t e i a d d general ^ ' m 
de R i v e r a , ads ' t . ieudo to ib i s las aaW; 
niidades. 
Del atentado d é l a s bomaas. 
H o y ha. t o m a d o d ' e c b i r M i i ó n d J** 
•eslpeiliiail que e n t i i e n d © en J<'s P,R?,CE^A 
M'aj'-et.a.d en teinroiridias a l o a caanaiieiroisi ^. I 
i : l ín ha a n u n c i a d l o a l C e b i e r n o (¡o O f t i t i n e t i i i i i i l y a a l g u n o s de las ^ 
Eapiafta que éfl de A l ' m a n i i a , p o r « l i s - , n a d o s poir l a e s p l o s i ó n de la* *,',. 
i •• •• ' ' ' i d " 1 ' l e i n l i o , ha. a u t o i i z a d r i ' a i -pojadas luí ce I'MI,, ••••>• d í a n J:l , 
-t. n.Ti -• _Í_'..,Í¿_: . . . i : / . - , . ' . i ^ i i , , ! . , . . ' i . /., i i i . . . i , r.<(hm»,u A t o d a p e r s o n a que se interese por u m m i n i ( p o r t a , d ó n y e x p o r t a c i ó n rífe-
l a a d q u i s i c i ó n en f o r m a m u y c ó m o d a } l l ,,a,.., p, •feria, de •F.ran--
y e n condic iones m u y venta josas , de fnrt> . . . . ; , r , l ; , (1,d 25 de 
u n b u e n p i a n o a u t o m á t i c o , se le r u é - 1 i n l , , , , , , , t (¡;P 0lC(tíU;birej s b o o p i ' ' q u é 
g a v is i to es ta C a s a , en donde obten 
d r á todo g é n e r o de in formes . 
Ma¡nue9 V a i l i d o . A m ó s de E s c a l a n t e , i . 
D r . S á i B Z d e V a r a n d a 
\ E x profesor a u x i l i a r de d i c h a s as ig -
n a t u r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 
i S A N F R A N C I S C O , 27, s e g u n d o — C o n - ; 
' s u l l a de once a u n a . - T e l é f o n o 9-71.' 
bia de Óanailei laai y p laza de C a t a ^ 
X o h i d e m n «I c!a,ra-( ÍÓJU ; 1 ) | - -
f inüerés n i a i pea in ron d a t o s de nup 
tamciia a l sumiaa-iiO'. . 
I^osl b e i r i d o s c i e i m t i n i ú i a n ind!!,r; 
U n a condena . . . 
un 
^ ; áCradr l^e qnie ^CiP d e s a l i ñ a d as. p a r a 
l a m e n c i o n a d a P r i a . 
L a . sM«CTipc ' é« de .Obl ia rac;oncs . , Miguieili S e m p o l , pa-ocesado a . 
L a s Ob-liga.d.n'ic.s del ' l ' e soro sus- c u e o d a de b a b o r SIÍKIO e n c o i i i i t n ^ f g ^ 
I -• h j -• i m á n be.-ia dos m ü h m e s s u dom-ici l l io matieuiiaileis' para. '!' P,Ki' 
cd;' '.!..>d en tas n o v e n t a y nueve m i l c a e i ó n de exploisivoisi, 3ia d d o con 
I l as . ¡di» a s d s a ñ o s i l c p n i s i ó n . 
I d t i t a l de lo su cc ip lo b a d a él d í a . j S e i s p r o c e s a m i e n t o ? ! ¡..,,1,) 
es ¿9 l i i a l i c e ' ' ' n l , a i S SK'leata. y nu ieve! -Por el jlliez ospee.ial d d t<S '̂ 
nv i l lones doscaentas quince ' m i l q u i - l i a n « i d o «b-iireta.dcsi - i - p-i11 
n i i u t a s p-s is í tas . - , t o s a consloc.uie'Uciia diel b a l l a ^ 
Ges-'.iones i n f r u c t u o s a s . o l o - d n s , r.n una, oa. a, de la 
l.a,s ges t iones « p i e se l ia .n v e n i d o ha- . T o l e d o . 
^ 3 
. En .-- i 
Kbrará 
ipllÍVJf'',l!l: 
i i i o r a i 
Sátístiea 
íw-éiiaipi 
' E--. a, ; 
pUllío (1 
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F r a n c i s c o P é r e z M i g u e l e z 
falleció en Liérganes el día 6 del actual 
I I A H I E N U O R E C I B I D O C R I S T I A N A S E P U L T U R A 
R . I. R . 
f u s p a d r e s S a m u e l P é r e z y A m a l i a M i g u e l e z ; h e r m a -
n o s S a m u e l , J u a n , F e d e r i c o , C e l i a , J o s é , A l b i n a , 
P a z , J e s ú s y M a r i n a ; t í o s y p r i m o s , 
RUEGAN encarecidamente a sus amistades enco-
mienden a Dios el alma? del finado y asistan a la 
misa que se celebrará el sábado, día 9, a las OCHO 
de la mañana, en la iglesia parroquial del Astillero, 
y el lunes, a las nueve de la mañana, a los funerales 
en la misma parroquia. 
. Astillero, 8 de julio de 1921. 
D E L A 
NUESTROS CORRESPONSALES - as joyas 1 1 ,^ , , ,„ ]t . 
I " ndía, el cual estaba fuera de la ju-
lÜSdamón de la justicia, aun día la 
del «ihonoirahle silierif e,ii persona». 
V vi triibuháJ diólo la razón, dccla-
rañíío que, efeotivamente, ai la jus-
ticia, no el era permitido ecUar mano 
a eso« bienes de la artista. 
La niiO'dista, d,e Boeton bia debido 
reis/lgmai'se a esperar el cobro de en 
ranura, isaatoe Dios ..si basta las Gg-
lóndas griegas. 
Escuela de par'rmeniarias, 
Una e&ciKoia, de talento práítrco, 
ii:i.-s Mary Mae Cortbiy, profesora de 
diiacliiÓTa y dedaniiacióii, en. Lonrh 
acaba de fundar ©n la capital britá-
nica un. cur-so leisipeciaJ para las sáfkh 
faa y señoritas que quieran dedicai-s^ 
a Ja política y deseen ingresar nuiy. 
adie-lante en la Cámara, de los Comu-
nes. 
iMiisra Mad Co'rtby enseña a sus alum 
nais a piwein.ta-r'se en público, a ges-
ticbilar con scibxiedaid y gracia, ia« di-
vei fia.s rnnneran de in.tefi-pelar, de con-
téstar a i al oí ruptores, de improvisar 
y leer un discurso. En una palabia.. 
tildo oua,nl.o ss rteeasiaj'io' jia.ra. srr 
una oríulora peí fecta. 
La mujer y I? rgricultura. 
En awan^sy, a U kilómetros d.M 
Sndoeste de 1.un di es. eixistc un im-
[¡'•ilnotc cioleî Hi di© Horficultuva pac 
ra las jóvenes que deseen ser jardi-
m r;is o arqiuitcrfp!i . isa.i i«t.as." 
Un exarn-en riguroso perinito a las 
(lisicipulas que obt'einon el título QO<-
locar.-c en prop'ed.nideiM particulares 
< ñ eüWu.elas e in^t itucioriies pübillca-s 
c: itiip directoras, de olu as o como pro 
fcí-Joras. 
Son ya bastante nu.n'iei-cisius las m,u-» 
jeres qu© s© ban acogido a este nue-
vo rociurs'o de existencia, sin contar 
las jóvenes •biijas de pironietarios ru-
,ralei?i eme álíi lia.n ciuausa.doi y cursan 
tan útiiles para para la prosperidad 
de su. bacienda. 
VVVVVVVVVVVV̂AMVVVVVVVVVVVVA'VVVVVVW 
I n f o r m a c i ó n o b r e r a 
DE BARREDA 
En c] innuediato pueblo de IMnoje-
,1o, y con ubii'tn de dan- mayor lealce1 
;i [a n . • > ia del Carnuen, por iíndicia-
Itva di l ailicaiido pedánieo, se ína iieic':o 
una cídeíta .ntre al veciuidaiio, ha-
püiido cdiilirMniído lodos con su óbo-
!<», y sie esiá'i ha •¡^ndoi grandes p;-.'-
K '̂ft.l.¡v<;'S para que raamlte ia fteata 
[o lie s.a p(¡sible. • 
E.-)" af ». v""' î zoa jse!< ef3pe.ciali?5l, 
y» i 1 1 ra 1.a romei i a. los días 9 y 10, 
«Su ar-r.^lo al siigitieinite pi<;grania: 
y. (i,i-a,n VLii'liena, qiue. dará 
];¡-:.!' : ; • • ¡i, bis nueve de ia nocm?, 
,-iinrii.:/,;i,il;i per pito, tamboril v ,,lia-
pi!l>i ii. 
K p . 10.—A ;bí,s <liiez de ia mañana., 
Mi ame runeión r<i-i.giosa., en la, que 
punirá pa.rle la <u-qu;eiSi1a. nlie Jos Hcr-
¡liiüiiiés Mensi.-.s •'•de Siiianides,'y eil ser-
ÍI,, n estará a cargo de un ahxiuteníe 
fljvudnr íngrado. 
SUL las Ir-'-, de la ta.nle se ceftebrará 
la' a,(Hn,e,ria en una espaciosa praidera 
Hm. el ipi'b», ifainbo.riil, miainuluáo y 
(;ir.i¡- {:.\> '.cti'ic.iiibis'/ 
.poi la. niH'lh.' e'inl.Liiua.iá la vérbein, 
can o! ¡in do disl.raer al público. 
Con el liiii ,de que se sapa, dióndie se 
cetebraián lais verbenas, hiemos visto 
IHI ' .- |)in.igi-a.nil.t.aír) aminiciánidoilaiS en 
laesp iri .^a ipr.wl-na de ia igleaia. 
Según la .a.nimac.i '>n que se nota, y 
(¡1 crecido núime'ro de forastieros que 
han anunciado su venida, es de e.v 
i"r.-r que esb' año se veía concurrida 
anrdina.ria.in.ente d.idui romería. 
H. V. G. 
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sto pintoresco" puebiecito se ce-
i eü pi-óxaino (bnuiingo, .10 dal 
i , lina a'.íi a.dia.blei vteiada, en 
1 toimairá parte La, «Agnupación 
ra Monitañesa», de Santander, 
l'ilia organizado la functón. 
I qne comnenzái'á a. las ssis en 
de la Unrde, estará constituida 
p á s expenso y vaniiado rapionborio 
atice. 
' . ama no puedie ser de mas 
Ka, piies además dial almco^ ar-
que, iisprespntará dos graciosi-
• • • ais, que • u cuantos sitios se 
rcíscintaido iissufflíláiMDin un ve,rdf:-
xi o lie i Isa, tomiairá .pivnte la d.i-
H t t a s.rtista, miña.'de cinco «ños, 
pQáldíi Var-ona. q'UK'n obnequiaiá a 
IOÍ tiaa-Ü i s cen variados y sa-
P5 « eupilés <le Jas artistas m á s re-
• | r ad i a s 
fisipeiranims que, visto les éxitos aj-
fizarlnsi per i , ^ ¡b ven es que integran 
'^Agrupación AÍoirtañesa» y el entu-
. wio quie reina por asistir a estos 
Jw«ses¡i-.'a-lá.c'irik,!s-. se vea, en el citado 
gl-.el aipuei-OKiO' saMio. teatro reibosaiti-
l' <!'• un .-•••Icelo público. 
WHITE. 
biérgan 'S', 7 de julio de 1981. 
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POR BOCA DE OTROS 
a s q u e p a s a n . 
sia 




L a r e a c c i ó n e c o n ó m i c a 
d e A u s t r i a . 
Muy- lentamente nnareba eü an'i- la-
do résta,blecáin,ientO' del criujlibrio eco-
niViii)¡c,). da •Ar-tnria-s; las counvuencia' 
día la, guerra han a'ido muy agndaí-
para este país; el eerceiiramiiento do 
territorios, la d,'sgrega,ción de ios 
paífiea que antes ¿instituían el si no 
muy ],'oderosa, l-a-lante amplio itt^ 
perio anstrobúngeio, ha. sumido a 
AHÍ tria., rcnio se sa'.ie, en una deso-
lada a inaclividad. en nn (piieliMuo 
ni-fios^, por falta, de loe pirinciipales 
alemieoitca paru su desarrollo mate-
rial. 
Sin embargo, hay que señalar, de 
algún tiempo a esta paib'. un notable 
progreso e n isus recursuf' barioái'ios. 
que hace coníiar en que, iriedia.nte 
una adecuada oíganizacbVn d,e eiste 
raiiio y una prudente organlzacáón dé 
este ranro y una prudente adniim--
traición de las déspunibilidades mone-
taiias i laclo nales, pueda sei un fai-
toi ñitíy pedente p ú a la i ' cor.-litu-
ciión de,l país. 
• Efectivamente, en moyo último los 
denéiitofi [¡aii.ioulaies en. las princi-
pailes caja.'- de alhorma y 'Bancos aus-
triaers exteriorizaron, .un progreso 
ueiiierai. balden do pasado su total de 
S.-i")? uidlones de ¿or'OiBas fXi 30 de 
abril, a en 31 da aquel mes. 
Véase la d'jst.i'iibuición de esas cifras 
entre las entidades que coniiprende el 
estad'o rr-ilizado: 
31 MAYO 30 A DRIL 
do' una íai na. incobira. y ali-za una es-
tocada p« i | andfcuíar. 
Sfixto.—GrarierO' \|-;,ivf ij-piva, bii ti. 
Coloca des pái'és de bandorilb.- -u 
perioivS. 
Con la mnlcta no está abntunado 
y cea el este-qne atiza un piiuba/o 




D e l a l c a l d e y d e l g o -
b e r n a d o r . 
(En millones de coronas) 
C tja postal Ahorros. 
Pxurriera Caja Aho-
rros de Austria... 
Caja Central de Aho-
rros de Viena 
Nueva Caja de Aho-
rros do Viena 
Bankverein 
Banco de Depósitos. 
Banco de Descuen-
tos de la Baja Aus-
tria 




Banco Central de las 























2í'7'07 m i M 
T O T A L E S . . . . . 3.632in 3.457'29 
Es de notar que ya, las nifras del 
mes de abril acareaban un aumianto 
do lis millones d.e coronaisi sidue los 
( M miéis anterior, de donde' parece de-
ducirse que la progresión aseen de uto 
so consol i d a. 
Es lá,sl,idna, que esa mejora, que por 
sí sola, constituyei un síntonxr favora-
ble, Ihaya coincld'ido' con la niiayor de-
preifíiaei'.ón de la, corona austríaca en 
los mercados extiranjercs, y, por con-
secuencia, en su, nii'imio país, pues s¡ 
es cierto- que el volumen de 039 in.oie'-
da. en los deipóeitos aunii uta, no lo es 
menos que su poder adquisitivo dei-
crece y neutraliza aquella ventaja.. 
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E L DIA EN PAMPLONA 
L a p r i m e r a d e f e r i a . 
Sociedad de carpinferos y ebanis-
fas.—Esta Soic3£|diad icî jbelbqiaTé, piunta 
generail ordinaria, continuación de 
la aintieriar, (hoy, viiemes, a las siete 
y media die la tamde. 
Sir.dicato Tranviario cfis SanianHer 
(aeioción Mfimanrda).—Se comvoca a jun-
ta, gemeral exltn'aoird'inia.rki, a todos los 
compañiefros que comipoaen esta flec-
ción para asta nocbp, a, las omce y me-
dia, en el Centro Obirero, para tiaiar 
asuntos de urgente reisailuición, reco-
menidándose ia m á s piuntuall asüiston-
oia—La Directi \ a. 
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POR VIAS DE HECHO 
D e m p s e y e n c a u s a d o . 
JEBSEY-CXTY.—El asesor b í rado 
del Despacho de Beformas Intema-
ciionales Im, oh arlo a Demptóy para 
compai-ecer ante el Tribunal local i a-
r a jespouder a la acusación de Vías 
de Hecho que fué elevada contra él a 
(on&ecue'nü'ia del «inatch.» con Car-
pentier. 
DéffBpsBy está actualmeido an Nue-
va York, de donde vendrá a Jcrsey-
City para p&Q&rae bajo la, juriSiHc-
oión d,e las autoridades de ostá ciu-
dad. ' . 
Los reformadores del Despaelio In-
ternacional declaran que no solamen-
te tratan de perseguir a los (¿Ofi 
nuaron parte en el (tmafcph:») dd sába,-
do y a los organizadoras, sino qmj de-
nuBtíiaráh al gobernador di Nueva 
Jeiíisev, pidiendo oue sea denniii lo.) 
m r " m S & V a e«te combato de unxcu | 
ilegal. 
PAMPLONA, 7.—Con gran anima-
cíón se ha verificado el encierro do 
los toro^ de VIH ai" Herrnianos que 
han de lidiia.iMe en bis de feria. 
No ocurrieron incidentes. 
A las cuatro y media de la, ta.rids 
dió comienzo' la primera corrida, de 
feria con una, tarde espléndida, y 
una, entrada rebosante. 
Primitii-o., — BínlmicVite. in^truin-nn 
cinco verónicais excelentes. 
Se luce en dos quites. 
Id trianero ba.ee una faena, valien-
te 'y atiza media estocada, y un des-
oabeilo. 
Seginulo. — Dominguín be ( i 
cc/n, el ca.jnote. 
Muletea 1 u'ove y ni re:i mvdia aato-
cada contraria y do& desccilícitos. 
'Tercero.!—Granero ida Mdio venVui-
cas que sen aplaudidas. 
Coge los patos y coloca, un par 
abWtoi (le frente. 
Con, ¿a rniúleta hmi? una, faena vul-
gar y atiza cuatro pinchazos, una. e--
tocada, entera y traa intenteis de des-
cabello. 
C u a, r t o. —Belmonte realiza une. 
gran faena metido entro los pitones, 
adornándose como él sal ' hacerlo. 
Termln.a. con una, edocada, basta 
la bola. (Ovación.) 
Quinto. — Domiinguín da cuatro ve-
iónicas. 
El señor Pereda Palacio nos entre-
gó ayer .las notas referentes a loi 
conílictoa jrendienies, qae 61 lectop 
puede ver en otro'lugar de ©Ste mis-
il no núnrero. 
•I'aio.lnén noiS dijo que le lialiía vi-
\jado. íei iso: de ( Ai,,) üa (•Mira,'., p<".ra 
devolvorle la, visita de éümplido, 
S. E. I . el doctor Plaza. Caicía. pre-
la,do de la dióc ; ,;s. 
Igualm-, ule nos informó de que ba 
bía oficiado' a Toe letrados del Mjüni-
cipio para, epe Le iníoaínien tespecto 
al dereciho qne pueda teher ta Soci -
dad -MLiebón y CoiiLlvari éo) para ele-
var, como lo ba bcc'.io. el precio d-'l 
gas llamarlo de pago previo. 
Esta, deít'rinñiacb' n obedece a un 
a;cuerdO' toniiado en la. última sesión, 
y e» l» iiróxima, qu ' celebre eJ Ayun-
ta miento se trate.rá ampIianie'Ue de 
este a,s,un:to. 
El sobcinador civil, s-eñor \ \ \ b¡. 
no?' d,h> cuenta, de que e,l préside-p-te 
dél In ('iluta Nacimial de Previsión, 
le daba, la.s syi'aciasi por' la solicitud 
con on-" en Santan-der y MI provincia 
se, habían atendido SUS órdenes n i lo 
que f-e refiere al retiro obrero. 
A,s:ni¡;hn,iO' informó a periodistas 
de babei.-ie visto bcniado coti la vi-
sita del, señOT' obisno do la di-
Por último, lo--, hizo ore^eníe que 
•^Tún lo l-i fon•ih-aba ' " ' i a'í .ildo de 
SélóTzanó, el iluisitra • N m-'-m â - ' del 
norisci-'o - dle r r f a W ü c S , señor Mauro, 
llegó sVi novedad a. este nueb'o anb'-
ayer, a las cuatro y media de la (ar-
de. 
EL TERRORISMO EN MADRID 
L a P o l i c í a e v i t a u n d o -
b l e a s e s i n a t o . 
Un buen Sjrv¡tiG. 
MADIUIK 7.—Hace días l ; l Policía 
tuvo notiicia de qire los > indi, al i.-las 
se pi-i.punían, asesinar- al gócente de 
una imprenta, otab-h ridn en [Q, calle 
de. San Mal 'o. llamado. (ia rcila e.. 
En la imjpj enta se produjo lia: e ni. -
y nuedÁo una hneilga y por' esto moti-
vo ti abajaban abora en eüá obreros 
no asciciados. 
El memeionado gei'eirte había reci-
bido variois anónlmois, amenazánidole 
de miuerte, y para evitar que se consu 
mfait& el ateaitado dlsipniso' la Direosión 
'^enral de Seguridad que un agente 
prestara servtcio -de vigUancia. cerca 
del señer Garcilaej'. 
Ayer, deispuéa de varias gesticnoi^, 
la, Po'l.icía, suipo que el complot edaba 
a punto de realizarse y que no sola-
mente intentaban los sindicalistas aise 
^ónar a l gerente de la imprenta, sino 
taniibién al agente que le vigilaba. 
Con. objeto do evitario. se e.-iabio-
oió otro servicio de oontravigilane ia. 
Esta mañana,, a las siete y nr-dia. 
el si^ñor Gai c:,a.-.i ge dirigía a br im-
prenta, acompañado dii I agente ¿ncar-
gado del sei'víeio de su custodia.. 
M otro .•!,•••• •)"!te. encargarlo do. la 
contravigllancia, phelo ol-s-ervar .oue 
n̂ la oviabia. do la calle de San , \ ! - i . 
(eo había e^,•andidos cuatro indivi-
duos . scapod'aoi'os, los cu ales i ntoi lia-
ron acere.ir -e al señor- Garcilaso-. 
En este mionvnto -el contra.viuibni-
te sé lanzó contra', los senpiecibos'-s y 
bien «̂fjoci trataiou de agredí i'le, saoaJUlO' 
sus piistolas. 
Se originó una refr-oe-a,, ou,- duró 
N u e v a s a l c h i c h e r í a 
Con la n juileta. sale del paso bacien-
y/^Uinsunente una actriz 
traba jaira en el teatro de la, eim-
City (ainrity, fué demandada 
»P3 trilmnaleis por una modista 
¡pitón epe ac-reidiitaba una, factu-
ciiico ni.iil dólares. 
" ii i / declaró que no habiendo 
-'ido n.davia su sueldo, no le era 
pagar cuenta alguna,, abigan-
irmá •. one l'abía. sido conveni-
•' ella y la modista que le abo-
Par . i-d .".•gafti el im.porte de lo. 
do d,, bu demandante dc-
, m . v&7. ante lo® jnecea que la 
" aolista poseía, otros bienes de 
" • deii •snrpile'o. y. entro 
Wáa,q ligas adomadas "de diar 
.. mil dólar es'. ia venia por n i i ^ u i ^ r^- ."Xe'l — — J - - — ; T * ' - i i — : ~ ~ ; 
i i ....( ¡ct-i --..lites- in nPi^pní^ie-nte ÍÜ rajrio de salclrjche-1 prosidenile del Conseio do Adnirni'--, cení neo, por bniporada do verano. 
B^'veuSito ^ su ^ e X ¡ i S - Sa. EMILIO BOTIN Y l . o i ' E / . J Informarán, en esta Adminislración 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857 
. El Consejo de Admioistración, con 
ai-regllo' a los artíoulü.s 45 y 58 de los 
Esltaítutos, ba acordado repartir (libre 
die impuestos) un diividendo activo, a 
cuenta de beneficios del ejerdicio nc 
tual, de diez por ciento, o sea de pe-
setas l íquidas doce cincuenta por 
acción. 
E l pago se verificará desde el día 
ail^jn/nr^ n jon i-'.n.iins Is-Vndo (V-̂ . eiid is 
tres silndicaUstais y bu vendo el cuar 
to. 
Car I rea dos los. dotonblc,-. sP 1, on-
coutn') a todos a.rmas' d-- fuego. 
En la detención intervino el policía, 
que acompañaba al gerente de la im-
prenta. 
En la Div •e.'dóu de 0ilden'" público 
•han ooníirm.ado la notr-já1; pi ro lian 
ocullndo los nomibre- de i'-s ag.-nt .-
qne -Ihan, prestado i -'e notable s", vi-
cio. 
E' coníplot, ib-, •' •••bi.- to.v.nr 
un agente oiu.c ba estado mnolms añc'3 
CTi; Barcelona, por lo que conoce a to-
dos los terroriistarv 
Clr '.nló boy el n i mor m qu e se ha-
tía ermetido otro atentadiv contra un 
m l i ono en la Plaza de Santa, Ana: 
r>erO la, ncticia carecía en absclnlo de 
fnndanu uto. • 
S O M B R E R O S D E P J D f l 
SANCHEZ.—Correo, 8.—Teléf. 3-27. 
> i > á á t ^ 
OCULISTA 
SAN FRANCISCO, 13, SEGUNDO 
MEDICINA INTERNA Y P I E L 
Consulta de 12 a 1. Alameda 1.a, 20 
Miércoles en la Cruz Boj a, de 5 a ?, 
H n d r é s B r c h e ^ V a l l e 
SANTA CLARA, 11—Teléfono 7-58 
Manuel 
Reanuda su consulta. 
SAN FRANCISCO, 1, PRAL. 
Avisos a domiciliio.—Teléfono, 5-68. 
Timoteo Fernández, dueño de la 
Saltíbicbería Extremeña, paidicapa a 
su distinguida clientela y al publaco 
en general cómi> ba abieiio un nuevo siiiete del próxlnro jullio, jirevra. pr.-
despacho en el Mercado do la Espe-1 sentación de los Exltraetos de ¡¡nflerip-
rañza número 9, donBe se dedica a ción. 
l  t   mayor y menor de todo| Samtander, 30 die junio de 11)21.—E 
H o t e ! R e s t a n r a n t y B a r " R o y a l " 
E l únlflo son servíalo a la larta. 
Servíalo automóvil a todot hti 
IranH. 
S E A R R I E N D A N 
dos gabinetes aniiiieblados. en 
un m 
NEW-YORK 
lervl t lo quincenal entre 8anta»8e?a 
Habana y viceversa 
por Jos magníficos y rápidos taporea 
de 14.000 toneladas y 17 nudoa «U 
marcha 
O r i z a b a y S i b o n e y 
La gran Compañía Norte Amerlclí-
na WARD L lNE ha establecido este 
Importajitísimo servicio, no implan-t 
tado" hasta ahora por ninguna otra! 
Empresa naviera, saliendo, salvo con-
tingencias, en la forma siguiente: 
SANTANDER-HABANA 
ORIZABA: Los días U de cadá ínea 
SIBONEY: Los días 29 de cada mea. 
Preaios de pasaje: En tercera ordina-
ria, pesetas 574,25, incluso impuestos, 
HA BAN A-SANTANDER 
DRIZABA: Los días 30 de cadS ffi«a 
SIBONEY: Los días 15 áé cada mea 
Para solicitar pasaje, caí>Ida para 
«arga y demás informes, dirigirse 4 
SOL consignatario 
DON FRANCISCO «ALAZAR 
WufeUo. número F6.—Teléfono. nc'̂ M, t | 
B a n c o M e r c a n t i l . 
SANTANDER 
Sncorsaies: Alar dol Rey, Astorga, Lt-
redo, Llanes, Leín, Bafieza, Ponfe-
rradp, Relnosa, Ramales, Santofia, Sa-
lamanca y TorrelaYega. 
Capital 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado 7.500.0(10 do po-
setaa. 
Fondo de reserva 7.70M00 do 
pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de do-
pósito, con intereses 2, 2 y me-
dio 8 y 3 medio por 100. 
Créditos en cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito. Des-
cuentos y negociación de le-
tras, documentarías o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobro mercaderías 
en depósito, tránsito, etc.. Ne-
gociación de monedas extranje-
ras, Seguros de . cambio de las 
mismas, Cuentas corrientes en 
ellas, etc.. Cupones, amortiza-
ciones y conversiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol-
sas, Depósitos de valores libres 
de derechos de custodia. 
Dirección tele«rráflca y tele-
fónica: MERCANTIL. 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura 
de cuent'S corrientes üt crédiic, con 
garantía personal, hipotecaria y de 
valores. Se bacen préstamos con ga-
rantía personal, sobre ropas, efecto? 
y alhajas. 
L a Caja de Ahorros paga, hasta mil 
pesetas, mayor interés que las de-
ms Cajas locales. 
Abona los intereses semestralmento 
en julio y enero. Y anualmente, des-
tinad Consejo una cantidad paia pre 
inios a Ins: imponeníes. 
de 1921, las horas de oficina en el Es-
tablee in liento serán': 
"Días laborables: mañana, de nueve 
a una; tarde, de tres a cinco. 
Sábados: mañana, de nueve a unaj 
tarde, de cinco a ocbo. 
Los domingos y días festivos no se 
realizarán operaciones. 
»VVVVV\A/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\̂/VVVVVV\AAA«Â  
Toda la correspondencia adminis-
trativa, consultas sobre anuncios 
y suscripciones, diríjanse al ad-
¡piinisfirador, apartado de Correoi 
A R O V I I I . - P A G I N » 8. J ^ L . R O E B L - O C A N T A B R O 
C O L E G I O - H C H D E M I f l D E L E Z f l 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a G r a d u a l : : U n p r o f e s o r p o r c a d a 2 5 
a l u m n o s . 
^ o r a s d e c l a s e c o m p a t i b l e s c o n l a s d e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
S a l o n e s d e e s t u d i o v i g i l a d o s . 
C O M E R C I O P R A C T I C O d e I n m e j o r a b l e s r e s u l t a d o s . 
B r i l l a n t e s r e s u l t a d o s e n l o s e x á m e n e s , a d i s p o s i c i ó n d e 
q u i e n l o s o l i c i t e . 
P r e p a r a t o r i o d e c a x r r e r a s 
P r i n c i p e , 3 , c n t l o . T e l é f o n o n , 0 3 - 1 6 
Kbüdiro-a iwtor t» , (Dimaimfnai, I ' ar foradora ia edéctiiiicasi portát i l tag , Oailll^s 
y alajii'liiri's (i:- i-oliro electrcUiliicM. 
Tarnofí , T í ü i i d i ' o s , C e ^ l á d o r í i s , FiN^Miflicn-a®, eiie., OBirodaSi, P i e d r a i a dP 
rsinii MIÍ!, manaaia «Ailmxit©» y «Üarhojriite» S i e r r a s do c inl la y oiireullaa'BS, 
l l h i n ^ a i l c ^ a í , ÍT.u(pdS3 'Hi'.nr'i.-Hli'ira-Si,- E.scopl'a.dorívs. 
Arbodiaq de suo&vo caiii-prinii.il; c y p u l í / i n e n t a d o , P o l e a s de c h a p a do 
acero,' P o l e a s de m a d e r a , Coj ino! . s," M.-iLSiilas, C o n r e a s 'de l e g í t i m a b a l a i a 
y de c u e m 
.Eiqilijpos y m o t ó n o s ma.ninní l .SE M I - D I E i S E L e n todas poteinclas. 
T u b o r i a s de l i i e r r a forja.do y g a l v i a n i z a d ó p a n a canduoc ianes de a g u a 
y de, g a s ; ounvas, codas, tes, c r u c e s y b r i d a s . 
S i e r r a s p a r a metailies y T o r n i l l o s de banco . 
I d a / j a . d L & p r e c i o 
A u t o m ó v i l T u r i s m o , c o n a r r a n q u e e l é c t r i c o . . . P e s e t a s 6 . 6 3 0 
Id . id. s i n id. id . . . . / 6 . 1 2 5 
C h a s s i s c a m i ó n . 5 . 8 7 5 
P R E C I O S FRANCO BORDO E N CADIZ, DERECPIOS PAGADOS 
Agente A r m a n d o C o r c h o , Calb de Calderón 33. 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
M A D R I B 
tattilor M r t » F . . 
E . . 
D . . 
C 
B . . 
A . . 
• • O H . , 
Amcrtlzable 5 por 100, F , . 
« » » E . . 
» . » D . . 
» • » C . 
• » » JB . . 
» » » A . . 
Amortizable 4 per 100, F . . 
Banco de España 
Banco Hispano-American o 






Idem ídem, ordinarias. . . . 
Cédulas 5 por 10C 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F 






D:v. 6 DÍA 
PASEO D E P E R E D A , 21 
E n t r a d a por C a l d e r ó n 
M a q u i n a r í a y m a t e r i a l e l é c t r i c o . 
1 1 8 T A L A C J O N E 8 D É L U Z Y T I M B R E S 
R E P A R A C I O N D E M O T O R E S 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 
' E n t í t u l o s , e m i s i ó n 1917, s er io A . 
92,15; .1!. ' j - j . i : , ; c , 92/10. 
OliAii^acIoui^s Avi i t i ta ink- i i to Í]L' 
VÁUKIO, 90,25. 
A C C I O N E S 
C r ó d i i o d é .I-a U n i ó n M j j K ' r a , 7(M). 
Bfljn¿p Vascos 680. 
Norte de E s p a ñ a , 209. 
M u n u ü i c a , 120. 
Miant iu ia B i lbao; 100. 
R.O/iiinik.ado.ms • Iba izábaJ , 750. 
M i n n - die Sedaires', a c c i o n e s n ú i n i e r o s 
1 a l 143, p ^ t a a 26.875; del 1 a l 230, 
10.750. 
Altos lloj'iiog d e Vuzcaya , 136. 
I'a/Itelera Eapafioiba, aáitófetía», 91. 
I^ ' - .MK ¡ a Es(|tauuda., 32"t, 325 í in del 
c; 1 i ie)¡!te; 326. 
Explo i i ivo í? , 280. 
( d ! L I < ; A C I O N E S 
"Tuidieíia a -niilkut, t á c c e í a sfcde, 00,50; 
QSp» ei;!<!''>. 85. 
Asi lnr ias , Galliicia y L e ó n , piiiiK-M-a 
bftppA -vil. 5.1,25. 
Nortóía,- piiiiniera eierie, p i in i , ora b i -
^) otaca, 55. 
Vtfiilla.iiicí! id-A riza, SQxm A, 86,50., 
FerroicairriJies Vaiscomgiaiflog, 99.' 
11 i i i n vcléciti'ica Ibéa'ilca, 87. 
C A M B I O S 

































































BOLSA DE BARCELONA 
BOLSA D I PARES 
Renta francesa, 8 por 100 
Empréstito, 5 por 100. . . i ; 
Idem 4 por 10U 
Exterior, E , 4 por 100 
Cródit Lyonnais 
Río de la Plata 
F . del Norte de España, . . 











Escudos portugueses.. . . 
Liras 
Coronas suecas 
Idem noruegas . . . . . . . , . , 
Idem danesas 
Florines 
Pesos oro argentinos 
Idem papel id 
Marcos 




























D E B I L B A O 
F O N D Q S I T ü l . i c n s 
DeaKla initetnicir: en Itituiíos,.' e m i s i ó n 
1919, sr,rie \ . OS^l) v (ií.GO: I?. 67,70 v 
07,20; C , 67,20. 
Interior, 4 por 100 
Exterior, 4 por 100 
Amortizable, 5 por 100 
Acciones Norte de España. 
Obligaciones Norte 
Ferrocarriles M. Z. A. ^.. 
Valladolid a Ariza 
A. ferrocarriles Andaluces. . . . . . . 
Banco Hispano Colonial 
Tabacos de Filipinas1 
Banco del Río de la^Plata 
C. Mercantil 
Catalana de Gas 



























131 f ü 
L a t t del Bairís y teüa 
K l é a d c z - N ú f í e z , 7 .—Santander 
TUBERÍAS DE GRES 
MATERIAL REFRACTARIO 
« 1 S A N T A N D E R 
I n t e r i o r 4 p á c 100, A v C , a 67,00 
67,10 v W.UO p o r 100; pese tas 19.000. 
Aiii.nrli/.a.hfó 5 p o r 100, 1900, a 9^,50 
p o r 100; pe/seitjasi 25.000 
J a i n i a de O b r a s d e l Puerto' (con c u -
p ó n ) , ia 91 poi" 100; pesetas 2.5p0i 
E l e c í i r a d¡e V ie sgo 6 p o r 100, a 95 
p o r 100; pesietas 6.O0O. 
X̂ VVVVVVVVVWXAVi/VVVVVVVVVVVVVVVV̂  
S e r v i c i o d e t r e n e s 
S A N T A N D E R - M A D R I D 
R á p i d o . — S a l e de S a n t a n d e r todos 
los d ias a l a s 8,9, y l l ega a esta esta-
c i ó n a la® 21,05. 
CORREO.—Sale de Bantandei a» 
W 2 7 ; llega a Madrid a laa 8'40. 
Sale de .Madrid a las 1Z'25; Hegü 
Santander a las 8. 
MIXTO—Sale de Santander « la» 
7'8; llega a Madrid a las V i O , 
Sale de Madrid a laa 88'4í 
Santander a laa ig'W. 
T r e n t r a n v í a , . — S a l e a l a s 10,U, p a r a 
l l e g a r a B ' á r c e n a a l a s 21,45. w B á r -
c e n a Bale a las 7,15 y l l e g a a S a n t a n -
der a l a s 9.20. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas de Santander a laa i ' l l , 1; 
y 1?, para llegar a Bilbao a las I f ' l í 
18'9 y SO'.^, respectivamente. 
Salidas de Bilbao a laa T W , IS'l» 
"y 16'55, para llegar a Santana^T « i» 
11*50, I S ^ y 21'2, respcxjtívamentfl, 
S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
'Sa l idas de S a n t a n d e r a l a s 8,55 
12,20, 15, 17 y 20,20, p - . r a llegas- a L i é r 
g a n e s a l a s 10,7, 13,21, 16,7 y 21,30. 
Salidas de Liérganea a íaa 
i m , 14'5, 16'40 y 1&25, para llegar i 
Santander a laa 8,35i IS'ga, U S, i m 
y 19,52. • 
L¿oa trenes (fue salen de L lérgas» 
a laa T20 y 16'40 admiten viajeroa p» 
ra la l ínea de Bilbao, con tranajaorí? 
as Oreio 
SANTANDER-MARRON 
Sal ida de Srntander a las I T ' B 
para llegar a Marrón a las t9'51B 
Sal ida de Marrón a laa 7'10f ytfv 
Begar a Santander a laa O'íO. 
S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas de Santander a íaa Up^t 
para Uegar a Llanes a las 19'55. 
Salidas de Llanca a laa 7*45, feiri 
Segar a Santander a laa 
Salldaa de Santander a laa T i * 
12,15, para llegar a Oviedo a íaa Jí'fi 
y 19'48, respectivamente. 
Salidas de Oviedo a laa 8'S0 J UP» 
para llegar a Santander a l a i l i ' M 
80'BS rftspectivaWiftint» 
S A r | T A N D E R - T ^ R R E L A V E G A 
Salidaa de Santander, loa jaevea j 
domingos a las 7'&¡0, j de Torelarnf ? 
* laa í l ' f» . 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
Salida de Santander a las IB, farf 
llegar a Cabezón a laa SO'SL 
Sal ida de Cabezón a laa 7,20* p ü t ) 
Qegar a Santander a laa O'lfl. 
Jueves y domingos, aalida da BaB 
he ión » i^'Vr 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Salidas de Santander a las fIM 
11,10 v 14,20, p a r a l l egar a O n t a n e d a 
a l a s 9,55, 13,11 y 16,22: 
Salidas de Ontaneda a laa T*!* 
11,23, y 14,27, pan-a l l e g a r a S a n t a n -
der a l a s 9,3, 13,8 y 16,12. 
Tren n ú m e r o 7.—Salida de Santan-
der, a l a s 18,50; llegada a Ontaneda, 
a las 20,51. 
Tren n ú m e r o 8.—Salida de Ontan» 
T r i b u n a l e s 
P o r c o n t r a b a n d o . 
Ant'e e l .TiribuniíiJ de eSíta Auidiemcia 
cópijpiaireció a y e r Jováita Rodr^iii iez; é o 
causa. »'.g.u.¡da po-r MiMitialiúindo, en 
•el Jií.izigiaid.9 dej Óó'Sit©. 
E l aboigai'djq dieíl E a t a d q iatóyó a dc-
finiiitiivas s u si conidUis io íné^ cipreduindo 
coinio antoQ" de u n deiliito' de c o n t r i -
bando a diioha p r o e e í i a d a , i lie il; indo 
die ila S a l í a l a pabia die n i u M a de 161 1 
|)m"il.as y 28 'céulñiwts . 
L a dcfiMi^a si" eo; i i íon i ió con Jas. roa -
cbmiiwies e.-iial Iv. iduy, p ó r eO q s ü w 
abogado doil Esl>ado. 
Sentenc ia . 
E n la querr ía | i'ian.ovida. en c] Juz.-
ga.ilo ido X'.illaíM i i 'iln pea" d(Mi M a -
nuie.l '(.jxüiérraz Maidfraxó, m é d i i c o de4 
Ayuiriitaniiiento de ViK*iifuf.re, p o r í n -
i n l i a y ca.hi innia c o n t r a don Diego 
('.oirríiil, fife bia diicd.a.do scuite.ia'ia a ; -
¿joAvieaiido a éátie l í iOmneiní ie d é üiin-
bois deilLtoe, d e c l a r a n d o d¿' o í i e i o l a s 
cos tá i s . 
S u s p e n s i ó n . 
EiL jiiiiaio o r a l s e ñ a i l a d ó pa.ra. e l d í a 
de a y e r , ien loaus'a de/1 J u z g a d o de L a -
nedo, «eiguiidia poir .i.riiju.nias, coiiitr'a M-v-
muel Fuenite, iba aiidio 'suisipenidiido b a s -
t a n u e v o señailaaniienito. 
8 D E J U L I O DE 1921 
E L P U E B L O C A N T A B R O 
D I A R I O D E L A M A N A 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
P«ntn»uiai Extraníeros 
Un mes Ptas. 2 Trimestre 
Trimestre • — 6 Semestre 
Semestre — 12 Añ0 




T A R I F A G E N E R A L D E A N U N C I O S 
E n 2.a plana: a pesetas 1,25 la l ínea del cuerpo ocho 
3 a y 4#a _ a _ 1,00 la — — — 
5. a _ a — 0,50 la — — — 
6. a — a — 0,35 la — — — 
7. » — a — 0.15 la — . — — 
Comunicados desde pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho, en cualquiera ^ 
las planas arriba citadas. 
I 
por 
i S Í S C ü E N T ^ E N A D E L A N T E . 
T A R I F A D S E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 
E N L A S P L A N A S 1.a y 8.a 2 .ay3* 4 .ay5* 6.a y 7.1 
A toda p lana 
m e d i a í d e m 
cuatro columnas. 
tres — i', 
dos — 
una — 

















ote s i i i s i s s l i t o 
m a r c a K O m o 
p a r a todas tuerzas ? p a r a - í o d a c la se 
c e embarcaciones , especialmente 
p a r a tra ineras . 
M o m ó i i i l e s a l e m a n e s 
m a r c a RUD L E ? 
de 6-16 HP. y 12-32 H ? . Entrega 
inmediata. 
Af ente exclnslYO para España y Snd-Amórlca 
SANTANDER-BILBAO 
N o t a s d i v e r s a s . 
i — — _ ., . 
Exploradores.—Con nipt.Lvo (le ^ 
l l e g a d a a .Saintaindeir de S u Majeálaá 
l a Re ina y sus augustee hijoisi ruafiai^ 
9á)bado, en l a s p r i m e r a . » imvüa úfe | 
i n a i l a n a , " laiq^ielloisi a q¡uiien sus ocu-
•paicáonea se i o peirmitan y fiosean^^a 
ma.r p'h!! ' (!•••! grupo'qiue riaila. Iioni>. 
•ves, f o r m a r á n con 'Uinlfamaio y aq^i 
[)ó a Jais a'iatie ion piniUi cu la. 
de Oa,rida,d-. 
e l m m 
. C O M I D A 
A r e l i l c r o 2 3 
H o y a 1 1 y 
fiRAH OAFK hrJSTAÜElAWí 
tMttüaUdad en bodas, b a n q u e t a , ES-
HABITAGIQNSS 
•»)-WU,-*H R la «PTfca. v tsar wwblair*.»» 
C h a l e t a m u e b l a d o 
Paseo Menéndez Pe í ayo, cuarto de 
baño. I n f o i m a r á n , periódico.. 
I tUOISOK D I PEDRO SAN MARTIN) 
Especialidad en vinos blancos de i* 
N&vft, Múanzanllia y ValdepeCas.—Ssr 
r i d n osmArstrio m anmidas.—Talétowfi 
iVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVt 
S u c e s o s d e a y e r . 
Coche abandonado. 
P o r d e j a r .•iliHiiuldiaadn u n c o d h i e ' é i i 
l a plaza, día l a s N a v a s do T o l o s a . f u é ] 
deauaciiad.o ¡i(ver doa J o s é A l v a r e z . 
C a s a de Socorro. 
i.Ayer fue-ron aisiatidas: 
Fnirnando Gcnzáloz . , de nueve a ñ o s , 
de u n a h e r i d a ipiciisia con, s e c c i ó n de 
tcadont - en la iiiiiiñp.:-a izquiia da. 
N a t i v i í h i d l i i o r r o , de c u a t r o a ñ o s , 
d u n a h e r i d a oontiisai en la. pegiióü 
g i i p e r t í i l í a r derácíhai! 
Efiipeinanza C a s a n nova, de 13 a ñ o s , 
de qjuonnadura» en l a nüaiiíb i/-qnlar-
da. 
. CaiSinSirb d; ! Pra,do. do »"i's : iñ i^ . 
(!r U!i;i, iiorMia i n c i s a en la- r e g i ó n 
ni ü í ' a i i a n a . 
.Inaiiíi. C i i ip io KiLMitcN, de, 85 a ñ o s , 
de ima. I'^rida. d o n ^ i » ñ &á el a n t r l i r a -
zo d.ercí'lho. 
J u l i o DíegOj* de once a ñ o s , fie frac-
tura d- i antebrazo, mpi ie i 'do por su 
terc io inferim'. 
Bmiiííjianó López: V i i l i ñ i a , • dr &Á S 
afiofi^ i!:1, d i s t e n s i ó n l igamentosa, da 
l a m u ñ e f c a derecha. 
M a n t i ñ G a r c í a , d é fcteffo aíiofl , do 
h e r i d a c o n t u m en l a r e g i ó n nccfpi la l . 
(̂ vxA'VVVVvvvvvvvvvvvvvvvvAa'VV^A'Vvvvvv\'Vvvv>^^ 
S e c c i ó n m a r í t i m a 
Mcvimienío de buques. 
i;il|,l'a,<l(i'S; 
(fÉrhdteimií), de E'reániein; qcwi cáirg'a 
g c n e r á l . 
«Itál ir-o». de B i l b a o , cf>ii láeffr. 
« L o l a YáfiCZ)), do l l ía-nn ;), en la^tr'1. 
« C a b o T o r l f í a n a » , de (J i jón , cea c a r 
ga. geiu^ra.'. 
S M Í h i n s : 
« E n nd en ¡i», p a r a ' Ciijón, con c a r g a 
g&riérai. 
«FeOnuarn)) , p^ara í d e m , COTÍ í d e m . 
« S a n Juan» , ' l iara, Avilé:- , en l a s t r é . 
((Providoinc':!!)), p a r a C o r u ñ a , con 
te ja . 
« J u a n G a r c í a » , p a r a S a n E s t e b a p , 
con carga, general , 
vvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
Toda la eorrespóndencia sobre 
anuncios y Suscr ipc iones diríjase 
ai A D M I N I S T R A D O R . 
L a C a i idad de Santander .—E] mol 
vi.miiento ideii Asi3.() en el d í a de uver, 
f u é e l aLgiuiente: 
I Coimidas .d¡MlriUnídai», 692. 
I Anillados cpio qm'dari en ej "día 
ihoy, 139. 
I Matadero.—Romaneo dal di* to\ 
\ ayer: 
R o s e s n n a y o r e » , 22; memoree, 42; c 
peso total de Si. 462 kilosi. 
1:1 i des. S; k$Í06 7G3. 
(Sorderoe, 56; k i l o s 2or). 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
Hia 7.—l)si|i|iiiUv ( M Este . 
N'aci.menitois: Vanones , ~; liénH 
hnáa , 2. 
Mailrnnouioisi: í . 
Doitiuinicáoinieei: Lmcu'a Esrauriaza Va-
r ó n , die 27 (afios; Sam Celi'dnaio, 12,, 
l>i-li;MMlilla. 
J o s é .Spoane d o n z á l e z , de cuatrol 
d í a s : S a n Vicenta dio l a narquera»;3J 
F é l i x F i o m á n d e z d i e g o , de (iciho mü"] 
ses; iCue ío . 
G r a n C a f é E s p a ñ o l 
S e h a c e n h e l a d o s de todas clases. 
¿ a r e p o s t e r í a esrtá a cargo del afaj 
m a d o repostero, Segundo cahierón. 
Servicio rápido a domicilio,—Té!. 
N O T A . — S e v e n d e n 100 sillas <»| 
m i m b r e , uoadas . 
(VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 
E s p e c t á c u l o s . 
Gran Casino del Sardinero.'Hoj'' 
v tenies , (\& se i s a ocho y media y,oí 
diez v n-odia, ai doce' v media, 01^ 
Q U E S T A B ' O L D J . 
A laiS s1' te d • la tardo y once ctó^ 
nocli^, L A G O Y I T A , cancionista. ' 
Pabellón Narbón—Desde líis s1 
estreno del tercero, v cuarto ' l ' ^ f l 
de la serie « A l m a de tigre... por m i 
n a l l i 'nv^. 
L a s ant iguas pastiUas Pecíorale* ^ 
R i n c ó n tan conocidas y usadas P1-» 
p ú b l i c o santanderino. por su bri^ 
resultado p a r a combatir la tos ? Dt.| 
ciones de garganta, se dallan oe *n ' 
en l a d r o g u e r í a de Pér?? 'leí ^ 
C o m p a ñ í a , en l a de v;, ^franca 7 : 
vo y e n l a í a r m a c i a de Brasa0-
• K T E N T A C E N T I M O S CAJ* 
A N T I S A R N I C O M A R T Í , -*n„5p^| 
que l a c u r a s i n b a ñ o . Frasco . ^ . ^ ¿ J 
setas . Venita: s i ' ñ o r c s F é t m 9 
n o y C o m p a ñ í a y D í a z F . 5 . ^^ni 
B l a n c a , 15. S u s imitaciones^ 
6 D C 
Venta de marcos y molduras de todas clases. ..g fáf 
, Qrandes novedades y surtido muy variado en marcos de dlf0r0n 
mas y estilos. 
R R E C I O S F I J O S M U Y V £ f N ! T A J © 5 
aemprar mareos ni molduras sin visitar antes esta easa. .MISOS) 
BECRDO, i í (en el mlsrao local que ocupa la Exposición da fotografías de 103 j T ^ ^ 
ARO V I I I - P A < 3 I N K f., ^ J U U O D E 1921. > g I L . ; R U ^ e L - O 
'LÍJÍÁ 
o;1, r^o 
T a l l e p e s d e 
H S A N T A N D E R 
- E N T R E G A I N M E D I A T A -
asaatsaixs'î '--:.-.-::-! • :• ." ' •.• •• 
M © Z 
E 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Gaáfe ¿©"Síin. Jos6. mimefo 5. D M e tía aB6«inldo por la» Compafif^ de lo» íerrooarilas Sai í íoha ó» Esp&fte, A 
M í a del Campo a ZamoVa / 'Orense a Viga, de Salamanca fi â tron'íetll pof-
hfae«a y ftras Empressá de í e r rocar r i l e s y t ranvías <le vanor. Marina da 
:Bfrr¿ y Arsenales del Estado, Compafda Tfasí 'Uúiitica y otras-Empresag i?-
Uyegaci^n, nacióles y flxtranjera», Deciaradoa j i lmilam a l Cartíia por A | 
0ir?jitazgo portugués. 
.'Carbones de vapor.—Menatló* gaya f?as«Mi, ftfioBítraAoflL,—^oig gffH-'IMn 
MMiláigico» y doméstico». 
lo» pedidos a 1» 
B,, „ üt?©» Informes j precios dlrlglfse a las oficinag dt U 
•toyo, 5. Barcelona, o a sus ageníes on MADRID, don Ramón -Ttrpt^s, ift 
|MÉSÜ XII, 01.—SÁNTANDEfí, *ü.ño?83 H'JJos- de Angel PÓíoa y Gompaflla,^ 
«JOR y AVILES, «gantes d« 1.a Socijdad HtiUar* Espafiola.r-iK.ALfeKGl.A., *a« 
» Xwrai 
A g e n c i a d e ( o s a u t o m ó v ü i e s A U D I y M A T H I S 
A U T O E V l O V l L ^ : ^ A ^ Q U I t - f e W 
0 7 5 , 1 y 1'25 pesetas k i l ó m e t r o en c a r r e t e r a . 
8, 2 0 y 2 5 hcíra en p o b l a c i ó n . 
m J E n , v i C Í o B s i f c M : T s e 
' A U T O M Ó V I L E S N U E V O S É N V E N T A 
MATHIS 10 H P Alumbrado y puesto en marcha, elécíri-
eos c B u p ó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
CROW Conducción interior. Sois cilindros.,. , 
fiUD-LAY 12-30 I I P Seis asientos, facían. Consume doce li-
tros} arranque y alumbrado eiéctricoa 
D E O C A S I O N 
17.000 
2 5 . 0 Ü 0 
ptas. 
pías. 
MERCEDES 16-46 H P . . . 
BENZ8-2aiIP 
ABADAL 15T45 H P . 
OMNIIUJS F I A T 18 15L. 
PEUGEOT áOiOOIIiP.. , . 
DETROITE 
OMNIBUS «FIAT» 
OAMION «BERLIET». . . 
. Sin válvulas, cabriolot^feeis asientoa... 
. Alumbrado eléctrico Bosch, limousine, 
sois asientos, recién pintado 
i Torpedo sportj cuatro plazas, buen es-
tado . . . " 8 
. 30 asientos * 
. cinco asientos, turismo, alumbrado 
eléctrico .'. . . . . . . . 
. seis cilindros, faetón, buen estado 
.j F . 2, doce asientos, semi nuevo...: 







1 U » 0 -
20.000 — 
145'JO — 
toda clase de muebkvs üaadgíj, CftSA 
M A R T I N E Z . Pxiga .mú.s que 
JUAN D E H E R R E R A , 2.-Tef. 5 02. 
Se reforman y vuelvan fracs, 
Smokins, gabardinas y unifor 
mes; perfección y economía 
Vuélvense. trajea' y^ gabaae» 
desda QUINCE peseta». 
MOSET, número 12, SEGüüíDO 
& < C l G ^ G 
olijclivo de óe&si'Srí, 18 p o i 24; o f ó i > 
t i g A i iMi i i i : - ; ; ,,1. . 
TI 
.JÉ.. 
El mejor tónico que se conoce para la caí'oxav '«rftpidff la 'f aídá del pelo j¡ 
lo" hace -feréceV marava'->lo?amcrite, jorque destruye í i cospa qua 0 $ é d a lai 
raíz, por -lo que evita Ja calvicie, y ep muchos casos favorece la salida .<l¡e| 
palo, resultanuo g|,te sedoso y ncxihu?. Tan precioso preparado debía presidir 
siempre todo buen tocador, Bunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello 
prcsciníiietido de las de más Virtirdés que tan jiisfamr.uie se le atriimyen.. 
Frascos de/2,50, 4*50 y 6,09 peseta». La etiqueta indica el modo de 'usárlo, 
ft* v»nda «n Santander, *n la drotnieria d*? '-"Hroi dal Molina y r.dinimni». 
un p r imer piso, l indante con la m 
" W & Q fó-H'H-ia, Í) cinco minufos ds 
la es tac ión d t Treio (•Sántktíü.er)! i n -
f o m i a r á n , -oaiitina dicha estación., 
E A L 
un piso y p h i n í a bai>.>uiriuo-;,l;:,¡n, p.,,-
^emilíoraxla <fc Vei-mio, p róx imo al 
Sardinero, lu fonnaró -n en esta Admi-
u i s i r ac ión . 
W X J J f f i V O I s S 
quedan los pisos y rinchles eu',} !,-.,!!-
do 'd. ^ in :r¡va! bi i l i . , « i ? BAYO, i'ida-
se en los -buenas-com^tiogf 
Inionnest San Francisco, 1, prt l . 
0 
[iiiítss mmh ii imA M , con el l i por 100 Ss úmmk UM 
I J a u l a s i n d e p e n c T i ^ n t e s c i i s p o r i i b l e s 
m m - m - m o n , m m $ D E 
Ha rr-cibicU» b i e i a é t l ; v n-jui<.s"vá-
['líUS loarca.s y agcCS.M b § . M -eucra l , 
qo-- d.-iaila a;precios -ir, eoiiípciféiicu •. 
\T<jtih;iáíiévesi cíase superior,, a 5 pe-
sctaA. ¡Motorarlv'Tus dt¿ oi^^ión. 
Exposic ión y taller de i 'K - radones : 
% (,'ATOEP,', ¡.A, lü. 
El d ía 10 de j u l i o / s a l v o cmi t ingonc ías , •pd.ldrá. de S a n t a n ^ r ( ¡ » & $ t í & 
Su capitán don Ramón de Fatio 
ad.niiticTido navajos de todas clases y carga, con destino a l a HABANA y 
VEBA.CUUZ. 
P R E C I O D E L P A S A J E EM T E R C E R A OR01NAJ9.U 
P a r a Habana, 550 pesetas, m á s Í>6 de ivopuesíos, 
« P a r a Veracruz, .575. pesetas,, m á s -15 do impuostas.-
L I N E A D E S U E N b S - Á S R É S 
En la segunda ({uíncona-do jdlíí 
al vapor 
para t ranspor la r eóí Cádiz a¿ 
dvo con t ingenc ias—saldrá do Santander 
d m i t i e n d o p u s a j d e todas olascs con destino a .Montovidoo y Üuenos Airos. 
F a i a m ^ n j í o m e s , a i H g í r s s a:fias' Cons igna í a r i oB SantB.tí.deí,- i * 
5 " " l 
S A N T 
shiíwTi a l 
O S , 1 
m w m w ^ t i p , de-, g r a n p o r t e y . 
E l d ía 28 do , ULK boLuidos 
Pilmú • • ati i T S I •)-' do-n Au 
kfSíf.\ 'iailo. e-fi ilo;'.. pjji ddndf d i ra tí 
El vapor J L ^ 1 ^ 3 3 . C l l ' 0 s a l d r á d e e s . t ó i ^ r t o hacia el 28dejuli 
H vapor E 2 ^ 5 > O y ^ O O hacia el 20 de agosto. 
. Para reseirvas de. pasajes, carga y cualquier informe qne Intereso ft lo« 
.Nsajiu-os paca Habana y Veracruz y.di,"íalies do.todos los.servicios do esta 
WHiipüiua, d i r ig i rse a los con.-iigtiiitarios de la misma en Santander, 
V I A L H I J O S . P a » e ^ d « P f t f l * « s l a , ^ 5 . b a l o i * f&h 
r^nmímií : — — — — — — — 
nnamrrfaiJig«.jmii.iMja3a 
fiaevo preparado compuesto d« bí-
•írbonato de sosa purísimo de eBÍ-ia-
Mde anís. Sustituye con gran veD> 
al bicarbonato en iodo» sus uao«. 








^KPÓSITOi DOCTOR B K » E D I C T O . - S a n Bernardo, ssfi! 
e i las prínclpaloB íarmacias d© Espsüa. 
S Í I NTAÍSDKR I Pérox áíí'ifioíiaü y OompaülU 
E L P U E S LO C A M T A 8 R 0 89 halfa 8» 
víanla ¿n los si^sfieníes punto»! 
E n Mádricf: Kiosco cíe Sebat«i 
sal'Q de Alcafá. 
£ n Bilbao; En taülfereriüa cí,é Teóai-
Góruara, Alamefia da^.Man^anedo, 1 
«n el Silosso . fia ID e*íso5ón d« San 
ue 12.000 toneladas, admitiendo carga para T1AI5ANA. SANTIAGO D E C U B A 
íJIENE'UEGOtíj Viídi/UJÜUZ, l í M P í O O y N i r E V Á ORLEANS, 
El día 2 ) do J Ü L I O saldrá del puorto de M Ü . S E L el vapor l ioláhdé 
Je lOZ-Oft toneladas, constrtfWo en el año 131S, admitionífo carga para I1AÍIIA 
PlCHNAMHUCt..), H I O . lANKiliO,. S A Í N T O C , M O N T E V I D E O , B U E N O S ' A I R E S - y 
R O S A R I O i m SA"NTA K O \ • 
NOTA I M P O R T A N T E * ~*o oir t l todei i ' nor.oesmiontos-dir.-íc'os desde SAN TAN 
DEK, con transbonlo en (ojón, para toí puortr-.s de BÍ'áSil, Uruguay y Argentina. 
Para s olici tar cabida dir igirso a su Agente 
Í S f t ¡ C A T A L L A S , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E OE Lü 
E S p E J O S ENE L A S F O R M A S , Y M E D A S O t !E í?E DB!SB 
ÜPQ? GRABADOS Y MOLDURAS - O E L P A I S V E X f ñ A N J E R A í . 
• A P A C H O : Ames de Encalante, muh. A. Télv &-Í23. Fábrica: Cervantes, % 
l i r a 
c e r r a d o s y a h i e r i o s . d e s d a 
i ¡ 0 ? 7 0 k i l ó m e t r o ! ! 
G u á h t é r í a ,' S a n F r a a c i s c o , 25 
T e l é f o n o 
T d . g l 8 . - S a a t i 
O b j e t o s : c i e s o s p r i o H ó . O s r t e r a s . A 
I m p e r m e a b l e s d e l a s m e j o r e s m a r o á s , 
' p a r a s e r i o r 3 S , o a f c s a l l e r b s y n i ñ o » . 
T a J i e r c á e o o m p o s t u r a s . 
c í e t o c á a o l a s s s « d e p ^ r s i ^ u . - e i s s y © o r m k D r a i l l s 
O . D E L l l M Ü I 
Referí* . ag-na% canjíideradas COTOO \: 
Curan ê.I liníatisino.. in üsijriSftiI'n en tód 
afecciones (¡,.> jos Iniesos, cjol'osié, nour 
ñiinieido, eníiM iaedadcs dél efetpdía ú 
puraciiui de los oídi)?.. y. d<> ro-ulhidos 
¡(ITU 'Op CJI l«p pp >t;o i:p , 
z c a y a ) 
mejores m.-dicinalos- del m u n d o : 
pús rniinlfc ;1 .. I I I IPS , l a ip i i t i sn io , 
íliú, reúnva, b e r p e t i s m ó , estre-
i : 'Of.- nasa les, SU-
is fiú las eurerniedade? 
E N C O A R T A P L A N A 
E x t e n s a i m o r m a c i ó n p o l í t i c a . 
r > i . A T = & . 1 0 X > J E S X M U S L . ñ & j & - m ^ m ^ 
MM'VVV\\\M\\%̂ 'MlVVVVVVVVVV\\̂ %VVVMVV%VVt l̂ WVVVVV\VVVVA.VWVAAAA.VVVVVWUAAa\VVWWV\V\ l»*rtA*̂ ^̂ WWV̂ VŴ AVV̂ \VVvvVVVV̂ aAAAaVVVV8 •»â »Vi%\%\\WWVWWVVV'/VVÂ VV̂ Wfc\̂ WA«)l 
D E L V E R A N E O R E G I O 
L a l l e g a d a d e l a R e a l f a m i l i a 
Definitivamieinte, mañana a las diez i tlaleria, frernte a loe campos de «Ion-
de la miama, llegará a nuestra ciu- IIÍÍS». 
¡dadrSU Majestad la Reina doíía Victo- A la eatación del Norte bajará una 
n a Eugenia, acompañada de sus au- compañía del regimiento de Valencia 
gustos liijós, Sus Altezas reales el con bandera y miúsioa, paira, rendir 
principe de Aisturias, y los infanites 
don Jaime, doña Beatriz, doña Cristi-
na, don. Juan y don Gonzalo. 
Con las reales |>ei'Soii as vendrán las 
damas de 'honor de la Soberana y su 
mayordomo, señor mairqués do Ben-
daña y los pi'ofeisorcs y ayudantes de 
Sus Altezas. 
E l viaje lo efootuiarán desde la Cor-
te en tren especial. 
Aiiundando' la, llegada de la Rea! 
familia, mdbió anoche un telegrama 
el ^,)l.!'i-nador ciiv¡l aafioir Ricbi. 
S«" iMieipfwa a las a A i g u s t a s persona.? 
un r<ícU>inij«into oítriñoiso. 
E ' Bite^laé señor Pereda Palacio ha 
rá fijar boy un bando en los sitios de 
pa^UO^bjte, invita.ndo al vecindano a 
i-tMidir »i! Iioajiíenaje más «spléndidó a 
niiestrcs liu^pedes augustos. 
TCMIÍI IÜ poW.aieión ô iTin.nocerá scgu-
pamiénte engalanada mañana. 
La banda de inúsica del Municipio 
«e situará en el populoso barrio de 
los hiomores d.e ordenanza., y todo el 
elemento oficial. 
La Reina y «us hijos se dirigi i 
en eoclDes abiei'tos al regio ídcázar de 
la Magdalena, donde recibirán el 
(Mi.nuplimiiento de Comisiones y repre-
sentación es. 
Ayer llegó la servidumbre/ de la 
Casa Real y la policía e&pecial de Sus 
Majestaides. ; 
Soiíún rprciitrcfa Dníoa"^!^ míifiana 
o pasado llegará a Santander el ex 
iniiniStro ¡afior H^rxitmiín. Prnbalipv 
nrnte don Franr-s.-o l'.an» mi día. en 
Rnrgt»s. (•(iiitin-uand.o después viaje a 
esta a9piit.a,L 
• Como de costumbre, se (hdspidfepá 
e| si •ñor Rei-ga.iiiín en el Hotel Ib MU a., 
diel Sard'uei-n. 
T,a familia del acilun.l n K i n i j s t r o d« 
Hacienda, ' señor Onb'ñr/,, vendrá 
iigua:l,mipnte a ô ta. poblacirm d,. b iy 
Molnedo, en <«l que los simpáticos pos- A mañáaaia, si naciéndolo él posibVmeii-
C J U I O I W piensan b-u-er vis'ble, de una| te, del ms.rte? al m,iérc.oles de la se-
maneiu ccítraoridiinaria^ su o.fecto y, m;p,na entranfe. 
«impa.tía. a la,s personas reates. 1 K,n el Sai dinero, la auimneiiin que-
Ija banda de Exploradores ' espera• so obwiva. es. i ealim-ute extraen diña-
rá a la Reina y a sus1 hijos en la Mag- ri;i. 
'VVVVVVVVA^VVVVVV^VVVVVVVVVVAVVAA/tAaaA.AAAA'VVV VVVAA/VXV^XVV\\.VVVVA\VA.VVAA/V\VVVWVV\^'\A\'V\'\.\'V 
LA «ESPANTA» DE «LA ATALAYA» 
U n a c a r t a d e R a f a e l 
" E l G a l l o " . 
nelacionada con el suelto que días 
pasados pubibicaimo.s y em el que de. 
ciamos que nuestro colega «La Mala-
ya» (39 húilua tirado de cabeza al i a-
llejón, que era tanlto comuo dar a en; 
tetndier que en la polémica. quie soste-
nían ios no había querido seguir arri-
m.ánidose al asunto, hemos estiado ex-
puestos a irecibir la sigoiieute carta 
ii&l famoso imatador de toi-os Ra.ftiel 
fláanez ««(iallo»: 
«Muy aftcioniaos aíu'os y de toda mi 
coaiiSideracdón: Nos parece a mi y a 
JUIÍ oua.dr.iya qim: n<3 liara mardita la 
i s o i á el .recurrí a la Jiey dé lm|*nenta 
pa ,qu:e liagai 'ustede ejr favo de pu-
bliicá estas láaiieas, poono oopte^aiaioi] 
al aborto apáiiegiido en E L P ü ' É O B L O 
CANTABRO el día 5 ^el mas qiíe 
•arrea pa ailanie. A nnsotro nos opu-
vrene má que un Saiinta C c í o i i i á qu-.; 
dable per líes dió ;laps cu* quie k? nos 
idoilcíque en 1er buiillaero que nosl co-
rresponde y sobre tó que no se n ó s 
<-.{)iipapare .con cu- pe.riir.dácu «X̂ a Ata-
laya.", «juie no se ha. .anriimao en toa 
la teimporá y que a.dtMiiá acoSÍ-unilii a 
a entrá * mutá <-.uai-t manido, aiia.rg.i11-
do eÁ brazo y vorvieudo la cíira a vé 
por,donde tiene la salía. 
Eiv cañí que furmia. aíbajo tein,d,i-á tu? 
los defeato® que ustedes quera]. E cur-
vo, gasta unas imuiletas como pá pq-
né-coiigadurá en tos los ba.ncane dé la 
jkoblación, y entoavía isobra tela, y 
peiga espantas cuando le párese quo 
eirunbV'sa a cié a árnica por los ál-
reedores. Pero-er cañí aludió, que 
soy. y». Y- P011' mnchias temporás lo 
siea, no b.a defendió ni defenderá 
juiientra.'í tenga uma (nuiaja idte Iv;.1!--
gñien'Sa. tore.ra a ninigaim cpstíqnfe, o 
cpñJo ise las diga a esos políticos que 
viven .pegando pinclhiasos en er oueyo 
der paí pa acabá dando i a espanta 
cuando argnien guita desde el tendí-) 
que ; 0 ae arrima y dá la cara o ¿é 
qaeda sin. conti-aita en ,1a próxima le-
gi""! atu ra. 
En una palabra, ¡respeltables aíislo-
naos: Que si cr periódllco' «La Ata!a\'a» 
se Jiiiin.iUi.ra a dá eapanitág^y a dej irse 
dí díe caibeza BIT cayejón cuiando em-
pesara a olé a árnica, bueno que se le 
ccubipara';? conniiigo; pero" como ode-
niiá deñende er caisiqiiisino, la rmn-
p;i,iasi('«n no «nos 'base" ni ia mi ni a 
mi eiuadiriiya. 
¡Entoavia hay clases, distinguidos 
alî iciua.osi! : 
S'úi otro aquel y despidiéndose has 
ta, di&ntro de unos días, en que d̂ -
mtotiraré en la íplagía de Santand. r 
que.iyo vargo pa. argo má que pa d f-
feudé a ÍMI cacique y liraiiirne df c&-
b w ar caiŷ ic'vn y por eso me pide u 
publico en toiaH pai-tos, queda de us-
•udié-aegiuró sei-vidó, sevillano'y cañí, 
Raifaé.» 
- * « • 
Acogemioa ¡gustosos la. carta dieil fa-
moso iidrador osvilkuio, al qiue hace-
nios, preaeinte que no fué nuestra in-
tención iperjndjicairle en su pundonor 
pi-(:>fesionail al'ciíanbe en el sueMo a 
que ail/ude. 
|)(>:ide Jii-'go. ooiniipreqdeoiiiQa su dis-
gusto y el de fla experta cuadrilla 
IM>^üe un flicmbre que se debe ail p Ti-
bí ¡co puede jugarse el crédito y hasU' 
lo.'i 'ínitieresieg en eil fuacia^}! enorme 
qué ábarc^a, en todos los órdenes de 
la vída, el aímil de tirange de cabeza 
de oin 'hombre que se debe al piibli-
oo es defend»^ r la poltítica de im ca.-
cique. porque con defensas d< a 
cdâ éi se ataca a IOBI intereses ¡ n u i n -
nales, ep ttaai grave situación por él 
paledominio' dei po/líltiica taji íumesta. 
Y el Gallo, lo reconocemos since-
ranuonto, llega a la eapantada, pero 
JIO a la aludida y antipatriótica ac-
titud.. 
* * * 
Las anteriores ílíiveas hubiiera.n se-
guido a la. carta, en el casio de que 
Raifaed la aiemiitiera. 
VIAJERO ILUSTRE 
E l g e n e r a l W e y l e r e n 
Z a r a g o z a . 
ociupó la, eidumna del general Marzo, 
y de llarzá. 
TamlMón «o tomaron p o s i c i o m ' s i n -
t e r m e d i a s i)aii"a. a f S e g u r a r la posesiióh 
d.© las priiiLctiipiales. 
Tenía, por finalidad la. op-'racióu el 
unir laisi cü'lumjias de Tetuán y La-
rache. 
L a acción del enemigo no corres 
pondió a la. i/n.'iportancia de las fuer-
zas acumuladas. 
Nuestras tropas experimentaron las 
siguientes bajas: 
Columnái de Ceuta.—Coimiandante de 
Estado Mayor don. Luis sPerez Peña: 
herido leve en un maiFlo; ca.pilúu de. 
í'.a.i'allci-ía de liegulates-de Ceuta, don 
Juan Sánchez, 
el pecho.; ten 
gen a., don Ed. 
el muslo, lave 
nidos de grave.dod". 
Las tropas europeas 'tuvieron eres 
mmértdfei y quince bori.dos y las fuer-
z a s indiígenas ocho y cuatro, íasipecti-
vamoutei. 
Columu.a de Laraohe.—Teniente co-
rcue.I de Urgularcs. don Mauu.-' Cnr.-
zález Carrascu, y 1 alférez, drl níitsfnd 
Cuerpo don Manuel Escriba.rm. Iieri-
dps leves. 
p im tropas europeas no luvie'Mii 
ha ja i? y brs indiironas tres muerlns y 
diez y nueve herido?. 
•VVVVVWlAâ A^A/V\\̂ A^A'VVVVVVVWVV\̂ AA\AAA^AAA/V 
LOS MILI CIAN/OS NACIONALES^ 
P o r e l a l m a d e l o s q u e 
m u r i e r o n h a c e 9 9 a ñ o s 
DECLARACIONES DEL 
SEÑOR LA CIERVA 
I n t e r e s a n t e s n o t i c i a s d e B a r c e l o n a . 
Dice el ceñar La Cierva. 
. M A D R I D , 8 (3 niadr i ¡ ; . ; , ida , . -E! ¡ni-
nistrq de Fomentaba l i c j i o Inh i r^x j 
a 
ción dí0 nuevas líiie.;i..s, iKiripie PO CGU-
áíldea a. adnii.-ililu ijue . . i l -nl i ts p\ ají-
cía. tiene uha red íemu. ¡ ana de se-
:-enía. mil kilómetro^, la de Esnaña 
ó61o íigue a 15.000. 
Añadiii que se da el caso d© qu;' 
exisu-n en nuestro- país ruareiila mil 
kilómetros cuaili'aducs "̂m ÍMI ..•eat i i l , 
precimineule.' en aquí'jbi.s p .n-.-i . ines 
'donde el suelo requiere e.-ia ex pío (.a-
i i. n . .̂ • • 
iS'uestia red—aifinnó—iiusujici.-n-
, te. I lay que llegar a a ¿tohlé vía. y 
'en aj¿^así.*parfce50 a la teii-u i vía. 
. Claro ésfg, que eyta ¡n-.-i.í'.M. i •• • • •-
to»a. y yo la calculo en un-is tir¿s i . i l 
milli n. -. 
lb:'íirié<ido¡f:ie. al piv.ye. l ' i del íeiro-
ca.n il de Algedras •d, üa frinl-?!-!, el 
í-X'ñor La Cier\ a Éaanjieñtó que era un 
cons. 
MiADRID, 7 .-Los Milicianas Nació- P ^ ^ í 0 indispensable y convenienfe Rcxpieirido por el .juez, laime ha i 
des han celebrado funerales en lalP*1,™1 1I'raiu",il y. J i s p a H a - , " i i e s ,5>eMU-.Harado que la plíMnla v 25 pesetas la 
'.as, hasta aiuora no ha <;o.n.qnjíf, 
eoniotoras, y que. eisLo agjavai. ' 
FJl (¡(tiiemo Ira pendido en la i J 
vacien deil Arancel con ".lijí»,̂  
' • ¡ • • •mar en Ei- 'paña esta olasa ele 
trucoióp. • 
Él éxito de un delegada 
DAR CICLON A, X ítre.si aei.iln,,^,, ; 
— I l : i . 1 egrv«!ido de S.a.liade.!|- :'\",u'. 
gado d"l niimiist^i io del 'i'r.i,!i:i¡i, 
ñor Rostió, dospnés .1.. ,| . j , , , . ,. ¿J* 
nadjús alamos canfliiiciloíi ^wiales «, 
exií-Hía.n en aquiella peM u i-ui. " 
¡Vaya un angelíio¡ 
BARCELONA, 8 (titos iiM::|n|l,, | | |v 
—.Eista. noche hm ingr>wiid 1 en \n ¿ 
Oftl, a di:--|;Hi.5.iU,:•:'.• n d¿il lux îinio j-í 
d! •'• ¡ tu d I i!.••••.;dial. Lainn' \ iV:^t 
PéVez, de 15 años, i p j f fué (hUmh 
éh 1 1 c tile de Sao A nn-aio Abad 
cmanidio, en unión de ni: - cincolüflf;, 
v.Bdnos que se de ron n. la fuga, «o di* 
poiaía a coiiripteir un rol 
efcfnaídü calle. 
Ep el ruoimien.tO' d» 
Xa.iine tjeaiíá una. rii^toilia 
ini-i-
ai la fím% 
ZARAGOZA, 7.—El generail Wey'er 
96 tra-sladó esta mañaaui al campo de 1 
San Cregurio, donde se Vé rindieron/"adoivcwil para î jg-aiie que ü-auanu-
nal is 
iglesia de San Francisco el Grande., 
por el alma d ! íod Milktumos.qiie su-
oomibieron hace noventa y nueve años 
en defensa, de la Patria. 
Deispués des/filaron por debajo' dei 
Arco del 7 de julio. 
EN BARCELONA 
L a a s a m b l e a m u n i c i p a l 
BARCELONA, 7.—Bu el Salón de 
Ciento' del Ayuntainienito se lia cele-
hiado efvta mañana J t Asamolea dé 
secretarios miunicipales, pi-esidida poit 
el señor Oastell, paTesidente del Mon-
tepío de la clase. 
Se acoird») pAUestar del alenLadn c u -
inetido e n tiM d a.lcahh" de R-arceio-
ma y viisiitaa- a. éste pana feilk-ilavle 
p o r su mejui í;i. 
También acoiidóse viisüla.r al goibei-
los correapondieaites lionares milita 
re?. 
Ed señoir Weyi-ir presenció alguui s 
ejerciicioi^ de tiro ad lula neo y a la#ii>a 
Se trasladó a la plaza de Aragón, d m-
de pTOaenició el destile de las takrp 1.-. 
El ilustre mdit.i..- almorzó en el Co 
bieruo ciivil ,v a I i- c nco de la ta. 1-
visitó eil cuartel donide se aloja el re-
uinii-nto de Araigón. dial cuati fué noca 
brado coa-onel honarairio. 
Urna viez leido el deoreto corre- nm-
dinuite, el generail revistó la tropa-, 
süjéndo obseiquiado a contiiniuaic¡..ii boa 
un «lunoli» en el cnaj^o de bande-
ras. , 
Por la noche marchó el señor Wey-
ler a Madrid. 
NUESTRA ACCION EN MARRUECOS 
L a b r i l l a n t e o p e r a c i ó n 
d e l m i é r c o l e s . 
Cómo se ocupó la posición de Dcbra. 
MADRID, 7—Pai-ece que en Iai3 
operaciones últimamlente ix^alizadas 
en Man-ueccs, con objeto de ocupar 
la posición d.e Dohra, tomai'O'U ^arfó 
ráis fuerzas de la Policía indígena y 
la harca ULandada por el coronel don 
Gregorio Verdú, cun la colahoraemn 
de elemiantos de dos aduares, que han 
sido enemigois de España hasta hae 
poco tiempo. 
E l o.vance L^^emipezó desde la posd 
cií'xn de Addri^na, límate del ÚHÍMH 
avalice realizado. 
E l eneiiniigo, para oponierso al a va n 
oé, reconcentiV) iivipoi-tantes fuerxe 
E n el encuentro fué herido el te-
niente Várela, oficial de historia btih 
llantisima, agregndo a las fue.rzaí; re-
gulares y propuesto Viltimamente pa 
ra. la. Cruz laureada de San Fernan-
do. 
Las fuerzas del general La Barrera 
h r ti ti ciaron la, posición tomada. 
Brillante operac'ón, 
MADRID, 7—El alto comfeario de 
España en Mamfecos da cuenta de la 
bi-illante operación llevada a. cabo 
en Deniairó sobre los macizos d(. Snii-
Eiiidiret. 
E l eniemigo .había concentradii' s u s 
hueste® en des-grandes grupos, esta-
bleicidciSl en. Sidi Arló y Semicik. 
Pero las enérgicas mianiobra.si da 
nuestras trepas no sólo consigne n : 
nieutj-a.l.iza.r la aicción die les moin-
sino que lograron tomar, con pérdi-
ta al (¡.uhieUiiii la ga-alilnd de lóí 
asamhleÍHlas por el Real' d-.-ciel.) ¿fe 
Junio últimu i 'l'er iite a.l sueldo de los 
secreta iticKs y supl icíurle el envío initno-
di.ato.de las circula-ros.pa'ra, el canijili 
nuiieinto de dicho d^epató.'' 
La semana municipal. 
A las doce. veiriticó eslba maña na 
en la Oam Consistorial una. i ¡éié 1 
pública, de. la. Comisión pemiian m 
de la S;'in:111a, mu,n'ieip.aJ. 
P.rftEiidtlió eí alcalde de Madrid, Re* 
'ñó.r conde d e Liimpias. 
•El >' T I ei.-ii i., d. 1 AyunT.a,i'iii.enl.o. de 
Zaragoza pronunció una, (toinfeirencia 
iucerca de la. concesión de Las «lécim.as, 
y el Municipiio zaragozano. 
Dijo que se mantiienen las a i T i t i g u a s 
dif-arencias existentes entre los minis-
terios de Haciiendia y (Kvuernación con 
motivo de l a coarcesión de las déci-
mas a lo© Ayunitamientos, añadiendo 
qoe ésitos las consegiumln si marchan 
unidos. 
A ccntiiniiaeii'n^hizo uso de la, pala-
bra eil señoir Vidlal Gnairdiola, que se 
i'icfijriii taanbién a las ectadas déciimas. 
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DEL VAGON A LA VIA 
U n a m b u l a n t e d e C o -
r r e o s , h e r i d o . 
SAN SRHASTIAN, 7.—El ambulañ^ 
de Correos del tren "•desceindcnl';, don 
i'da.dio Preciosa:; tuvo la. désgrapla 
rio caers!' del vagón a la vía. ual!án-
dese el tren en las proximidades de 
ZumáiTaga.. 
E l desgraciado funcionario se pro-
dujo una profunda, herida en la caí 
I e/a.. 
Fué trasladado a Znmárraga, don-
de se le h i z o la ] u v i m , e r a cün», y des-
pués a San Sebastián, inyre,-ando en 
el biospital en gra-vísimo estado. 
. Én el m i s m o hosidta! luí, n n n - i T o un 
n i ñ o , que fué aírd^adq por u n lian-
via. 
ENTRE OTERO Y LAS ROSAS 
D e s c a r r i l a u n t r n e d e 
m e r c a n c í a s . 
•a las (•¡•municaei. . u n Marrué- fueron en tr.-'Ta''as, por un sujeto, hhA 
"y fac.ilita.l>a,. por ' lo «a ato, el, de?- voeitido, a quien n ^ conocía. ' '.^1 
1 ab
eos l uitan ., r-10 ' ai  V Í : Í I Í : ^ - aatnl í 
arrollo de nuestra zona de prot^ciión, j Continuó diciendo -que el desconn.' 
favoreciendo la importación • de ios.Hdu y él, acompaña.nos por m M 
productos de Africa a jSuropa. | indávidnos más. "vellidos de mt&cM 
Dijo tanihién q u e como la, vía fet'ro- eos y a quiene^ tampoco conocía, , M 
viaria die otra® naciones os más estre- trasilada;mn a la calle de San Antoffira 
d ía q u e la éépañdTaj copvendría esiii- Abad, e n una.de cuva.s casas prefon-, 
d i a r el asunto de la red leeión ) ) : i r a día.n comeíor u n r I , , ' , 
asegurar'hi. más rápida. > •'munlcación : \ faime fe enc-airgarou une , pistolíj 
entre los pueblos euíppó'qss ou mano, se quedara e n la essafef 
I 1 , 0 <>• de u n enorme interés para niara evitar u n a s-orpresa, 
la v i d a , coniercial. _ Los demás subieron a u n piso y no-1 
Tnisiistió eluniinistro en la necesidad n , dc-iaués 93 oveiron voces deWm-
de' crear nuevas r e d e s porque las exis- dijundid socorro. Jaime edlió a e m i ú 
tintes no bastan p a r a las necesidades dViadio enitionoes n»?irspig«,ido< por ÍM| 
Ínterin re-. guardias que le deiuv'.e.ixMi;-
víjaa am iias-dijo^—SiVn' peí indi-; Vfiadió que sus enmpañeros le hál 
G i a l e s . sohre todo sj se h a de implan-¡ Man ofrecido 500 pepiMau* si satUalm 
t a r la ii acrión eléctrica. el negocio y terminó su d ocla ración I 
- Terminó diciendo el sieñor l-a. Cier-r m,anirestando q u e perteneeía a l Simli-
va q u e a, pesar de llevar España .se-i cato del amo dio vidrio y míe en iíi 
flenta años explotando l m f er i -oca .« . - i - aHnalid-id &e emco.nti'iaha sin trabajo*.] 
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DE UNA CATASTROFE 
F a l l e c i m i e n t o d e u n 
h e r i d o . 
S E i G O V I A . . ' 7.—iF.uttre las v U v l - i ••• 
de Otriro y Las1 Rosas ha descarrillad « 
nn tiren de/'niercaneíasi procedente dfe 
Madrid. 
Vairios vaigones w f ia l i ic imn dé la vía 
das insignificantes, teniendo en'ouen-¡y como ésta quedó interoe.plada,, e! 
M callejón. Ail fin y a l cabo, el per-¡ ta la, i.mpeh'taiiciiia. del lenemiigo, las' expreso tuvo que dar marcha atrás 
juicijo es sólo paira él. Lo que no pue- posiciones de Rokda-el-Goralú, que para tomar la vía de Medina. 
MADRID, 7—En él hospital provin 
cial ha fallecido Manuel Tovar, heri-
do en el rthoque de trenes de la esta-
ción d^ Villavcrde, de la línea de les 
ferrocarrile'S de Madrid a Zíiragozá y 
Alicante. 
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N o t a s n é c o l ó g i c a s . 
Confortado con los Santos Sacramen-
tos y a los 76 pños de edad' falleció ayer, 
en esta ciudad el señór don Tomás Pó 
rez Perreras. 
Era este señor un hombre • simpático, 
laborioso y bueno, de profundas convic-
ciones religiosas y do grandes virtudes 
ciudadanas. 
Perteneció al brillante Cuerpo de Ca-
rabineros, en el que llegó al-grado de 
sargento, pasando a situación de retiro, 
y gozó de la estimación y respeto de sus 
superiores y subordinados. 
Descanse en paz el señor Pérez Perre-
ras y reciba su esposa doña Concepción 
Marcos; sus hijos Manuel, Adolfo^Isabel, 
Purificación y Dolores y el resto de sus 
familiares la sincera expresión de nues-
tro pésame. 
T V V 
A la avanzada edad de 64 años dejó de 
existir ayer el respetable caballero don 
Bicardo (¡arcía Maza. 
Gozaba el finado de sinceros respetos 
y simpatías porque hizo en el mundo 
una vida ejemplar de trabajo y de bien, 
inspirado por las sanas doctrinas reli-
giosas que observaba escrupulosamente. 
•La muerte del señor García Maza será 
muy sentida en esta ciudad. 
De todas veras nos asociamos al duelo 
que en estos momentos sienten la ape-
nada viuda doña María Ortiz, su hija 
María Josefina, padres políticos y demás 
familiares del caballero fallecido. 
* » » 
De madrugada recibünos la triste no-
ticia del fallecimiento, en Campogiro 
(Peña Ctstdlo), del señor don Timoteo 
Prieto Oria, que recibió Jos Santos Sa-
cramentos. 
El señor Prieto gozaba en aquella ba-
rriada de grandeá afectos por su amabi-
lidad y laboriosidad y su muerte ha de 
ser muy sentida. 
Descanse en paz tan bondadoso señor 
y reciban, su viuda doña Crisanta Rárce-
na; sus hijos Tomás, Rufina, Jesús, Celsa 
y María, y demás familia, la expresión de 
ntescro sentido pósame. 
EN LA PUERTA DE HIERRO 
D o s a u t o m ó v i l e s d e s -
t r o z a d o s . 
MADRID, 7.--En el lugar coracidjl 
por Puerta de [LieiTo han chocadji 
aócfhe .l..s, aninio-'.vil.'s de la iiií-j 
iN.'iila, Ma.drid. 
A «MKJequencia, del rhoqne se incen-J 
dió el .! • pósito, de gasolina de uno " 
lois vediículos. 
Eál 118 que(1; iron destrozado^ J 
ocu rifi'pipido, provididiilciaílmienitej -Qí 
gi acáiaa persoaia,].•-•. 
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I N F O R M A C I O N D E L ] 
E X T R A N J E R O 
I N G L A T E R R A ] 
Uri fallec-imienío. - „ . 
LONDRcS—Ayer fnllcciá l o i M » ! 
four, ex secretario de lisiado en l8ll 
j.u-oviii'.-i.i do EK-'x:a. 
. Desórdenes en Is ¡nd'a-
I.O.NDRES.—Rn r ^ h . s di * s. 
reí ü.i.'o I. s sórd'-n n: -^'r" "L 
piovV.c.a suírngnda - I " la lm»*- ^ l 
ni.j'iivo de babc] d i f l - r i j m I 
(( ad jnaaiidb é un agitador. 
innl 
l.c? r e v o l l i - t í o » i n c 
¡ai. • •• 9 de Policía, y i 
Tuvo que inli rvcnir la fuera» 1 | 
idica y hay mai>cffios muerto^. 
L o s f e r r o v ¡ a r i o 3 . • 
TJONDRES.—R.u N.eu-ea..':llilO a» 
< 1 •! iraidí» la cenferern ia anua1 
f. .) li.A ÍÍM-ÍOS. n r(0 
]>.;.!• 70 votos cixulra. 20 ^ .V ,,,,^ 
un 1 orilcn del día ac pía mío 1:1'̂ liv'O 
ción seguida por ed Comité ce" 1 
.¡.•I . •rr i i i i i . t.i min.'-ro. / V L E M ^ " * 
Les dijjutados con má" s«®¡2 el 
fjiERI l X . _ D e M O U r s de ;ilin>lLiín-
a.-uni.enlo de r^e i ldo para l0? J, l¡v| 
doí?. ha suspendido sus ^ s m 
::ra- - lAadil̂ '1'! 
En lo sucesivo rol vi'aran: '^^loSj 
dos» heiiineses 2.000 marcos y j 
de fuea'a. 
ha"» E L PUEBLO CANTABRO - ^ ,o9; 
venta én los siguientes P" »̂»» 
En Madrid: Kiosco de 
calle de Alcalá. En Bilbao: En la librería d*^, y 
Cámara, Alameda de Manza* 
en el kiosco de la estación 
ftander. 
